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A D M I N I S T R A C I O N 

DIARIO D E I Í A MARINA. 
Cou esta fecha queda encargado de la 

agencia dal DIARIO DB LA MAEINA en 
Unión de Reyes el Sr. D José Fernández 
López, cou quien 9e entenderán en lo suco 
eívo los señores sufioritores para todo lo que 
ce relacione con esüe periódico. 
- Habana, 5 do noviembre de 1888.~El 
Adailnlstrador, Victoriano Otero. 

EToBilBál. 

T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 

SERVICIO PARTICULAR 
DEL 

DIARIO D E L A MARINA. 

A I i DIARIO UE I .A MARINA. 

Habana. 

Madrid, 7 cte noviembre, á las f 
8 de la mañana. $ 

JLa Gaceta de h o y p u b l i c a u n H e a l 
Dsorsto, dando por t e r m i n a d a l a le
g i s la tura y d i sponiendo que l a s C o r 
tes so r e ú n a n e l t r e i n t a de n o v i e m -
bre ac tua l . 

A l a l l egada d e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o á S e v i l l a y á s u s a l i d a de 
l a e s t a c i ó n , f u é s i lbado . L o s a m i g o s 
del i l u s t r e e s t a d i s t a a c o m e t i e r o n 
con pa los a l grupo de donde b a b i a n 
sa l ido los s i lb idos y esto d i ó or igen 
á u n a refr iega e n que r e s u l t a r o n 
h e r i d o s y contusos . R e p i t i ó s e l a 
e s c e n a e n fronte de l a c a s a donde 
as a l o j ó e l S r . C á n o v a s y s e promo
v i ó u n g r a n e s c á n d a l o . 

A l g u n o s h o m b r e s i m p o r t a n t e s d e l 
partido c o n s e r v a d o r , i n d i g n a d o s 
p o r t a n c r i m i n a l e s e x c e s o s , t o m a 
ron parte e n l a l u c h a : a c u d i e r o n 
el G o b e r n a d o r y l a g u a r d i a c i v i l , lo
g r á n d o s e r e s t a b l e c e r e l o r d e n . 

Se h a s u s p e n d i d o e l b a n q u e t e c o n 
que l o s a m i g o s p o l í t i c o s d e l S r . C á 
n o v a s p e n s a b a n o b s e q u i a r l e . 

A s e g ú r a s e que e l d iputado y ex-
m i n i s t r o S r . V i l l a v e r d e , e s t á h e r i d o 
á c o n s e c u e n c i a de u n a p e d r a d a . 

E s g e n e r a l e n t r e todas l a s c l a s e s 
de l a s o c i e d a d de S e v i l l a , e l d i s g u s 
to 7 l a protesta por s e m e j a n t e s des 
m a n e s . 

Nueva Ytrkt 7 de noviembre, á l a s i 
8 y'ói) ms de la mañana. S 

L o s datos r e c i b i d o s h a s t a a h o r a 
i n d i c a n que e l t r iunfo e n l a s e l e c 
c i o n e s s e r á de M r . H a r r l s o n , c a n d i 
dato á l a P r e s i d e n c i a d e l p a r t i d o 
r o p u b l i c a n o , e l c u a l h a ob ten ido l a 
m a y o r í a e n e l e s tado de N u e v a -
Y o r k y p r o b a b l e m e n t e l a t e n d r á e n 
todos 1c s e s t a d o s d e l Norte , c o n ex
c e p c i ó n de C o n n e c t i c u t y N u e v a -
J e? s ey . 

M r . Grrant h a s i d o e lecto M a y o r 
de l a c i u d a d de N u e v a - l T o r k . 

T r a n q u i l i d a d e n todo e l p a í s . 

Nueva York, 7 de noviembre, á las i 
8 y 45 ms. de la mañana. $ 

H a n obtenido l a m a y o r í a e n l a s 
e l e c c i o n e s p a r a l o s c a r g o s de P r e -
m i A ^ r M * y V i c o :Pjro«»id©nt9, IOM c a n 
d idatos r e p u b l i c a n o s s e ñ o r e s H a -
r r i s o n y M o r t o n , r e s p e c t i v a m e n t e . 

L o s r e p u b l i c a n o s t u v i e r o n m a y o 
r í a de vo tos e n los K s t a d o s de M a y -
ne, K T c w - U a m a p i r e , M a s s a c h u s -
ss t ts , R h o d e I s l a n d , V e r m u n t , N e w -
Y o r k , C o l o r a d o , I l l i n o i s , l o w a , K a n -
s a s , M i c h i g a n , M i n n e s o t a , N e b r a s -
k a , N ü v a d c , Oregon , P e n s y l v a n i a , 
W i s c o n s i n , Ca l i f t - rn ia y Ohio . 

L o a d o m ó s r a t a s t u v i e r o n m a y o r í a 
de v o t ü s e n lo s E s t a d o s r e s t a n t e s , 
c o n e x c e p c i ó n de I n d i a n a , donde 
p r o b a b l e m e n t e l a v o t a c i ó n def ini t i 
v a r e s u l t a r á favorab le p a r a l o s re 
p u b l i c a n o s . 

D o I e s 4 0 1 e l e c t o r e s c o m p r o m i 
sar io s , n ú m e r o i g u a l a l de l o s S e n a 
dores y D i p u t a d o s , l o s r e p u b l i c a n o s 
t i e n e n l a s e g u r i d a d de c o n t a r c o n 
2 1 8 , y l o s d e m ó c r a t a s , r e u n i d a s 
todas s u s f u e r z a s , no p o d r á n exce 
d e r de 1 8 3 . 

E l e s c r u t i n i o s e e f e c t u a r á e n e l 
C o n g r e s o . 

T a m b i é n h a s M o ree l ec to G-ober-
n a d o r de l E s t a d o de N u e v a - Y o r k , 
M r . D a v i d B . ECi l l . 

Ginebra, 7 de noviembre, á les < 
9 de la mañana, i 

E l d e p ó s i t o de a g u a s de M o n t r e u x 
ha. r e v e n t a d o , p e r e c i e n d o a h o g a d a s 
m u c h a s p e r s o n a s . 

Blanco, trenes de Derosne j ' 
Billienx, bajo á regular...• 

Idem, Idoza, idom, idem, bao-
no á superior... 

[dem, idem, Idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. fi.)...... 
Idem busno & superior,- nú 

mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem luperior, u? 17 á 18 Id . . 
T"!«t3 Sorat» n* 1» S í!.') (á .„„ , 

OBRTKÜT'UQAa DB QCABAFO. 
Polárisaeión 94 á 96.—-Sacos; Nominal.—Bocoyer. 

Sin existencias. 
AKCTOAS DB MIEL. 

Nominal. 
AKTTOAB MASO ABADO. 

Sis existencias. 
OOHOKMTRAXM?. 

S c f i o y © ^ Cfowr^dore» d© s a s n a m u 
DS CAMBIOS.—D. Manutí Sentenai. 
DK PRUTOS.—O. Ruperto Iturriagagoitia, y don 

Francisco Marill y Bou 
copla.—Habuna, 7 de noviembre de 1888.—SI 

Cañonero Magallanea.—C<.mÍ8Í<?n jPiscal —Kdioto.— 
D RAFAEL MOLEBO T GÓMEZ, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrada de ordeu supe -
rior pera inetrnir sumada al marinero panadero 
Angsl Remigio Expósito, por el delito de primera 
deserción 

Per esto mi te/cer edicto, cito, ¡lamo y emplaao, 
por el término de diez dí.ss, á coaíar dísde la pabli-
cacióa de esto edicto, para q-uc se ows^nte á dor «us 
dsseargos en esta Fiscalía, ^ en i a Majoría General 
del Apostadero el referido marinero ganadero Angel 
Remigio Expós'to, en la in^ eligf-noia que 'la no vórifl-
carlo. se 1» seguirá Ja, causa iozs'ándole en rebeldía;. 

A bordo, Sa- íiíigo de Caba, SO de octubre de 1888. 
—Rafael Malero. 3-7 

NOTICIAS DE VALORES. 

O K O ^ AbíW á 238% por 100 y 

por 1Ü0C 

DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L 

Nueva Y o r U , noviembre tí, d las 5% 
de l a tarde» 

Onzas españolas, & $15-70. 
Cemteues, & $4-85a 
IH»¥.*¿ttW paiK:if cosnareiai, 80 & i t * r 4 % a 

Mtm sobre ^ a r í s . <ÍO<IEV» Í « s ) ig 6 
ftvivic-s* 2 i M "te* 

ü 95%. 

€ 0 t̂dfagRS a-10 , poL 96? de 6 ^ * ^ 
ík s t r l í agas , costo y fíete, & 3%. 
Regalar & buen refiBo, ác 4 I 6 1 I 6 A 5 l i l 6 . 
A t ó s r fií n a ^ , áe 4 % ' 4 18i l6 . 

E l mercailo pesado y los precios nomínales, 

fieles, nominal. 
Manteca (W'llcox) en tercerolas, a 8Já. 

Hariua patent Minnesota, $7-25. 
L o n d r e s , noviembre 6", 

k x ú w s de ¡roaolftclia, * 12i0. 

Ide1* r o g a i a r ref imo, & Í813. 
Ctt í^oíi íados, * 97 7 [16 ox-taterdS». 
OBS Blwat» «spariOi. 72% ex-inte

rés. 
rjMNIfl !¡4ti Httét* Iw&tom 6 por 

P a r í s , noviembre 6'. 
lienta, 8 por 100, a 82 ir, 0 2 ^ cta. ex-

diyidendo. 

Ukfjtramtit %m rntoee-im -om arreyU ai 
fifi &*&M'Áafi f'Ktf.lsfítvíií..) 

r;otmcione8 de la Bolsa Oficia 
el día 7 de noviembre úe 1888. 

O H O ; kbri^» A ¿37 Jé por 1 0 0 j 
Páu > cierra de 28 7 ié s 287 % 

c u S o ESPAÑOL, ) m r 100 & ISK dos. 

DOTIMCIONES 

S « P A S A 

'QTyATESRíí 

\ PSP. ore rr, 
.v r.í^:ol, según pis-íí. 

íPSANCIA. 

! 20J 6 21i y S ? 
" ' j cspaEci, Si SO d¡y. 

í 

j 6 4 & 7 p g P . , oroe#-
" " " " " " } pafiol, á 8 div. 

/ 5 * 5 i pgP. , oro M -
i ^ . „ * . i . . . « . . . . 4 * paaol, í 60 dir. 

S S T A D O S ~ m « D O S . . . ^ t t 0 | ^ ^ P ^ ^ f ' 

DBSUUISHTO M E R C A N - ( 8 & 10 PSMIRI OW f 
Z Í I h f M a i u u u u i f t B M f f u n c WllrtWt 

FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipctecarioa áa la Isla de 

Gl(b%. . . . . « o , . 
Bonos del Tesoro de 3*uerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento.. 

ACCIONES. 
Bancji SlspaRol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 

do Regla y Ferrocarril de la 
B a h í a . . . . . . . . . . . i . . 

Banco Agrícola 
Coir.pa5ia de Almacenas de De

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario ds 

la Isla de Cuba. . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega 

ción del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compafiía de Vaporea de 

la Bahía . . i . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacene» de Ha

cendados..... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Alm&oeneB de De

pósito de la Habana 
Compañía Kspañola de Alumbra, 

do de Gas 
Compañía Cabana d» Alumbrado 
de' •.'••.••3... , , 
CompaGía EapEflolade Alumbrado 

de Gas de Mataniaa 
Compañfp, de Gas Hispano-Ame-

ricsjia CoBBolidíida , 
L'ompafiía Aa CamiuQB de Hierrol 

de la Haban& 
| Compañía de Cprninos de Hierro 

de Matonzas & Sabanilla.. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

da Cárdenaa y Júcaro 
Compañía d» Caminos de Hierro 

de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía de Caminos da Hierro 

de Ssgua la Grande 
Compañía d-i Caminos de Hierro 

de Caibarién & Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Cesto 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Rellnería de CárdoDaa 
Ingenio "Contral Redenc ión" . . . . 
Empresa do Abastecimiento de 

Agua del Curmelo y Vedado.... 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril de Q u a n t á n a m o . . . . . . 

"OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba . . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g i n -

torée anual 
íd. de los Almacenes de Sta. Ca

talina con el 6 p g interés anual 
Bonos do la Compañía de Gas 

Huepano-Amerioan» Coneolida-
d» 

res. YeEd' 

100 & 105| v 

21 á < i P 

I 6 i & IFÍ n 
78 á 40 D 

••••«•asa 
7Pi á 'Í9 D 

31 £ 25 

m & 9 i 

m & 80 

48 i 43 

58 i 57i 

53i i e3i 

2 i á H 

d i á 11 

l l f fi 11 

n& BÍ 

2\ f 1 
85J é Sil 
1U á fié 

D 

D 

D 

D 

O 

D 

D 

P 

D 

P 

D 
D 
D 

. . . a . . . . D.. . 

).««.««egi...tf«i 

Habana. 7 de EOTiembre de 1888. 

üomandanc t a milita*' de mar ina y Capi tan ía del 
Puerta de la Sabana —DON MANUEL GONZÁ
LEZ Y O n r i E B U K Z , capitán de infautoria de Ma
rina y Fiscal en comisióa do esta Comandancia. 

Debiecdo precederse el d i* 14 del actual, á las doce 
de su mañans, .\ la venta en pública subasta de dos 
varaderon de oarga y descarga, de las dimensiones 
abajo expresada, sa anuncia por esto medio para que 
lúa pei'Honss qao ds^ésn h^ner propesioioneo compa-
rezca'i en esto Capitanía del Puerto, en el día y hora 
indicados: advirtiendo qno no so admitirán poetaras 
que no sean por el va'or de veiotinn pesos sesenta y 
siete centavos on oro. 

DIMENSIONES. 
18 piój de largo. 
3 pión 4 pu gaáas de ancho. 
¡> pu'gítdas de grueso. 

Dicho* varaderos se compono cada uno de tres ta
blón da tea de ciaco pulgad-is de gruf-ao y emperna
dos con cabillas de hierro 

Habana, 2 de novieaibre de 1888 —El Fiscal, Jfa-
ntteZ González C lf-70 4-4 

SECRETARIA DELEXOMO. AYUÑTAMIEW'S'O 
SECCION 2?—HACIENDA. 

De;de miñsna quedarS cstablec'.d'j el Corral de 
Conc-ji) de e«to Término, sn la calzada do Vives nú
mero 169, reqnin'i á Bela8;oaíi], y & cargo del actual 
contralista 1>. Froüán H e i r e r a y Cacho 

De orden dsl Exomo, Sr. Alcalde Municipal Prc-
Bideste, se haoc píbHco p e esto medio pira general 
coctir.itniento. 

Hií>.in«, fi'.'e nov'embr.) de 1888—Ki Secretario, 
Agus t ín Gtiaxardo 3-8 

ALEMAN í; 

SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
Díwoudo tener efecto IRS iluminaciones de la patte 

fx',fxior de ia Casa de Gobierno y Consistorial y el 
m numento " E l Teropleto," en las nochee del quince 
y d(?z y seis del actual, se hace saber por eare medio, 
á fi v da los qu8 quieran hacer pior-osi'ionos ocu
rran á ejta Secretaría el día 10 del oonlentfe, do tren 
á cinco de la tarde, para enterarse del expediente en 
que constan el ufimoro do laces que hi-y qu« habilitar 
y demás trabajos preliminares, para Míjliaar las i l u 
minaciones de que so trata. 

Habana, 5 do noviembre áelHSS —Ayusl ín Gua-
xardo. C 1687 3 7 

SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?- HACIENDA. 

El Execro Sr Alcalde Muaicipal te ha servido se
ñalar 1 díaÉÍ» to do diciembre próximo entr ínte. á las 
2 de la tarde, para que bujo su presidencia tosga lugar, 
bií 1» Sala ÍJapitu'.ar, el acto de remate del suministro 
de F^iretei í* pura obras y servicioí mtnicipales du-
ron'e el tiempo que reste del actual año ecoaómico, 
cou eujonlón al pliego de condiciones publicado en el 
Boletín Oficial del dia 2 del mes próximo pasado, y 
que estará de marifioato en esta Secretaría, quedando 
aumentados los tipo^, para hacer proposiciones, en un 
diez por electo. 

Dt orden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Hab.sno. 5 de noviembre do 1888.—Bl Secretario, 
Agustín Guaxardo. C168S 8-7 

SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 

En fjscución délo acordado por el Exomo. Ayun
tamiento ton Irá lugar el dia 7 de diaiembro próximo 
entranto li IÜB des en panto de la tardd( simultánea-
m'jnto en la Sala Capitular, bajo la Presidencia del 
Exorno. Sr. Alcalde Municipal—y en la Secretaría 
del Gobierno General—bajo la üel funcionario que 
designo la Autoridad Superior de ia Jola la tercera 
subasta do los productos del arbitrio eobre "maderas 
y leña," durante el tiempo que reste del actaal año 
<.co ;6mico, co ; arreglo al pliego de condiciones pu-
b i .do o:, l i Gaceta Oficial de 19, 2i) y 21 y Boletín 
Oficial, do 24, 25 y 26 de agosto xiltimo, y por el tipo 
de diez mil ochocientos cincuenta y cinco pesos vein
te cents, ero al aüo, en vez del señalado en el artículo 
h9 del mencienado pliego, que estará de manifiesto en 
di .h i Ssc re t í i í i y en ésta de mi cargo. 

De orden de S. E. so hace público por este medio 
para general conocimiento 

Haoaua. 3 de noviembre do 1888.—Bl Secreta
rio—4tfM«íín Guaxardo. V. 1680 3-6 

SECRETARIA D E L EXCMO- AYUNTAMIENTO. 
SECCION 3?—HACIENDA. 

Ei E'xcmo Í5r. Aicslde MDKÍCÍPUI se l i * servido se-
ñ t U r e¡ dirt 7 de dteiéékbru rióximo oíiírante. á las 
doj < n punto de la i,.ni , pora que baj;) sa Presiden
cia, tenga Itg-ir ea )« S a U Capitular, el acto de re
mate, del autamistro dn c t l con sejeoión al pliego de 
otnd clonuf pnblio de eu ]a "G»<íeta Oficial"do 18, 
19 y líOy "Boletín Ofi s al " de 23 d* septiembre últ i
mo, quedaed? aumentad» el tipo para hacer propo-
si< i mas & kieta pe o J quinao centavos oro cada carre
tada de cal dü cuarenta fanegas ó de ccare ntamedi 
dís de u «dia Vi ra cúb'Cc!, eu v^ z del sefialaao en el 
srtí n'o 5? del pl;: go manctoaado, que estará de 
m/v «ifiastd en esta Ssürutaiíi . 

Du órden de S- E *e hv.o público por este medio 
psra general coaocimioi to 

liaban-.. 3 de noviembre de 1188—El Secretario— 
Agiistín Guaxardo. 

Cn 1«79 3-6 

SECRETARIA D E L EXCMO A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 

El dia «iete de dioiómbro próximo, & Iss dos en 
puntó fle la tar'o teüdrü efecto ea )a Sala Capitulsr, 
bájoid t'rei.idtncis t^el Excrix i. Sr Alcalité Mttalóf-
P ^. el acto de réin&Ve delRumisistro de fotrajío para 
ei consumo de laj ba t í as d* propt«dátl municipal en 
el tiempo que resto del pro, wíto añ./ . Lómico, y cou 
mje 'ióo ni p ' i ígo de condimonee p^ébÜfoadp en ia 

acfta O^ci-iü de 22 ; 23 y Boletín Oficial d d 25 
do soptiombie próx mo pa^adj, y qao éa «rí; de m.'*-
aifieitii t n esta Sscrotaiía, quedando redacidos el de
pósito y fi ;nift á que se contraen los nítículos 15 y 16 
Á (Iopcitt-:í,('3 cincuenta y quinientos peuoí, raspaoti-
Vimento, 

D6or<;en de S. E. se publica por este medio para 
g&neral conocimiento. 

Habaca, noriembro 3 de 1888 —Bi Sacretario, 
Agus t ín Üuaxardo . C1678 8-6 

RBOAÜDAM JUDICIAL 
de los productos embargados al 

Excmo. Ayuíiíaiüieiito, 
Atea iendo á la solicitGdde grao, número 

do contribuyentea al Mtmiclpio por el con
cepto de plumas de agua, se concede una 
naeva y ÚLTIMA prórroga para que hagan 
«f votivos sus adeudos por tal concepto de 
I03 añ «a atrasados y del corriente, hasta el 
diík 20 de) presenta mes en esta oficina, 
Merca-o es 4 ds on' e á cnatro de la tarde, 
en la inteligencia qua pasado este término 
S3 bab fi d proceder a1 cobro por la via 
que h n loga?. 

Habana, .uoTfiembre 7 de 1888.—El K a -
caudado- Judicial, Francisco de Ouadr*. 

Cu 1696 U - 8 

DON LEANDBO PKIBTO, Juez de primera instancia 
de distnto de J e t ú j M u í a de esta ciudad, eto 

Hago saber: que ea providencia del día veintisiete 
del comento dlouda en el juicio ejpcutivo promovido 
por la Resl Casa de Benefisenoi i y Maternidad contra 
D. Mannel Cardenal y Oao&ria, y continuados por D. 
Jalma Noguera? y Roeea como cesionario de dicha 
Rial físsa, contra el mi<mo C*rdenal en cobro de pe
so», he acordado eiecutar en pública sanasta el inga-
nio demolido, hay po-ivro, tital.do 'Galopa," situado 
en el barrio rural de B yatas, íérmiuo municipal de 
Candelaria oroviocia da Pinj.r del R o, partido j u d i 
cial da san Criatób&l, aompne8t3 de ciento cinco y 
tres cuirtos c»bille!Í49 de tiarra de superfi jiá, con 
sus fíibticw, maquinaíi i m iebJea semeviantos y de
más qae consta do la ta ación practicidi, tasado en 
cincuenta mil sais ciento 4 oiucuanta y seis pesos c in 
cuenta cintavos oro, ñor cuya cantidad se pone en 
venta, siñalEndose para la subasta el día t r o del en 
trante mes de diciembre y hora de I&B nueve de la 
mañana, en la Sala da Audiencia de este Juzgado, 
sito en la calle de ios Con Íes de Casa Moró número 
itesenta y cuatro; advírtiéndose que no ee admitirán 
posturas qu» no cubran las dos terceras partes de la 
tasación: que para tomar parto en la subasta los Uoi-
tadores connigaa^án previamente en la mesa del Juz
gado el diex por ciento efectivo del valor de la ñaca, 
sin cuyo requinto nu serán admitidos: que la tasación 
de la finca y <OB títulos de dominio estarán do mani-
iesto en la Escribaníi para que puedan extioinarirs 
los que quieran tomar parte en la subasto, ptavinióndo 
se además que debarán conformarse con dichos.títulos 
y no tendrán derec h > á ex'gír ningunos otros H .bana 
octubre treiati y uao de mil ootoií eutoe ochenta y 
ocho,—Leandro Prieto.—Ante mí: Manuel Andreu, 
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Nbrs 

Gaditano: Liverpool y encalM. 
l é x i c o : ÍÍEevr. a ork. 
I v a de Cebá: Progreso y Voracruz. 
Guido; lílverpool y escala» 
(.'ÚÍ a i Colombia: Nueva York. 
Alfuns» X I I : Cádiz y escala?. 
Clinton: Wueva-OrUsaJiB y KÍORÍSS. 
Dee: Jamaica y escalas. 
irU^toga: Veraoruss y eeo»lr.t. 
Ardacgorm: Qlaégaw. 
T i t r of Alexandría: Nueva York. 
Súskaro- Idverpool y oaeaifcs. 
Gracia: Liverpoól. 
fíanxM de t&mtiñi SantS*fea« y MOAIM. 
Saint Germain: Varacru». 
Bremslia: Amberoa. 
San Agustín: V ig j y escalas. 

; i . ».'ií}«,«sifc. Nueva-York. 
Oiíy of Atlanta' l'Juev» Sfcrt 
Huichlniion: Hueva Orloans r «sdi*?. 
Pones de Ls-ín- M.ta'i^am.i y escab» 
Manuil i toy Mftiü: PnfiTtft-Rico y escciiíis.j 
Pío iX-^Arcotcr.a y aseóla». , 
Carolina; Llverpo.)! y «¡ioalaa v 

Manuela; Paorto-Rlco y ««ítóei'íí-

Uiudad de Cádiz: Veracruí y Progre«o. 
ráanhattoi;; .- - . 
'•fannoU r-uort^-Ríco y ^SM»* 
Dee: Veracrus. 
México: Sin»:/» York. 
Clinton; Su^v* Orbssc» f aaealsr 
Isla de Cebi: Sftntandisv: y osoalaa, 
.tó.-bvyíi-, ••.*»?*• Sfwrk". 
Saint ^erraaio: St. Nazaire y escala» 
í'iiy o í Catoinbi&: Sí V'ÍÍK 
Ramón de ííorrera: St. Thontas y « í t i ic ; 
San ágast ín: Colon y esoslas. 
Migue! M. de Pinílloa: Barcelon?. jr escalas 
CHv AslsBíft: N«0TSi-York. 

? feí.kí'íT ' . •• .:úr. y-jÉí Üdi :. Í.»A.iS - i - -
ENTRADAS. 

Día 7: 
De Ta:npa y Cayc-íluasa en l i días, vap. americano 

Ojivetto, cap. Me Kay, trip. 45, tons, 3,104- oo 
lafltro, f\ Lawtoa y Hnoo. , 

SALIDAS. 
Día 6; 

Para Matanzas, vsp. amor, Manh-.ttan, cap. Stevens. 
Matar ZJC, vap. esp. Elvira, cap. Aizpum. 

Día 7: 
Para Ba-noí Aires, baíg -rsp. Nueva Paula, capitán 

Maristaay 
Bsenos Airea, berg. esp Angela, cap. Miilet. 
Cavo-Hiif.n'> y Tampa. vap. «mer. Olivette. ca-
üitán Mo K ' - j 
Nueva-Orltiaue y escalas, vapor amer. Hutohin-
son, cap. Baker. 

SNTIJAFOK. 
De TAMPA y CAYO HGíSSO, en el vap. ameri

cano Olivette: 
Sres. D . José Blanco—S. RoJríguez—M R. López 

—José M . Pena—R. G. Beldad—José Pí—E. Mora-
las—J. Morales—Mercsdea Valdéa—Francisco Mora
les—Jo?é Soto Níwarfo, eeñora, 4 hermanas, 6 hijos y 
2 criadse—Ruperto CBDc?rte—Dolores D la Hoz— 
ríulogio L . Carbonell—Brígida R. y Pérez—Franois-
.30 R. Rsmr,?}—R. P é r e z - T . j m í s Díaz—José B. Suá-
rez—Abelardo García—FrAt ciica Cabrera—.osé Ru
bio—Gregoiia Cabrera—Estanislao F. y Phalloran— 
J. N . Casanova—Fermín Pérez Mávqaez, (señora é 
hija—Lorenzo Arricta—Encarnación Herrera y 1 ni5a 
—Cornelio Damfnguez—Bduaído G. Alvarez—Nico-
Ids Blanco—Frarckco Pítsoc—Desiderio Baee y se
ñora—Roiario Valdós y 2 hijas—José Arrufat— Ra
món Solazar—Bemijrio López—Margarita Valdéa y l 
niña—C. Soria—A Sar Alvarez—Pedro Sigaray. 

SALIEE- N . 
Para CAYO-HUESO y T A M P A , en el vap. ame

ricano Olivette: 
Sres.D. Ramón Penichet—EmüioJP.íCordero—Ma 

ría MstaEstevfz—José Isabel Valdés—Urania Polo-
mares—Luiaa Fernández y 4 niñes—José Ureña y 
Gircía—María Serrano de Moya—Mari". L Lb-ía— 
Ricardo Na'jangs y Osnjs—Elisio M P«lraa—Pablo 
J. O iva—Wünceslao A. Va'dés—A ejo Cuesta—Ca
mila Bartelia—Linraano Sa ria. 

Para N U E V A OR^ BANS y escalas, on ei vapor 
smoricano H^tt lmison: 

Sr. D . Mai nel J C-Mendoza Gonzílez—Jnsto 
Postor Díaz—Antonia Sauleí—Joaqüia Quiles—Jo¿ó 
A. Arnau—Narcisa González y 4 niños—Ana María 
—Simpso y Valdés—Flora L Lacourt—José Rodrí 
guez BspiñeiTa—Francisco Vabíés—Cayetano Soria— 
Isabel L . Q alies—Germán Payae—Bssito Vidal. 

Día 7: 
De Cílbariéa, v.ipor Ciar», cap. Ginesta: cou 814 

tercios t >baco y 110 foros. 
Buracos, gol Aguiia, pnt. Guasch: con 60,000 co
cos; 150 tacos maíz y 66 barriles aceito coco. 
Matanzas, ^ol. B'zlr.-s, pat Csíafell: coa 88 boco
yes y ^6 i ittom aguardiente y cfacíos, 
Grana<íii¡o, gol. Pez, pat. Gouzákz; con 1,000 
sacos carbón. 

Día 7: 
tra Gusnefi, gol. FxpeoTiiao'óíJ, pat. Folicó. 
—ní;yo« -e B ¡rlovapto, vivijro Alfonso X ' I ^ patrón 

Alv&rez 
—C.yo; ds Barlovento, vivero Vivií, pat. Heraülo . 
—Cabo de Ssn Antonio, vivero AngeLta, pat. Ba-

¡UsU 
—Cárdenas, gol. Esmeralda, p&t. Mfinddego. 

Para Nueva-Orleans y tácalas, vap. smsr. Hutohin-
sen, cap Baker, por Lawton y Hnos. 
Filadelfia, gol. saiev. WílHaais B Wood, capitán 
Davidion, po»- H . B Hamel y Comp. 
Montevideo- boa. esp Crlsflna Batet, cap. Cas-
taaey, por N . Galats y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y La* Palmas, bergantín 
esp Matenzgo. cap. Maten, por A. Serpa. 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, smer. Olivotto, c&~ 
pitón Me Kay. i>or Láwtoü 7 Hana.: eon 73 ter
cios tabaco v ef otoa. 

—Buenos Airea berg esi> Nn-va Pau',--. capitáu 
Marlataay, por Fübri» y Cauip.: con 639 cascos 
aguardiente. 

•—Baltimore, frag. amer. Portland Lloyd, capitán 
Hnssey, por Luis V . Placé. 

Wmim ofeotuaños d 7 ^ noviembre. 

300 bles, papas smerie? blancas..B^B $10^ uno. 
200 id- id. id. resedas., B tí $11 uao. 
1E0 i de p¡p»8 vino Perla de Caítüla. $14. uno, 
25 i pipas vino navarro, B a n d e r a . » $18 pipa, 
fO i id. id. Alella, A n c l a . . . . . . . $48 pipa. 

140 p'pas vino tinto Boada.. . . « $17 pipa, 
20 { pipas vino tinto Boada $4? pipa. 

200 i de pipas vino Alella, Balagusr. $50 pipa. 
12 tero, jamones Puriten, sin forro.. $21 qtl. 
60 tercerolas m&nteca L e ó n . . . . . . . . $14^ qtL 
50 id. id. L ibera l . . .B . . $13i qtl. 
50 id. id. Ibérica $13¿ qtl . 
E.O id. id. V i o l e t a , . . , . . $13i qth 
8 bocoyes latas manteca León $16| qtl. 
4 id. i id. id. id n - i q t l . 
4 id. J id. id. id S17|qtl. 

200 osjas paquetes maicena Espiga... $10i qtl., 
200 Id. id. id, legít ima.. $10fqtl. 

6 id. longanizas Vich 6 ra-libra. 
150 sacos harina n? 2. . . . . . . . . . . . . . . $.2J uno. 
339 id. id. Pearl $12| uno. 
200 id . id . R e l ü a n o e P t $12^ uno. 

10 fardos canela fina $80 qtl. 
680 sacos avena Rdo. 
200 id. café Puerto-Rico corriente. Rdo. 
183 id. id. id $ l 9 i q t l , 
1( 0 id, id. Manila $!9i qtl. 

b «a» >ía<S!» 

O L I V S T T E 
O L I V E T T E 
O L I V E T T E 
O L I V E T T E 

M A S O 

S a í í a las yi»ii$i m si ásftsa ¡EÍgulanvs; 
O L I V E T T S . . ea?. Mo Kr.y Sábado Obre. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miéroolss 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Nbro. 

cap. Me Kay. Miárcole» .* 
cap. Me Kay. Sábado 
cap. Me Kay. Miércoles — 
cap. Mo Kay. Sábado 

O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, Sábado 

Jin l ampa &&o«u oonoxién con si South Florida 
BaüvJú (ferrocianrii de la Florida) cuyos trena» están 
en cornl-mación con lo» de )<i3 otras emprca&j Ameri-
ernia áa ferrocarril, ptoporotoiiRada vis j í per tlarr* 

27 
81 

3 
7 

10 
14 
17 
21 
24 

k i m W m , B A V A H H A K , €!HAB]LSSTON. W l l r -
'mmTOÜ y W A S H I S G T O N . 3 ¿ . L T l t e . m « 3 
i í H I L A D E ' L F H I A . N S W ~ y O « f e , B O S T O ^ A'S-
Xi&WTA- W.VmVA D E L B A P O , KOBIL ÍA Í M M 
•Lt ' lS, OmiQAQtO, D » T B 0 1 T 
y í ída í Isa olndadeí ía3pi;?í;íu,.t« ds ío» Sa í sdos -Uní -
o..!íi, como tombién por el río da San JU&E de Sanfrtrd 
á Jaoksonville y puntoa intermedios. 

Se din boletas de viaje por ostos vaporea en 
?i6n eon lae líneas Anonor, Cunard, Francesa, Guión, 
ínman, Norddeaischcr Lloyd, S. S. C9, Hámbarg~ 
. mor i rán , Píiket C9, Monarch y State, desda Nueví.-
York para tos prinelpaloB puerijos dei Kurcpa-

Se dan boletas do ids y vuelta á Nueva York por 
$S0' oro ameríoano. 
Los día» de ealids ds vapor no se despachan passjss 
d^spu^s de iae unce ).& maSana. 

'idispeasable pata la adquisliíiín de pesaje la 
;<r; agi tación áe un oesrUfleado ao sclimatr.eión espe
dido por ol Dr . D . M . Burgoss, Obispo 23, 

Ls cerresponáencirt te recibirá usi>3RaíSivS« *a la 
Adssiiiiatraeíún Genera) de Corvaos. 

Ds siáff pormenorüis tmnondrí» trae eensls»»*!».?!*», 

f l a, íglS ?* I ^ O 

Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efeotcando las salidas en la forma 
slgaíente: 

Para V E R A C E U Z 

E s é s B y M . d© cada m e s 

Para GORÜHÁ , B O R D E A Ü X y el H A 
T E E , 

I Í ® S primero» d© cada me» 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 

t j p s 16 d© cada mes 
Admiten carga para todas partea del mun

do á nipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápicTág. 

Los señeras pasajercí recibirán el buen 
trato que Compre ha aoóStUu2Prado dar 
esta Compañía en todáa sus líneas & p r ^ 0 8 
módicos. 

Informarás de más pormenores, Arnár-
gura 5.—Bridat, Mont'ros y C*. 

0.1E61 « S y a N l 

S a l d r á p a r a d i c h o s s p t i e r í i e a d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a l S d s n e v i e m -
b r e á l a s 9 d © l a í a a ñ a á e © I • ^ a i í O i r = 
c o r r e o í r s u c o s 

S T . G E M M A I N , 
c a p i t á n I J E B O B T Í F . 

A d m i t e c a r g a p a r a S A M T A Z f -
D B B y tod&. B Y i r c p a , H í o Jane iro^ 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o co& 
oonoc imientoE d i rec tos . L o s co
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a B i o J a 
ne i ro , M o n t e v i d e o y B n e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a , c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i 
c a c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n 
c í a . "Los b u l t o s d é t a b a c o p i c a d u r a , 
&*, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -

Ís a ü í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
a l tas , 

27o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s 
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 

L e » v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n s acr@di-
feado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
so á l o s de t e ? c e r a . 

L o s S r e s . B m p l e a d o s y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n v e n t a j a » e a v i a j a r por 
« m t a Xiiaoa.. 

X*¿. c a r g a p a r a L o n d r e s ess ej 
&.¡¡tAPi Ém 1 6 Cttu.7 <S£íf.s. 'e!r/'-

f l e t e Sx© >*v m i l l a r de t a o » ^ ' 
* O?jL A.. — 5 s í * s e a d m i t e n bultofc d e 
t a b a c o s d e m ^ n o s de X l l % k i l o s 
bruto . 

D o m á s ^ « r y m e a o r e » i m p o n d r á n 
s u s » c o n s i g n a t a r i o s » A m a r g u r a 6 . 

B S I D A T , M O W T ' H O B ' T O T . 
1^050 9 . fi U 7 

COMÍ 'ASÍA D & V A m m u 

m LA M A M REAL IN^LElá 
Si vapor-corr&o inglé 

m uñ 

LÍNEA DE NEW-YOBS 
dn s o m b i n a s i é n c o a l © s v i a j e s á Mm* 

^e^a, " F e ^ a s r u í s y C e E i t e © A m é y i c í s „ 
ge iiaxája troa rlsjes measualos. «alleEdo ios rsports 

¿t) «-¿6 puéíto y del tís Kenr-Yerk los ÍÍR-I i * l&j 'Sé 
ás cad» vaets. 

?»po?-6errso 
Capitán GARMONA. 

fací» STaora OrUssif m * ««cal» di 
Cayo-Hp.sge y Cliarlotte Harbois 

L - s vaporea de esta iíaea saldrán do ia Habana to-
d:Ei los miércoles á las 4 de la tarde en el orden si
guiente: 
H U T O H I N S O N . Cap. Baker Miéroole» Kbre. 7 
C L I N T O N *. Staples . . ^ 14 
e i l JTCHINBON. Eake? „ „ 21 
C L I N T O N Staples . . . . 28 

Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Franciooo de California; se 
deap-ichan boletas de pasaje para Hong-Kcng (China.) 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Meroaderas n? 85. 

«f* i662 I - N 

OABTBRA: 
Hasta8meses.. . . . . . | $ 2.277.355.601 i 
A más t i empo. . . . , , . | 637.6271921 
Ezcmo. Ayuntamiento de la Habana. 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H M S W . . . . . . . . 
Comisionados á . . . . . 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-

Cuentas varias , 
Efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . „ . . , . . , , , 
Delegado», cuenta Efectos t imbrados. . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba «•.•.«••« , 
Eecibosde contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de coutribuciones.... 
Créditos con g a r a n t í a s . . . . . . i . . . . . . . . . . . . , 
Propiedades ,. „ 
Recaudación consumo de ganado... 

2.914.983 
4.216.921 

758.308 
1.188.753 

GASTOS DB TODAS CLASafí: 

Instalación. , 
Generales... 

13.606|7S 
58.657192 

1.437158 
1.45120 

1.180.998 
2.745.512 

283.531 
915.795 
70.783 

2.633.235 
51.696 
26.068 

160.978 
3.C19 

72.274 

$ 22.910.403 

4.551.947 

248 758 

86.464.619 
2.670.838 

51 

2.888 78 

$ 43.931.8536» 

P A S I V O . 

« • a • 193 •(••••«••••«SS 
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• • • • • • • • • • • O d a 

Capital . . . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . . . . 
Saneamientos de crédi tos . . • • 
Cuentas co r r i en tes . . . . . . . . . . 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . . . . 
Dividendos.. . . . . . . . . . . . . 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000... 
Cuentas varias.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresponsales . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución. . 
Idem idem efectos t imbrados. . . . . 
Hacienda: cuenta consumo de ganado. 
Expendición de efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por v e n c e r . . . . . . , . . , . . o a i 1 . . . 
Ganancias y Pé rd idas . . 

OBO. 

8.000.000 
538.500 

6.779.291 91 
798.43846 
74.085. 

70.100. 
8Í.030il6 
3.30979 

3.013.90860 
3.082.67310 

62.200132 
9.21663 

296.992 05 
130.65750 

BIUJBTBS. 
Q. B. H. 

1.738.854 
4.019.296 
1.067.006 

21.233 70 
36.464.619 7S 

630.829 8 i 

12 47 

Habana, 27 de octubre de 1888. 
RAMÓN DE HAKO. 

-JS1 Contador. J . B . 
C 1101 

$ 22.940.403158 $ 43.831.85365 
CAEVAi .ao.--Vto. Bno.. SI Sub-Gobemador, J o s » 

156—1 B 

Empresa de Almacenes de Depós i to por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 O de s e p t i e m b r e de 1 8 8 8 . 

A C T I V O . 

ííspitsn USRITIVKASCOA. 

S A L I D A . 
Ssldrf. 1*9 mineóles de cada semana & IM eeia da i» 

;aíá« del maellg áe LÚE y llegará & Cárdena» y Sagaa 
\ÚS jueves y & ÓaihariéK los viernes por 1* msfi&na. 

B B T O B ^ O . 
Saldrá d» Oaibarién para la Sabana lo» domingos 
sSDTA.—Ea oombinaoión con el ferrocarril da » » -

SA, despachan conooimientof especíalos par» lo» 
paraderos lis Viñas, Colorados j Flaeeiat. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

*is dsap'iclis 6. fe^ríf < Infotattfi?' O'Beilly SO. 
• h, 7659 »-N 

el ú\i 14 «M comento á las cuatro dé la tarde. 
Aániií'3 oarga y pasajeros á lo» que se ofrece el buen 

trato tjue sata antigua Compañía tiene acreditado «n 
sue diierentes líneas. 

Tianbiéa recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amstordan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con «onocimieuto directo. 

Ei vapor estará atracado al muelle de los Almace
nes do Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
lot cargadores. 

La carga se recibe hasf a IP. víapesa de la salida. 
La coírsspsiidencia solo ae recibe en la Admiaie-

tuolón de Cerreos. 
NOTA.-—Sgts. CíiSapüSía Mane abierta ana póllss 

Ha', inte, psí para esta imea «jomo pata tfiátttt las d o m á x 
b: ia cual pasdsn asegrorarse c<»c,08 los efeosos qu* 
8« emb&rííató- m BU« a^pcróii.—-Habana, 6 5» r o -
Tismbre da 1888.—^ ú'A l . V O < • tf.'.-OVICjQtOi SH. 

3 LINEA DE VAP0EFJ 

CORREOS D S L A B 

D B 

C^ja , 
PBOPIEDADBS: 

Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 

CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas cor r ien tes . . . . . . u^ . . . . . . . . 

Coatrlbuciones 
Gastos generales..... 

1.664 
28.605 

$582.934 
17.182 

173 23 

ORO. 

24.817 

600.117 

30.270 

708 
12.936 

668.850 

BILLETES. 

$ 888 

173 

$ 1.061 

18 

23 

P A S I V O . 

CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Pondo de reserva. 

Vapor i v JL / m JJ*! M i é SLA i m 9 
c a p i t á n B . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Este rápida vapor saldrá de este puerto el dia 10 
de noviembre, £ las 5 de la tarde, para lot áe 

capitán BüCKLSR. 
8aldr& para 

J a m a i c a , O e l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 

Sonthainpton, vía Veraeríx^ 
Saldril solbreei (lia 13 de noviembre. 

SI fleto para VEEAORUZ, LAS AUTILLAE, NOBTE T 
SUD DELPAOIEIOO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 

Para los puertos de los Estadoa-ünidos do Colom
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, ee requieren fp.cturas 
consulares. 

La carga 36 reciba solamente KI dia 12 do noviem-
bra on CRbaüorta. Admite pasajeros. 

La correspondencia se recogerá en la ÁdmlnUtra-
sien General de Correos. 

Be más pormenores, informarán SBEB. FKANOKB, 
HIJOS Y COMP?, O B R A P I A 37, 

O n. 1689 S-f? 

m m m m M m k 

S I T a p o r - e e s r e o 

CIUDAD DE CADIZ, 
tapi ién G E N I S . 

--idrS[»K.ra F S O t í E i S S O j VKEAOBUÍS 10 de 
no7Í' mbre, á las do» de la tarde Uevendo la corras-
po»i}«o«iA pública y de oficio. 

Adcílta carga y psisajaros para dlsfeií? puertos. 
Loa pasapork»; m «ntregarfia «J rííclbír las bUlsrsg 

dapasaje. 
Las póliswi ú& carga oe ñixaaráa por los «casiguaia-

rios aistsa do correrlas, ain cuyo rocTddío sarán nul*!., 
Beoib^ carga & bordo hasta el día 8. 
!>« más pomsnc-r?c iíapar.árán sus n ^ c i g r i a ^ í f j j . 

M. OALVO v CP.. Oftotee §8. 
í M B12-.E1 

Si rapor-correo 

ISLA D i CEBU, 
c a p i t á n P O H T X 7 0 N D O . 

SaJdrá para la COROS'A, SANTANDER, L I 
VERPOOL y el a A V R E el 15 do noviembre á las 
cinco ¿a 5a tarde Hadando la corres pondonoia pdbii-
oa y do oficio. 

Admito passjeroa y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Rooibe asúcar, café y cacao, en partidas & flote co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes ee entregarán al recibir los billates 
de pasaje* 

Las póllsBB do oarga se firmarán por loe ooneigaata-
HOB antes de coírerlas, ein cuyo requisito serán nulas. 

Eoolbo carga a bordo hasta el día 18. 
Ds rcás pormenores impondrán «us conoígaatartoe, 

W- C A L V O 7 CP.. Oficios 28 
• ?á Bt3-ÍB 

P á R A . 

^ 3̂  
B a r s o A í f r ^ i f e , 

Con eseala ©n Paerto-Rlc50? saldrá sobre 
el 20 de noviembre, & ia* cuatro da la tarde, 
el nuevo j afamado vapor trasatlántico es
pañol de 4,500 tonoiadae 

Cftibara, 

C?nba, 
P n e r t o - P l a t a , 

P e n c e , 
M a y a g i i e » , 

A ^ n a d i l l a y 
T ^ n e r t o - S í c a 

«IOTA. - A i xdtoruo este vapor hará í)»oaí» ea Fort 
L»? pólizriB porft la oarga de travenía sólo «e admltea 

hasta el dia anterior de 6ii ealida. 
¡ ••'i ?*tSTí3>yy»'PA.>j»Tr»«», 

í*?:-^,--Srer, Silva ? S o á n g a e » 
S«rí¿c»5a.—8fW. iai»néí! | Oj». 
SnsatáBan»».—Sse*. J . líusiw 7 f'r 

Purt-au-Prinoe.—Sraa. J . E. Tr&Tleso >• O? 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra 
Pcaos.—Sres. E, y P. Salasav, y Cp. 
^ayafíSiDS.—-Schulso y Cp. i 
á£8íMÜHa.~-Src.s. Valle, iKoppiech y trj»ms* 
S*ueritjfe'.C!í.—Sres. Federson y Cp. 

.Sa áosipaoha por SOBBJNOR DÍS K B B B B B A , 
SAN PBOSO '26. P L A Z A D E L U Z . 

I 22 513-18 

V A T O B . 

I l i Iftl 
capitán B, J u . n Abrüqueta. 

Císnatraido bajo lu inspeceíon del Llo^á 
Sngléñf clasificado 100 A l , máquina de tri
plo aspanaióa, espasíoaas y lujosaa cáma
ras, son túúm laa comodidades apeteoíblea 
para d panaja. 

Admite ps&a-Je y carga para dichos puer
tos, (incluso tabaco), á precios muy reduci
dos. 

Para más pormenores inforsisará.n sus con-
aignatarioa, Bricefíorss de C. (£. Baeaz y C*, 
Oflcios número 19. 

O 166? 18-3 N 

SAN AGUSTÍN, SI ^ap or-correo 

füiUif̂  pata Santiago ds Cuba, Cartagena, Coidn, 
i'sbs3:ilis. Saata Marta, Puerto Cabello, Puerto L i 
món y la Guaira, el 20 del noviembre para ouyoa 
i.-r^-f op admite pasajeros. 

Seoibe carga' para Cartagena, Coltín, Sabanilla, 
Santa Karta, Puerto Cabollo. Puerto Liradn, t a 
Gaaita 7 todos loa puertos del Pacífico. 

lía oarga «ta recibe «l día 19. 
NOTA.—-Esta Compafiia tiene abiorts vie& poilsa 

fioíaate, asi para ssta linea, como para todas las de-
mfe, bíjo 1& cual pueden asegurarse todos lo? sf^stos 
<jus ea «abarquen ea sus vapores. 

Habana, 81 octubre de 1888.-1®. CALVC» ¥ O?, 
^ «FICSOS 8%. , ía 34 S13~l.<? 

<.:ombisjad» con las Oompifiía» del ferrooarrji tí© 
Panamá y vapores dé la costa Sur y Norte del PBCÍfi9o 

NEW-YOM & í ) í m ^ 
M m l ñ t m m B M p O o m p a n i 

H A B A N A "ST N E W - ^ O R K . 

LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COSI-

Saldrán como sigue:, 

i o s m i é r c o l a s á l a s 4 d a l a t a r d o y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 do l a t a r d e . 

N I A G A R A . . Noviembre 3 
C£TY OS1 C O L O M B I A ... 7 
ÍJÍTY OW A L E X A H D R I A 10 
O I T ¥ OF A T L A N T A 14 
CITY QW W A S H I N G T O N . . . . . . 17 
M A N H A T T A N 21 
S A S A T O G A . = « 24 
C I T Y OF C O L Ü M B I A . . . . 58 

i o s j u e v e s y less sátead©» á 1&& 4i S.® 
l a tardo. 

OITY OF C O L O M B I A Octubre 37 
CITY OF A L E X A K D R I A Vtemea Nbro. 2 
C I T Y OF A T L A N T A - . , N o v i e m b r e 8 
O í T J í Ü F WABHXMGTOS 8 
! S A N S ; m ; A r f í . . . < : „ , „ „ . . . . . . . . . . 10 
BARATO GA 15 
C I T Y O F C O L Ü M B I A . . . . ... 17 
N I A G A R A 22 ornr OF ATIRANTA TF........ . . u 
OITY OF A L B X i X T D B I A » 2» 

Sstos hermosos vapores tas Icisa «oitóé|doi per í» 
tapidos ^ seguridad de'ana viajes, Üm/Ki exoeieatoü ee-
Bsodidaaea para pAcajoroa en saz •Mpm&sim eí-mtíñí. 

También ee llevan abordo «zsculsníes coolnsrse es
pañoles y feanoesea. 

La oarga ea recibo '¿a esl íausllo do Oáb&Ibltja hasis^ i& 
•dspor?, del día déla salid** y se admite w g a ps?R íffi-
Slaterra, Hamburgo, Brtímon, Amcterdani. RottardftjDra 

"avro y Ambóree, con (tsAoolmientoi di 

B- Fausto Albóniga. 
3>¡¡e rápido ?ápOí aaldií sla «SCÍÍ P^CTÍ» el día 

16 fie noviembre l Isk 12 del dia, para lo! de 

F ^ e r t ó - F a d r s , 
l i b a r a , 

I f f a y s r l , 
Bagt ia de T á ñ a m e , 

^ a M á a « s a ® y 

C O a i ^ í G N A T A B l O S . 
WKIÍVÜÍM.—-Sr. J>. Vicente ítodríaüe*, 
faerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Psá ro r . 
íííibara.—Srea. Silva y Rodrigue». 
Mavar í . - Srs». Grauy ScbrlD.o. 
Sagixa do Ténamo.—Sres. C. Panadero y O? 
S8?a<?£>a.—ñres, SSosés y O? 
^^^uM^e>H3jrafc J . Eecae y O»-
0«bik«-«re8> L . Roo y Cp. 

Eeú®!í>&eha por SOBRINOS D S HSBBfiBA, 
SAN PÍTOHO P L A Z A D E l,TJZ. 

Í w m-ist 

Dividendos por pagar , 
OBLIGACIONES A. LA VISTA: 

Cuentas comentes , 
Contribuciones. . . , 

GANANCIAS Y PERDIDAS.—Utilidades líquidas 
Saldo anterior 
Productos , . , 

A DEDÜCIK: 

Dividendo n? 25-. 
Pondo de roEerv». 

BILLETES. 

$622.000 
1.636 $ 623.636| 

5.497 

S.659 
144 

$ 13.345 
42.208 

* 55.553 

18.660 
35.911 19.642 982-10 

668.850 10 t9 1.061 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 23,080 sacos, 2 bocoyes ardear 

v 11,180 sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $12,197-90 en oro.—Ha
bana, septla^bre 30 de 1888.—El Contador, J o a q u í n Arina.—Vto. Bno.: B l Presidente interina, J . S. F i -
l*lba. I . 26 3-8 

BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E REGULA Y F E R R O C A R R I L DE LA R A H I A , 
BALANCE EN SI DB OBTUBRB DB 1888. 

A C T I V O . 
Almacenes de Rfígla 
Casa del Banco 
EVrrocarril de la Bah ía . -
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iquidar . . . . 
Acciones de la Compañía. 
Cambios 
Mobiliarios 
Gastos generales 

3.500.000 
58.653 69 

2.7Ü1.85626 
1.478.276 95 

1.864 89 
64.589 91 
45.768 

10.000 
144.557 í l 

10.638.567 11 

929.624 
331.460 

8.158 

39.184 

9.480 

$1.807.857 

PASIVO. 

17.500 acolportH d e í 8200. Cdenías coniDutoo. . . . . . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar.. . 
Contrato 20 Jumo 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 

cuenta r ecaudac ión . . . . 
Productos 

OBO. 
$3.500.000 
•í.Oit>.-i78 

16.183 
6.779 

2.553.500 
96.500 

4.648 
12.139 

143.390 

37.573 
218.375 

10.638.567 11 

BILLKTK» 

$1.271.008 

8.754 

23.965 
4.041 

$1.307.857 6fi 

NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 285 cajas, 51,442 sacos, 26 bocoyes y 24,378 ba
rriles de a z ú c a r . - E l Contador, Félix de la Vega.—Vi B?—El Director, Garc ía Buis . 

0169J 3 - 7 

C O M P A Ñ I A D E C A M I N O S D E H I E R R O D E L A H A B A N A . 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 0 d s s e p t i e m b r e de 1 8 S 8 y l i q u i d a c i ó n 

u t i l i d a d e s e n e l a ñ o s o c i a l de 1 8 8 7 x 8 8 . 
de 

A C T I V O . 

Propiedades - • 
Efectivo en Bancos, Tesoroiía y Estaos.. 
Obras efectuadas per la traulación 
Msto.riales existentes t r a s l a o l ó n . . . . . . . 
Crédito por cuenta de ir . sladón 
Obras on construcción 
Cuentas en litigio.., 
Cuentas varias. 
Materiales existentes 

10.458.128 
72.105 

298.0B0 
101.0t7 
76.205 
5.821 

163.705 
86.0á7 
80.73? 

"11.411.913 

I ] 
00 
80 
-11 
B8 
62 

21 

~i7 

oapltau iv, W A N D E L GINESTA. 
Bate baro'-eeo j rápido vapoi hará 

^TttklttS s e m a u a i e » á C á r d ® » » » , 6 s 
gu& y O a i b a r i é n 

S a l i d a . 
Saldrá do La Habana todos losa dbaúes , & las «sis dt 

•a taré» v llegará & CASDEMAB y BAGUA Ies dmnin-
gos, j & CAIBAEIBBI los lunes al amaneoe?. 

£¿@tor&o. 
Saldrá de CALSABISKIOB inarles directantenta pâ H 

1& HABANA á las 11 de lo ma&ana. 
Además díjlaE buonaa condlclocfe» de esta vapo/ 

para pasaje y carga genorai. sé llama la atención de 
IGU ganadaves & las especiales Qtia tieso par» el trae-
potíR ds gs'jado. 

T a r i f a r e f o r m a d a . 

& Cárdenas & Sagua. á Caíbariéa 

^iversfi y feíftíorfa, $ 0-20 $ 0-2S '̂¿O-JtO 
üsíernaíje!*». I 8 0-40 9 0-40 S 1-85 

C s m a i g n a t a r i © » . 
Oárdenas: Sre». Ferro y Cp. 
Ssena: Sres. García y Cp. 
Caubarién; Sríis, Alvaros y Gp. 

En oorabinaoUSn can el ferrocarril de la Chtnohila 
este vano? admita oarga directamente para los Que
mados ^« Güines. 

Se despacha por SOBRINOS DS? OSJiJiFUJk. 
San Ft-iro 2d., pía»*. >1Í X*US. 

139 312-1 B 

íiz, corre^ondencía 
k dH3Í.UÍ5t7Sí3ie>í '̂ f',•••.íí••' 

adnlthá. í s ic ; 

SAIÍÍDA. 
D é l a Habana. . . . dia 20 
m Sgo de Cuba.. . , 23 

Cartagena...., m 86 
„ C o l o n . . . . . . . . . .„ Sg 
w Fio. l i imon^ , . 2f: 

L L E G A D A , 
A Sgc, «o Cuba, .4 

Cartagene . » . * . 
Co lon . . . . ,B«t. 
Pto. l í l m o n ^ r 

. . C o l d B . i v . ¡sém» 

di» 18 

*. 2? 
39 

^ SO 

So dan boletaa de visjf» por loa vapores ce esta línea 
' directamente á Liverpool, Londroe, Sonthampton, 
¡ Hnvro y PaiíSj en conexión con la línea Canard, 
i Wbite Star y con especialidad cen la L I N E A F í l A N -
i CESA para viajss redondos y combiuados con las 
j líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
i Havre. 

X i í n e a e n t r e 2 ' « s w - ^ o r k y C i e n í u e * 
c o n e s c a l a e n H a s ^ a n y S a n » 

t iage d© C u b s , i d a y v u e l t a . 
ss vajíeres de Mvtti} 

3 t $ M n CQLTOJÍ . 

Colofe. . . . . . o 
Cartagena. 

sü l a . . . . 
fenta Marta. 

B u q . n e s q & e ^ a n a b i e r t o r e g i s t r a 
y\&y. -

P.ra Nueva- York, vapor amer. City of Washington, 
«ap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Prívg eso y Veracrvz, v&por-ccrrei ê p Ciudad 
da Cádiz, esp Gcu e per M . Calvo y Comp. 
Pu»- 'o-Sloy, Puarta •t'iata y escala», vapo¿- espa-
ñ.>l Manuela, cap. Vcutuna, por Sobrinos de He
rrera. 

Mayagflei . . 
Pto. Rico . . . 
Vigo M 
Cora f i s . . . . . 
Santander, o. 
Havre . . . , M 

BSITOBNOo 
dia 2 | Y llega á CifeU-

ím 5 I Sabanilla...^^. 
» 5 } . . Santa María. . , . 
« 8 . . P t o . Cabello..,. 
„. 9 | La Guayra.,,», 

11 i Ponce. . , . . t « 
12 . . Mayagüee.^r : . 
15 M Pto. BiCO.sa*» 

SO Coruña. . „ o e , 
3ant8ador..c., 
Hav"o. .<.«a M, 
Llverpoel . . . .v 

8 
11 
131 
1S| 

capitán A L L E N . 

Salen en la fenaa sigulents: 

B e If iieva-York. 
i 
? C I B N F U E G O S » » , N o v i e m b r e 
| S A T í í T Í A G O . * . . . c . . . • • i , „ „ „ 

B e Santiago d© Cuba, 
CIENFUEGOS. . . 
SANTIAGO ¡u.'. » . . 

Noviembre 24 
Diciembre 8 

SO i 
31 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacíñso 
Colombi» y Venssuela, para w HabfiQa SÍ? efecteaíS 
eu Fuerto^Mca al vapor-eerzee que pr&cedd d« ÍA 
Penlasíüa y al vaper i f . Jü, Vtíkivsrás, 

m . 8 n i - i s 

C I E N F U E G O S . » v U U . . . . , N o v i e m b r e 20 
SANTIAGO Diciembre é 

^"Pasaje por «sabaa línsas & opción del viajero* 
Para fisíeo diripiraa & L O U I S V . P L A C E . 

| Obrapía n? 25. 
| De müs pomenorea impondrán »as scsetoalaiioa, 

ÍO b » p i « ntoiaso 85, M 2 B 4 L © 0 y QF. 

B e PIÑON Y COMP-
I f í , A M A R a i T R A 1 3 . 

§IRAN LETRAS 
i i í O U T Á . - X A l a A B Q A y i S T A < 

sofríd LonAvuts, Parfe, Berlín, Nueva-York, ] demít 
aiasa* psíBtsípaiea da Francia. Alemania y Eetadoa-
unidos; a«l oome «fbré SSadrid, toda* los capitales d« 
¿«yavisid.;. y pobladanes {mp«rt»at09 de Ssptí ía é 
ldíj»8tóC6r<¿! ? 'ítw.ixHfte. • 

Oompañía fiel ferrocarril de Matanzas, 
SECBBTARIA-. 

La JuBta. Diractiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las utUidadoo re&liz&das en el pasado año 
vencido eí Hl d» octubre último, el dividendo n. 57 de 
uno por cisnio en oro sobro el capital social. Y lo 
pongo en conocimiento de los Sres. accionistas para 
qne ocurran desde el 10 del qua cursa á hacer efetivas 
las cu otan que lea correspondan, en esta ciudad á la 
Contad-nía de la Compañf&; y en la Habana, á la 
Agencia de la misma á cargo del vocal Sr. D . Joa-
quíu Alfonso y Mádan, Lamparilla esquina á Cuba. 

Matanzas noviembre 5 de 1888.—Alvaro Lavastida, 
Seeratario. ISfiOl 8-7 

PAfelVO. 

Capital 
Coligaciones de retroenmpra y Censos... 
Empréstitos 
Ganancias y pórdidts capitalizables 

Idr hí. por realizar 
Fondo especial 
Sueldos y jo rna les . . . . . 
Depósitos var'oa 
Dividendos . • 
Cuentas varíes 

$ 1.140.557-21 
6.083-10 1.117.040 

635.549 

GANANCIAS T PERDIDAS: 
Productaa por todcs conceptos. . . . . . . . . . . • 
Sobrante del aDo anterior 

Gastos ordinarios y extraordinarios > 

Util idad. . • • • • 
DIBTBIBDIDO ASI: 

GostoB de los empréstitos . . . , • . . . . . . . . . . . • • . . • > 
Segundo plazo, amcrllsación 
DividendoG 
Adquisiciones y obras nuavaa 

S ó t o n t o de utilidades.. . . . . . 

Habana, octubre SI de 1888.—Bl Contador, Eduardo Eovira.—Vio, Bao, E l Presidente, i?<mdn A r -
güclles. C 1677 8-* 

250.648-27 
44.580-37 

200.000-
12.994-99 
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Compañía arósima de Ferrocarriles 
de Oaibarién & Santo Espíritu. 

8B0BBTARIA. 
La Junta Directiva en ses'ón ordinaria celebrada 

ayer, acordó la distribución de t tn uno sesenta centa-
cospor cien to, que con los seis cuarenta repartidos 
hasta la fecha, forman un ocho por ciento de utilida
des en el sño. 

También pcordé abrir el pago do dicho dividendo 
el dia 13 del entrante noviembre en la Contaduría de 
la Emprosa, Jesús María 33, y el dia 19 del mismo mes 
en la Administració;: üel lamino cn Caibarién. 

Lo que no hace público para conocimiento de los 
Sres. accionistas. 

Habans, 31 de octubre de 1888.—Jfan«cZ A . H o 
mero. Cn 1643 8-1 

COHANDiNGU OCCIDENTAL DE 
A R T I L L E R I A . 

Debiendo precederse á la adquiaioion do mulos y 
cabillos para remontar la B a t e m de Montaña de es
ta Comandancia, ee avisa para que loe qao dése*» 
venderlos concurran con ellos al Cuartel <?8 Artillería 
do la calle de CorapoBtela, A iss dece do la mañana 
del dia 15 del actual y suoef ivos hasta adquirir el com
pleto del ganado, el cual deberá reunir la» condiciones 
de alzada y desarrollo convenientes, que apreciará la 
Comisión nombrada al efaoto. 

Habana, noviembre 5 de 1Í88,—El Capitán A y u 
dante, Francisco Planell . 13939 8-6 

CALENDARIO CUBANO. 

d Cooperativa 
consumo. 

S E C R E T A R I A . . 
Per acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 

Sr. Presidente, se convoca á les Sres. accionhtaspara 
la Junta general ordinaria que deberá celebrarse á 
las 7^ de la noche deljuéves 15 del corriente, en el 
Almacén de la Sociedad, Gallano 91, esquina á San 
Joaé,—para dar cuenta del Balance del quinto aemes-
tro y elección de Presidente, fpor renuncia del elegi
do. Habana noviembre 6 de 1888,—JURQ Miguel K6-
rrer , Secratorio» 1997$ 4-6 

FERROCARRIL 
D E 

S A G Ü A L A G R A N D E 
Teniendo en conuíáaraoión varios sccionittas do 

esta Empresa la proximidjíd de la junta general ordi
naria, resuordan á mu eeíoresi consocios que para te
ner voz y voto en las junts? goaerale» ne necesita ser 
accionista cen tres jr.esea de anticipación .al día de !a 
junta. 

Además, tcuieady qao trat&r en olla do usuntos su • 
mámente importantes á los intereses generales de la 
Empresa, como se vt'rá por las mociones que han de 
presentar varios socios en dicha junta, tienen el gus
to de recomendarles aíí mismo, no comprometan gna 
votos eon nadie y procuren aHisti." personalmente á la 
jtmta genersl ordinaria que deba verificarse en enero 
próximo venidero. 

Habana, 2 i de octubre de 1888.—Varios acoionii-
tas. 13150 15 250t 

I'ABA EL 
O B I S P A D O 

DK LA 
H A B A N A . 1 8 8 9 

CON 
A P R O B A C I O N 

E C L E S I A S T I C A 

r U B L I C A D O l'OB 

Compañía del ferrocarril de 
Sagna la Orando. 

SECRETARIA. 

La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
que el día 30 del que cursa se proceda al cobro del 4o 
y 59 décimos de las acciones Buaorltas para la prolon
gación á Camajuaní y ramal al Caiabasar, señalando 
I la voz el día ÍO del entrante noviembre para el cobro 
del69 décimo, el día 20 del mismo para el del 79 y el 
dia 80 del propio mes para el del 89. 

HabanaT 15 de octubre de 1888.—El Secretarlo, 
Benigno b e l Monie. C1678 89-17 oct. 

L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Es el Tíi&a EXACTO en noticias astronómloes, el m í a 

COMPLETO en datos religiosos, históricos y de |ntot€« 
pene-al. el de MAS LBOTUBA (64 páginas) por la i n f i 
nidad do noticias qne contlenSj y el UNICO iLtiSTBADO 
con el retrato del Papa y una rmágen de la Virgen. 

PBECIO: en forma de llbrito, uno 
1 0 CENTAVOS B . DE B . 

En pliego, edición de pared, 
5 CENTAVOS B . D E B . 

¡g íPSe hacen ediciones especiales, da libritoa 6 &é 
pared para los establecimientos, intercalando •xui 
anuncios, á precies redacidos, §1 la partida ea grande» 

— A los que tomen por partidas se les haosn gran
des descuentos. 

De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A * 
Zulaeta. 28, H A B A N A . 

Cnl676 8-4 

EL Q U E SUSCRIBE V E C I N O D E O B R A P I A 
62; declara no ser el D . Mariano Bonet, que en u -

nión do otros cita In Gaceta Oficial del 30 de octu
bre próximo pasado, por reyerta y disparo de arma 
defaego. Habana: noviembre 6 <l« WSSi—^«"¿«w» 

Administración 
de fincas embargadas por la Marina. 

Declarada desierta la subasta celebrada en 31 de 
octubre último, para adjudicar las obras qua deben 
verificarse en la ossa sita en el;Vedado eslíe E , n9 1 , 
se anuncia al públlcolquo el dia 12 del actual á la una; 
de la tarde, y en la Ordenación del Apostadero, en, e l 
Arsenal, tendrá efecto nuevo concurso para las c i 
tadas obras en iguales condiciones que el anterior. 

E l pliego de condiciones y presupuesto de las obraa 
so encuentra de manifiesto todos los dias no feriado* 
en la expresada Ordenación, donde ae darán laa 
explicaciones que ae deseen.—Habana, 3 de noviem
bre de 1888.—José M? Mart ín . 13822 8-4 

AVISO—D* M I C A E L A P A R R A G A Y N B R E Y , 
viuda de Rivas, participa que no es responsable 

de ninguna deuda que á su nombre se haya contraído» 
ni en lo adelante de las que se contraigan sin su me
diación personal: la cual ae necesitará también pan 
eLcobro^áia«aonid«lwpr»pia4ed«f» 
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Ds todas partes. 
Amigos nuestros muy queridos y correll 

glonarlos entusiastas, de diversas localida
des, nos escriben expresando su deseo, con 
í o r m e con el nuestro, de que por sugestión 
de la propia dignidad, se mantenga el D I A 
RIO en su actitud de Indiferencia ante los 
ataques de car&otar puramente personal 
que les dirige cierta prensa. Na por esa so 
l a consideración sino por otras que nos pa 
recen Igualmente atendibles, persistimos en 
l a linea de conducta, de la cual este perló 
dlco nunca se ha separado, en su ya larga 
historia. Enciérransa en este pensamiento 
que nos gula: fuera absurdo arrojarnos mu 
tuameote el lodo de nuestros dicterios, que 
no demostrarían en último resultado sino 
que nos jazgáb*mos Indinos todos del pú 
tollco respeto. ¿A quiénes aprovecharla tan 
Insensata campaña de d'ifamaolónT Cierta 
mente que no & nuestros adversarlos polltl 
oos, quienes cun nosotros se encuentran li
gados por Indestructibles vínculos, desde el 
momento en que estampan en su bandera 
el lema de la nacionalidad, sino á nuestros 
enemigos, que no se encuentran en el oam 
po de la política activa, que habría que Ir 
& bascar á otra parte ¿Sería lógico decirles 
que todos somos merecedores de su despre
cio? Paca esa es ni más ni méaos la obra 
que nuestros contradictores acometen. ¡ á.llá 
se las hayan con su conciencia espafiolfc 
. ¡Y dirán después de ese pernicioso ejem 
pío á que quieren arrastrarnos, que desean 
y apetecen la unión! ¡Valiente manera de 
procurar la unión, el comensar por estable 
cer tales abismos que hagan Imposible toda 
unión! U n argumento irrefutable sale á 
nuestro encuentro, cuando á estas luchas 
nos entregamos: hemos militado Juntos en 
campañas electorales, durante diez años 
¿advertimos ahora que no debíamos militar 
unidos, porque los unos éramos indignos en 
el concepto de los otros? Luego representa 
mes una farsa, cuando juntos nos mantuvi
mos quienes así recíprocamente nos deipre 
cl&bamos. E l DIARIO y los que como él 
piensan no habrán de hacer bueno Jamás 
semejante razonamiento. ¿Créese que el con 

jo de hnir de esta peligrosa pendiente no 
es de dar tan sólo á los que nos contradi 
cen, sino aún á nuestros mismos amlgoe? 
Paos téngase por dado á nuestros amigos, 
si se pensara que lo necesitan. 

Otro eco que de todas partes nos llega di 
ceños que en todas partes se lamenta el que 
se deeflguren los hechos que ocurren á la 
faz del día, con fantásticas narraciones, ins
piradas por un espíritu de sistemática ne
gación de la realidad, que ee conceptúa 
medio adecuado para obscurecer la verdad 
de las cesas quo pasan á la vista do todos, 
partiéndose del inexacto supuesto de que 
el lector es Cándido y sencillo. 

¿Qué habríamos de hacer para desvirtuar 
el efecto que en unos pocos pueda producir 
ese método de dlscasión? Ayer se reunían 
nuestros amigos en el barrio de Atarés, y 
reorcranlzaban el comité del partido, mejor 
dicho, establecían un comlíé, allí donde no 
existía comité. Y designaban nuestros ami
gos, sin absurdas exclusiones, con generoso 
espíritu do concordia, como vocales de ese 
comité, compuesto de veinte y tantas per
sonas, á tres que consideraban y siguen con
siderando dignos correligionarios, quienes 
han manifestado después que desean no fi
gurar en él. ¿Y qué? E l partido los estimó 
merecedores de esa honra, m&a no puede 
obligarlos á que lo ayuden en su noble em
presa. 

Pues bien: esa leal explicación no parece 
sufibiente á nuestros contradictores, y repi
ten el caso de Atarés con dos nombres de 
individuos del comité de Artemisa que se 
encuentran en idéntica situación. Prepá
rense, desde luego, á encontrar igual pode 
roso argumento en todas partes. Nosotros 
no fulminamos excomuniones; llamamos al 
que creemos digno. 

Mas el lector se preguntará: ¿cómo es que 
aquellos que tanto pregonan esas cinco pro
testas, sumando las de Atarés y Artemisa, 
se atreven á exigir que DO les presenten fir
mas y se les comprueben votos? Si tante 
pueden y tanto representan ¿por qué no pu
blican las firmas con que cuentan y que ex
cedan del número de esas cinco, en Ataróa 
y en Artemisa? ¿Ó es que, parodiando cier
ta conocida frase, se contentan con excla
mar: «f aromos cinco f Si valen y represen
tan y significan tanto los pocos que so van, 
¿cómo despreciar á los quo se quedan, que 

¿hoa? T a l es la lógica que ahora se 

emplea 
se que, cuancto 

"se defiendo que existe 

Tambléa de todas partes se nos manifies
ta que era da eepsrarsa, ante el precepto 
de la circular reservada, que los amigos de 
la Directiva pusiesen por obra la informa 
ción que se les exigía del número, nombre y 
calidad de los concurrentes á nuestras reu
niones, para solaz y esparcimiento de cu 
rieses. ¿Por qué no se publica el resultado 
de dicha información en Ataré i y Arteml8a| 
cuyos comité) se han reorganízalo con pos
terioridad á la circular? Aaí nos ahorraría 
mes el trabajo da describir nuestras reu
niones, porque nos lo darían hecho los con
tradictores de las Ideas que defendemos. 

Regreso del Sr. General Marín. 
A las ocho y cuarto de la noche de hoy, 

miércoles, l legó á esta ciudad de regreso de 
su viaje á la provincia de Santa Clara, el 
Sr. General Marín, acompañado de les se
ñores D . Alberto de Qnintana, Secretario 
del Gobierno General; D Pompeyo de Qiin-
taua. Secretarlo de la Junta de Socorros; 
Salaz ar, coronel de IngeD loros; Suero, co
ronel de la Guardia ClvP; Dr. Roore. mé • 
dlco y tres ayudantes del Excmo. Sr. Capi
tán General. 

Fueron á la estación de Regla á recibir á 
S. E . los Sras. General de Marina; Preni 
dente y Fiscal de la Audiencia; Goberna 
dor Civil de la provincia; Intendente Gene
ral de Hacienda; Consejeros de Administra-
ci6n D. Arturo Amblard y D. Miguel A. 
Harrera; Presidente de la Diputación Pro 
vincial; Gobernador Militar interino; Brl 
gadleres de Estado Mayor, Ingenieros i 
Artillería; Auditores de Guerra y Marina; 
Inspector de Sanidad Militar; Intendente 

Lucas García Rufz, Direc 
del Banco del Comercio; Ad 
General de Comunicaciones; 

Administrador Prlncipii de Hacienda de la 
provincia; Comandanta militar y juez de 
primera instancia de Guanabacoa; coronel 
de Voluntarios D . R^món Herrera; Secre 
tartos de las Siblnspecclones de Infantería 
f Caballería; Jef i de policía; Alcalde mu
nicipal de Regla; Jefes y ofiolalea del ejércl 
to y armada, y algunas otras personas cuyos 
nombres no recordamos. 

Damos la bienvenida á nuestra Primera 
Autoridad. 

De todas p 
por unos y poi 
á su favor una considerable mayoría, parece 
lo Justo esperar á que un hecho notorio lo 
atestigüe, por ejemplo, una elección; y que 
cauda asombro el que sea tanta la impa
ciencia que ostentan nuestros contradicto
res, los cuales tienen en su mano el medio 
de demostrar que su fuerza electoral es su
perior á la nuestra. Renuncien los Diputa
dos provinciales del noveno distrito de la 
Habana y del Mariel y Quiebra Hacha, en 
la provincia de Pinar del Rio, y se verá de 
parte de quiénes está el cuerpo electoral. 
Asi se demuestran esas cosas. 
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EMILIO GABORIAÜ. 
(CONTINUA.) 

— E s decir, que, según vos, hay en París 
una casa sin propiedad, olvidada de todo el 
mundo, hasta del recaudador. 

—¡Dlspensadl L a s contribuciones han si
do pagadas con exactitud, y para todo el 
barrio el propietario soy yo. E s en cuanto á 
la personalidad en lo que hay error. Me a-
podoré sin escrúpulos de la de mi amigo. 
Para los vecinos, para los proveedores de 
las cercanías, para los obreros y los contra
tistas que he empleado, para el tapicero y 
el jardinero, yo soy sir Francisco Burnett. 
I d á preguntar por Santiago de Boisoorán 
en la calle de las Viñas, y os dirán que no 
le conocen; preguntad por sir Brúñete, y os 
harán mi retrato. 

M. Magloire movía la cabeza con aire po 
co convencido. 

—Bueno (dijo), ¿pero vos decís que Mad. 
de Claudieuse na ido á esa casa de P a 
cay? 

—Más de cincuenta veces en tres años. 
—Siendo así, la conocerán. 
—No. 
—Sin embargo 
—París no es Salvatierra, Magloire, y 

allí no se está exclusivamente preocupado 
de lo que hace, dice ó piensa el vecino. L a 
calle de las Viñas está casi desierta, y la 
Condesa, para ir y para marcharse, tomaba 
las más hábiles precauciones. 

~3ea; wMto wo en owQto al exterior. 

Militar; D . 
tor General 
ministrador 

Noticias de Marina. 
Según dice L a Correspondencia de Espa 

ña del 22 de octubre último, ha sido nom 
brado capitán del puerto de la Habana el se 
ñor Comandante de la fragata N u manda 

D. Casimiro Alvar.z. 
Hemos recibido la visita de este distin

guido amigo nuestro y decidido correligio
nario, rico capitalista de la villa de San 
Juan de los Remedio?, que llegó ayer en el 
vapor francés Saint Oermain, de vuelta del 
viaje que emprendió hace algunos meses 
para la Península. 

Sea bien venido. 

un tlnnúmero de oficiales y autoridades cl-
vllea que tentlmos no recordar. 

Terminado el desfile y después de hecho 
el saludo por el cabildo de Congoc. S. E y 
acompaña miento, montaron en coche, yen
do á visitar al Muelle Real y la Adoana, en
terándose detenidamente de las neceeldades 
de la o b r a y de su Importancia: luego ftn-
ron al Hospital, donde les recibió su méa i -
co director, hallando todo en el orden más 
completo, tanto en cuanto á la dirección se 
refiare como en los asuntos que á la adml 
nlstraclóo atañen, dirigiéndose en seguida 
á la cárcel, cuyoa presos visitaron uno por 
uno, dirigiendo á mochos de ellos la palabra 
S. E . y entnrándoee con detención de todos. 

A las ocho dió principio el banquete, du
rante el cual la banda de San Quintín, que 
& tanta altura ha puesto el Sr. L a Rubia, 
ejecutó las pkzas más escogidas de su re
pertorio, y á las nueve dló principio la pre
sentación de comisiones militares y recep
ción de amigos particulares Darante el 
banquete y la recepción, los salones Serra 
no, te vieron concurríllslmos, por lo* máe 
belloa reprrs í t , t in tes de nuestras hermosas, 
paseo qae terminó á las once, hora e i que 
se retlió la música, 

E l domingo, á las siete, una parte del 
acompañamiento salló en el vapor Cthailcs 
en dirección al ingenio Conetaocla. de los 
Sres. Apeziesrnía, y el Excmo. Sr Capitán 
General y el Excmo. Sr. Gobernador, el 
Excmo. Sr. D. José Pertierra, Sr. Del Cam 
po, Sr. Verdugo, Sr. Santoclldee, Sr. Du 
lauto y Sr. Suero, fueron á la iglesia á cir 
misa, durante la que el laureado artista 
Sr. Jiménez supo arrancar del órgano, re
galo da la Excma. Sra. viuda de Terry, no 
t se dulcioimas, acordes que daban majestad 
al temólo 5 solemnidad llena de unión al 
Santo Sacrificio 

A las ocho, y habiéndose unido á les últi 
mos señores que hemes citado como invita 
dos á la gira que se proyectaba, las señoritas 
Mártán Vengara, Inés y Angela Cavada, 
Carmen Porrúa, Excmo. Sr. D Jotó Po 
rrúa y el Sr. D. Emilio Cavada, y eníbar-
cando en el vapor propiedad de los señores 
Apeztegnía, empezó un delicioso viaje á 
través de nuestro hermoso puerto y del pre 
cioao rio Damoji, llegando á las diez ai 
muelle del Ingenio Constancia, donde espe 
rab^n á S. E . , además de los escurslonbtas 
del vapor Oeballos, los señores cura párroco 
y Alcalde de los Abren, para presentarle 
sus respetos. 

Visitaron la magnifica casa de máquinas 
del Ingenio Constancia, la que por ser ti»m 
po muerto, no presentaba el magnifico ef do
to que siempre ofrece una fábrica, donde el 
bullir de los hombres, el resnrar del vapor, 
la trepidación de las máouinas, foiman un 
conjunto de vida y actividad, y mementos 
después la comitiva entraba en la elegante 
casa vivienda, donde la Excma. Sra. doña 
Elena Vicente de Apezteguia, que vestía un 
precioso y eencillíslmo traje de tela china 
con encajes crema, luciendo una hermoeisi-
ma turquesa, un zafiro de gran valor y sin 
número de brillantes, hizo los honores con 
la exquisita gracia y delicadeza con que ella 
sabe hacerlos, y entonces empezó uno de 
esos momentos agradabllíeimos, su qae el 
Ingenio, la elegancia y galantería, se au
naron. L a Srita. Angela Cavada, con su voz 
pura y llena, con su timbre mellodoso, y 
con el sentimiento de artista consumada y 
maestra del bello canto, hizo las delicias de 
la reunión, interpretando admlreblem^nte 
la hermosa melodía de Quaranta "Se FOB-
sio." E n el almuerzo, divinamente presen
tado, reinó la más cordial jovia idad, * ter
minado, volvieron los pasajeros del Ceballos 
á embarcarfe, aguardando S. E . y algunas 
personas más, breve rato de agradable en
tretenimiento, cantando la Srlta. Cavada á 
ruego de los que en la pieza anterior la ha
blan admirado, la sentida romanza de Rizi, 
María. 

A las cuatro, entraban en la cosa de Go 
bierno, de vuelta de tan agradable gira, 
los que á bordo del vaporclto Constancia 
venían, pues los del vapor Ceballos hablan 
embarrancado en la barra, llegando media 
hora más tarde. 

Uni lo tor o el acompañamiento, salieron 
á visitar el cuartel de Bombero?, donde 
S. E . pasó revista á la fuerza formada, y 
presenció algnnas maniobra», expresando 
al entusiasta Jefe de esta benemérito cuer
po, palabras hn^agü^ñas, aucqr¡e merecidas. 
Después se dirigió á los cuarteles, de los 
que salló agradablemente impreelonado, 
dando la orden al Sr. Coronel de Ingenieros 
militares, para que mandara á agrandar las 
ventanas del que ocupa el Batallón de San 
Quintín. E l sr . Santocildes puede estar 

Y flígalo también otro pengam'ento, en fi
lis hora concebido; pero que dormía desee 
hace algunos años el eneño de los justos 
R l n que hubiera nadie que intentara dat 
pertarlo. á pesar de lo» Inmensos benefioí<*> 
qae debe reportar á 1* Provincia y mw 
ejipeolalmente á los vecinos de lo* dletrl'** 
ladlclales de Sauctl-Sptrltus y Ramedlq^, 
qie hasta ahora no pueden comunicar^ 
otrectamente coa esta capital más que prr 
Camajuaní. 

Nos referimos á la eonatrunolón de *n 
buen puente sobre el Sagua la Calca, qri?, 
como saban nuestros lectores, corta el or
mino entre la cabecera de aquel térmUo 
municipal y esta clndad y nos deja aígnn^s 
vet e), en la época de las grandes lluvial, 
oomplatamente incomunicados con tan H -
portantes territorios. 

E l general Marín parece qoe ha tomsio 
ahora este asunto con empeño, o f rucien co 
que del crédito que hay en el presupuesto 
del Estado para Obras Públicas, sa pon 
drán desde luego a dlsnoslclón do la D pii 
ración Provincial 10 000 pea OH que sírvgn 
de ayuda al objeto indicado. Y ba ofrecloo 
también S. E . remover cuantos cbitáculos 
se opongan á la inmediata realización de la 
obra, haciendo que se despache en seguida 
el oportuno expediente, desde hace mucho 
tiempo en la honda sima de los abismos bo-
roorátlcos. 

Aunque otras ventajas materiales no ee 
obtuvieran de momento, las enunciadas so
lamente son ya bastantes para que la pre 
vlncla de Santa C ara conserve siempre 
gratísimo recuerdo de la visita de S. E . 

Viaje de S. E . 
Nuestro apreciable colega el Diario de 

Clenfuegos da cuenta en los siguientes tér
minos, en su número de la tarde del lunes 
5, de la estancia del Excmo. Sr. Gobernador 
General en la expresada población, y de los 
lugares que ha visitado en su término mu
nicipal: 

"Siempre es conveniente que las primeras 
autoridades de un país le recorran y ee en
teren por sus propios ojos, tanto de las nece
sidades como de la marcha política de los 
nnf ibjos de » i c r n n a i m n ü r i i B u o i t » 1^0 ^*JU "u í orgnlloso ué la'ccasioñ que ee lo h» presen-» 

tsdo para probar tus bueaoa servicios, su mando tienen. Aunque al Excmo. Sr. Ca
pitán Ganeral de esta lela no le hubiera mo 
vldo en su viaje más que cate fin, aunque 
muchas ciudades de Cuba, ayer alegres, 
llenas de vida y luz, y hoy montón de rui
nas, centros de desolación y espanto, no hu
biesen movido á S. E- á dejar su palacio 
para tender una mano protectora al pobre; 
para consolar á la viuda y al huérfano, el 
viaje que nuestra primera autoridad ha em
prendido sería da importancia auma. Y 
muchos critican este viajo, diciendo que el 
oíolóa ha pasado hace mucho tiempo, y di
cen esto porque olvidan la larga gestación 
de la huelga. Muchos hay también que mués • 
tran en extrañeza al verlo en Cionfuegos, 
porque Clenfuegos no ha sufrido, y olvidan 
que por parte do una autoridad de la im
portancia del Capitán General de la Isla de 
Cuba os una galantería visitar una pobla • 
clón cualquiera, y que no solamonle tiene el 
deber y el deseo de velar por los pueblos 
que lloran pérdidas irropavables, sino sobre 
todos los de su jurisdicción, y estamos eegu 
ros que pronto hemos de ver en Cienfuegoe 
los efectos de la visita de quo hemos sido 
objeto. 

E l sábado tres del corriente, á Iss tres y 
media de la tarde, la marcha real tocada por 
la banda de San Quintín, anunciaba al sin
número do gentes que ocupaban la calle de 
San Fernando y plaza de Serrano, que el 
tren qna conducía á S. E . habia parado en 
el andén. Pocos momentos después, 1̂  co
mitiva en varios coches recorría la carrera 
que cubrían. Batallón de San Quintín, Com
pañía de Tiradores, Batallón de Volunta
rios, Sección de artillería, Idem de Guías, y 
dos compañías de Ingenieros, apeándose 
ante la puerta del Gobierno, deede donde 
S. E , y brillante acompañamiento preaen-
ciaron el desfile quo se hizo entre entusias
tas vivas dados á 3. M. el rey. Mandaba la 
linea el Sr. Coronel Teniente Coronel, pri
mer jefe del Batallón de San Quintín, quien 
de seguro oyó halagüeñas frases de labios 
del Excmo. Sr. Capitán General por lo a-
guerrldo y marcial, que en medio de la paz 
ootaviana de que dtafrutamos, sabe concer-
var el batallón do su mando. Los cuerpos 
de voluntarlos también se portaron como 
buenos. 
—ÍBüJí^las personas que acompañaban al 
Goberna35r^flef*íy<SÍmos: Excrap^Srrl) . 
Felipe Fernández CavadorGtFfeerúador Ge
neral de las Villas; Excmo. Sr. D. Alberto 
de la Quintana, Secretario del Gobierno Ge
neral; tres ayudantes de S. E . ; Excmo. Sr .D. 
José Pertierra; Sr. D. Rafael Suero, coronel 
del primer tercio de la Guardia Civil: señor 
Salazar, coronel de Ingenieros; Sr. Zapata, 
Director de Comunicaciones; Sr. D . Pom
peyo de Quintana, Secretario de la Junta 
de Socorros; Sr. Gutiérrez Cámara, coronel 
de caballería regimiento de la Reina; señor 
Verdugo, comandante militar de Clenfue
gos; Sr. Muñoz, coronel del segundo tercio 
de la Guardia Civil; Sr. Gutiérrez del Ala
mo, Jefe de la Comandancia; Sr. Perdiguer, 
coronel del batallón de Tarragona; Sr. del 
Campo, Alcalde Municipal de Clenfuegos; 
Sr. Rodríguez, Juez de primera instancia 
de Clenfuegos; Sr. Barroeta, Juez de pri
mera instancia de Villaclara, y su señora, y 

Pero ¿y en el interior? Tendríais á al
guien para guardar y cuidar esa casa 
que no habitabais y para serviros cuando 
ibais á ella. 

—Venía una criada Inglesa. 
—Bien: esa mujer debe conocer & Mad. 

de Claudieuse. 
—Nunca la ha visto. 
—¡Oh! 
—Cuando la Condesa debía llegar, ó 

cuando salía, y también siempre que quería
mos pasear en el jardín, yo la enviaba con 
diversos recados. Una vez la envié á Or-
leans para desembarazarnos de ella duran
te ventlcuatro horas. Pero casi siempre 
permanecíamos en el piso superior y nos 
servíamos nosotros mismos. 

M. Magloire se hallaba visiblemente en 
un suplicio. 

—Debéis equivocaros (repuso). Los cria
dos son curiosos, y ocultarse de ellos equi
vale á excitar su curiosidad haata la locura. 
E s a mujer debe de haberos espiado. E s a 
criada deba haber hallado el medio de 
ver á la dama que recibíais. Se la pue
de interrogar. ¿Sigue siempre á vuestro 
serviciol 

—No. Me dejó en tiempo de la guerra. 
—¿Para ir? 
—Supongo que á Inglaterra. 
—De modo que es preciso renunciar á 

encontrarla, 
—Así lo creo. 
—Renunciemos, pues. Pero, ¿y vuestro 

ayuda de cámara? Antonio tenía toda vues
tra confianza: ¿no le habéis dicho nunca 
nada? 

—Nunca. Una sola vez le hice i r á la 
calla de las Viñas, y fué porque, resbalando 
en la escalera, me disloqué un pié. 

-De modo que 09 ee imposible 

amor á sus eoldados, y tus desvelos porque 
su batallón esté á la altura de los mejores. 

Tamb'én el colegio de Montserrat foó 
objeto de su visita, y en él los niños recita
ron poesías y cantaron dos coros, ejecutan
do el profesor de música al piano el Misere
re del Trovador. 

Por la noche hubo gran banquete, des
pués delque'S. E . paseó por la plaza, viendo 
les mejores joyas que guardamos, y de que 
nos sentimos' orgulloEos, eea colección de 
caritas frescas y preciosas. 

A las cinco y en tren expreso, salió S. E . 
y acompañamiento para Sagua y esta noche 
pernoctará en Caibarión. 

No será difícil que dentro de poco tiem
po, volvamos á tener entre nosotros al E x 
celentísimo Sr. D . Sabás Marín, de paso 
para Trinidad y Sti-Espíritue." 

E l Comercio de Saga», correspondiente 
al día do ayer, martes, publica lo siguiente: 

" E l general Marín, que ee encuentra en 
Cionfuegos, ha pasado hoy en tren extraor
dinario para la Isabela, donde se embarcará 
para Caibarión. E n la estación del ferroca
rril de esta Villa ha sido saludado por el 
Sr. Alcalde Municipal y demás autoridades 
locales, y según se nos informa, sin que res
pondamos de su certeza, pues no nos cons
ta, S. E . ha aprovechado su paso por esta 
para hacer entrega á dicho Sr. Alcalde de 
los cinco mil pssoa defitinados á este tér
mino. L e deseamos un feliz viaje. 

Nuestro distinguido colega E l Universo 
de Santa Ciara, bajo el epígrafe "Conse
cuencias del viaje do S. E . " , publica lo que 
signo en su número del dia 6: 

Aunque todavía no es posible que se apre
cien en toda su extensión los resultados 
prácticos del viaje del general Marín á esta 
provincia, empiézase á notar ya que el buen 
espíritu de sus habitantes, que ni aún en 
loa momentos de mayor angustia dió prue
bas de excesivo abatimiento, se encuentra 
hoy mucho más levantado de lo que esta
ba. Y así era natural que sucediera, dada 
la importancia que, en los momentos aotua-
i65 ea qüc todavía están frascas las huellas 
de la horrorosa catástrofe del cuatro de 
septiembre, revisto tal visita.. 

Y no son únicamente Im desgracias oca
sionadas por aquel terrible accidente las 
que ha venido á remediar, con su corta per
manencia entre nosotros, el genofal Marín. 
Habia también en cada localidad necesida
des perentorias que desde hace mucho tiem
po se hacían sentir y que sólo una voluntad 
enérgica y decidida, auxiliada por la ven
tajosa posición oficial, podía dejar satisfe
chas. Y á esas necesidades independientes 
de las creadas aquí por los últimos sucesos, 
va atendiendo, en cuanto se lo puede per
mitir lo critico de las circunstancias gene
rales porque atraviesa el país, nuestra dig
na Autoridad Superior. 

Díganlo, si no, el proyecto da reconstruc
ción del muelle real de Sagua, olvidado ca
si por los mismos iniciadores de la idea, y 
vigorosamente impulsado ahora por S. E . 

ee eítiend^n las síemb esÍ8íien''o el 
pensamiento de tei d^r. t^mb;én, otra hrer% 
férrea, entre las p'antsíols Kea. 

Muah s fingar> n Inseguro p >rvenlr á eaas 
emprofae, fuadándyee en as gr-sn^e-i fiem-
braa de guineo» q e se están llevah(|0 á ea 
bo en Santo Domihgo, Cosr.s Rica A a f ' a s 
frannesas é ingiesaB y c t roB puntos. Pero 
los que así discurren, no tienen en cnenta 
el aumanto exhcrbltante que. de prco tlem 
po á e i t a parce, se nota en el consumo, au
mento que ha de ir en march» progresiva, 
á medida qae ese exquisito f uto se va«a 
conociendo en las graades pobiaciunes de 
la Unlóa Americana 

No temaf 1- s Interésalos en esas empre
sas, que su bu^n resultado ea seguro, como 
segura la prosperidad de esas fi icas. 

E l guineo no se splloa so>am«nte para 
regalo dei hombre; en Us industriis juega 
un principal papel, y hoy se viene emplean
do en la fabric CÍÓT de cervezas y vinagres, 
con magnifico resultado. 

Paro dem m de hecho qae tonto abunda
se;; ea los mercados exoranjeroa, qne no 
mereciera la p e í a «xportarlos ¿QrJÓ per^e 
llamos en e»o? L»B fi cas de •BAneh"y 
' Yagnajay" hacja tamb éa grandes slem 
bras de cacao y c ifé, ^ no por la pérdida 
del gnlüeo, dejarían de ser centros agríco 
laa de Imporsai ola y pcsltlyos resnitadoB," 

—En la AOLmlnlstra îOia Local ae Auna 
úas de este puerto, se ha recaudado el 7 
do noviembre lo siguiente: 

Importación $ 26 976 39 
Exportación 1,318 50 
Carga 533 2 ^ 
Descarga 1,085 50 

que Mad. de Claudieuse ha ido á la casa de 
Passy. No tenéis ni una prueba, ni un tes
tigo de su presencia. 

—He tenido pruebas. El la había llevado 
diversos pequeños objetos de su uso, y han 
desaparecido durante la guerra. 

—¡Ah, sí, (exclamó M. Magloire.) Siem
pre la guerra; . . . . ella responde á todo. 

Jamás ninguno de los interrogatorios de 
M. G-alpín-Daveline había sido tan penoso 
á Santiago de Boiecorán como aquella serie 
de preguntas rápidas que denunciaban una 
desoladora incredulidad. 

—¿No os he dicho ya, Magloire (repuso), 
que Mad. de Claudieuse posee el genio de 
la circunspección? E s fácil ocultarse cuan
do se puede arrojar el dinero á manos lle
nas. ¡Es posible que vos consideréis como 
un crimen que no tenga pruebas que pre
sentar! E l deber de un hombre de ho
nor, ¿no es hacerlo todo en el mundo 
para preservar de la sombra de una sos
pecha la reputación de la mujer que se ha 
confiado á él? ¡He cumplido mi deber, y, 
suceda lo que quiera, no me arrepetiré de 
ello! ¿Podía prever este suceso inaudito? 
¿Podía prever que vendría un dia fatal, en 
que sería yo: Santiago de Boisoorán, quien 
denunciaría á la Condesa de Claudieuse, y 
que me vería obligado á buscar pruebas y 
testigos contra ella? 

E l célebre abogado de Salvatierra volvía 
la cabeza. Y en vez de responder: 

-Continuad, Santiago (dijo con voz al
terada); cont inuad . . . . . . 

Sobreponiéndose al desaliento que empe
zaba á dominarle: 

—«El 2 de septiembre de 1867 (repuso 
Santiago de Boisoorán), fué la primera vez 
que Mad. de Claudieuse entró en la casa de 

, comprada y adornad» para ella} y 

C R O N I C A a B N B R A Z . . 
E l vapor americano Santiago, h*]\ega 

do al puerto do Clenf ieeoa y saldrá para él 
de Nueva Yoik el viernes 9 del corriente, 

—Por disposición gubernativa, v en tanto 
que legalicen su situación, han sido suaoen-
dldos hoy los periódicos E l Pueblo Sobera 
no. L a Dinamita, L a B u l a y L a Picota. 

— E l vapor americano City (f Atlanta, 
llegó á Nueva-York en la títrde de hoy, 
nllirciles. 

—Ha fallecido en Cárdenas el antiguo 
vecino de esa ciad a l Sr. D. Manuel B 
Lomblllo, persona de respetable posición 
social. 

— E l activo y diligente Piloto Inspector 
del Reconocimiento de Buques, Sr. Solano 
detuvo en la tarde de hoy un Individuo 
blanco que llegó á esta ciudad en el vapor 
correo nacional Js2a de Cebú oon nombre 
supuesto. E l detenido fcó conducido al J a i 
gado de Guardia, para qae se proceda a lo 
qne haya logar. 

— E n el número del maríes dimos la noti 
cía del fallecí mi auto, ocurrido en B wceloneT, 
del arquitecto Sr. D. Miguel Garrlga y Ro
es, agregando, por noticias que dló un pe 
rlódlco de la Península, qne este señor era 
autor del grandioso monumento erigido en 
Barcelona á la gloria dei inmortal descubrí-, 
dor de América, Cristóbal Colón. Rectlfi 
oamos la noticia en este punto, pues el au
tor de dicha grandiosa obra es el distingui
do arquitecto catalán D. Cayetano Baigás 
Monraba, y el difunto, arquitecto también, 
era padre político del Sr. Bulgas. 

— E l s&bado 3 del actual, ocurrió un sen 
sible accidente en el ingenio "Flor de Sa 
gua," situado en la jurisdicción de Sagua la 
Grande. Ocurrió un desplome rn la casa-
Ingenio, que se hallaba en recoQstrucclón 
ocasionando la muerte de un Individuo j 
heridas más ó menos srraves, nueve irás. 

—Procedente de Tanc-pa y Cayo Hueso 
entró en puerto en la mañana de hoy, el 
vapor femerlcano O'ivette, con 62 pasaje 
ros. 

—Bajo el epígrafe ' U a gran proyecto," 
publica lo siguiente E l Comercio de Sagua 
la Grande en su número de ayer, maltes 

"Se agita el pensamiento de ligar á esta 
villa con la ciudad de Sar ctl-Spírltus por la 
continuación hasta esta última de las para
lelas de la linea férrea de Sagua. E l pro 
yecto es útil y de indiscutible trascenden 
ola, sin queso necesite acoplar argumentos 
para probar lo que decimos. 

Sagua ganaría mocho, pues aumentaría 
su importancia comercial y sa estrecharían 
laa relaciones de dos poblaclooes de la Isla 
que tienen justificado el calificativo de tra 
bajadoras y honradas. 

E l domingo han catado en esta villa par% 
tratar de este particular, los Sres. D. Fran
cisco Rabell y D. Manuel de Castro Marín, 
Diputados Provinciales por Samsti-Splrltos, 
celebrando una conferencia con el Sr. D ^ 
Francisco Rteco5 Admlnletrador de la e* 
nati<oi&!Ía. Bov^reea ferrocarc'V'jra, ^tabiflndo. 
obtenido ios representantes espirltuanos, 
por parte del Sr. Rasco, entusiastas manl-
fastaolones de apovo, para coa la Directiva 
de la Compañía. No era de esperarse otra 
cosa de la ilustración del Sr. Adoolnistra 
dor, que comprenda los grsndes beneficios 
que so obtendrían por los accloaisstas y por 
ambos pueblos ligados. 

E l pueblo de Sagua espera con entusias
mo tan importante idea y E l Comercio des
de luego, anhela ver en vías do hacho y en 
bravo tiempo realizada, la que hoy se ági ta 
con calor." 

—Nuestro apreciable colega el Boletín 
Comercial enluta sus páginas en el número 
de ayer, martes, con motivo del tercer ani
versario de la muerte de su ilustrado direc
tor, al que fué nuestro amigo particular y 
compañero, Sr. D. Santiago S. Sponcer. 
Con este motivo reiteramos nuestro pésame 
á la familia del difunto por la pérdida que 
hoy lamenta. 

—Dice el Orden da Caibarión, con fecha 3 
dei actual, á propósito del vapor Lola: 

"Este bonito barco, díi la propiedad del 
Sr. Zumeta, que haca viajas diarios da Cai
barión á Yaguajay, verificó ayer una excur
sión en bahía con objeto da probar la má
quina que acaba da sufrir algunas rapara 
clonas. 

E l Lola recorrió la milla y ocho décimos 
que separa el muelle de Escobar (Cayo Co
nuco) do Punta Brava, en diez y ocho mi
nutos con sesenta libras de presión y ochen
ta y una revoluciones con un tercio de 
abertura de la válvula de cuello. E n reaú-
men, seis millas, (dos leguas) por hora con 
siete décimos de la fuerza que puede desa
rrollar la máquina, lo cual constituye una 
prueba en extremo satisfactoria, efectuada 
con asistencia de las autoridades de marina 
y algunas otras psreonas inteligentes. 

E l citado vapor, tanto por sus condicio
nes marineras como por las comodidades 
que ofrece al pasajero, ha venido á llenar 
una necesidad que existía de rápidos me
dios de locomooWn entre este puerto y la 
rica comarca de Yaguajay, por lo que mere
ce el Sr. Zumeta toda la protección del pú
blico, á fin de que se consolide una mejora 
de tal importancia." 

—Han fallecido: en Puerto-Príncipe, la 
Srta. Herminia Becerra y Sánchez y los 
Sres. D . Miguel Masvidal y Arango, D. Juan 
Rubio y D. Estéban Garrido; en Cárdenas, 
el Sr. D . Francisco Gutiérrez Panes, anti
guo vecino de dicha población. 

— E n el vapor-correo que saldrá de Bar
celona el 13 del actual noviembre ea embar
cará para Filipinas el nuevo comandante 
general de aquel apostadero D. Rafael F a -
duohy. 

—Tomamos da E l Porvenir de Gibara de 
28 del pasado, lo que sigua: 

"Continúa en creciente entusiasmo la 
siembra del guineo, café y cacao en esta j u 
risdicción, y iss nuevas fincas "Bañes y 
"Yaguajay" están sufriendo notables me
joras. 

L a primara tiene, casi en estado de pro
ducción, algunas caballerías de tierra, y 
sabemos que en sus campos ea está cons
truyendo un ferrocarril para, el mas fáoii 
acarreo del fruto, al paso que en la segunda 

Toneladaa 271 09 
Impuesto sobra bebidas 1,149 33 
10 sor 100 sobre pasaje 567 83 
Chantaje 12 87 
Multas 160 70 

Total .$ 32 095-43 

C O S R S O N A C I O N A L 

Por el vapor Mascotte, de Tampa y Ca
yo Hoeso, reeiblmos hoy periódicos de Ma 
drid del 21 y 22 de octubre, con abundantes 
noticias que nos permiten ampliar las de 
esos días contenidas en los telegramas que 
reprodujimos de los periódicos de Santan
der llegados por el vapor francés. Son las 
siguientes: 

Del 21. 

durante cinco semanas que permaneció en 
París, fué casi todos los días á pasar allí 
algunas horas. 

"Genoveva gozaba en casa de sus padres 
de una libertad casi ilimitada. Confiaba su 
hija, pues en aquella época sólo tenía á 
una, á su madre la marquesa da Tassar de 
Bruc, y ella se quedaba en libertad de sa
lir y de ir á donde le parecía conve
niente. 

"Cuando quería gozar de una libertad 
más grande, iba á visitar á su amiga de 
Fontainebleau, y ganaba en cada viaje 
veinticuatro ó cuarenta y ocho horas. 

"Por mi parte, para no ser molestado por 
obligaciones de familia, partí aparentemen
te para Irlanda, y fui en realidad á fijar mi 
domicilio en la calle de las Viñas. 

"Aquellas cinco semanas pasaron como 
un sueño, y, sin embargo, debo decir que la 
separación no me fué tan dolorosa como 
había supuesto. 

"No porque el prisma se hubiera roto. 
Pero yo he encontrado siempre algo de hu
millante en verse obligado á ocultarse. Co
menzaba & cansarme de aquella existencia 
llena de incesantes precauciones, y deseaba 
abandonar la personalidad de mi amigo 
Francisco Burnett y recobrar la mía. 

"Nos hablamos jurado Mad. de Claudieu
se y yo no dejar transcurrir nunca un mes 
sin pasar juntos algunas horas, y ella había 
Imaginado diversos medios para vemos sin 
peligro. 

"Una desgracia de familia vino precisa
mente en aquella época á secundar nuestros 
proyectos. 

" E l hermano mayor de mi padre, aquel 
tío indulgente que me'había dado para com
prar mi casa de Passy. murió, legándome 
toda su fortana. 

Acerca de la manifestación hecha contra 
el Sr. Cánovas del Castillo al llegar anoche á 
Zaragoza, dice ayer E l Liberal lo siguiente: 

"Al llegar al paseo de la Independen-
ela, donde habita el Sr. Castellano, en cu 
ya casa iba á alojarse el S r Cánovas, un 
numeroso grupo dirigido por personas de 
cierta significación política, comenzaron á 
dar gritos y silbidos, profiriendo frases mor
tificantes y otras manifestaciones de desa
grado. 

Tal demostración ha sorprendido á Zara
goza, poco acostumbrada á actos de este 
género. Personas caracterizadas que no per 
teaecen al partido liberal-conservador, de 
saprneban la violencia de la manifestación. 
Este desagradable é Improvisado recibi
miento se fonda en el recuerdo de la oposi 
clón qne hizo M Sr. Cánovas al ferrocarril 
de Canfranc. Y la p?ueb% es que al pasar el 
carruaje donde iba el Sr. Cánovan, grita
ban algunos: "¡Canfrancl ¡Canfranc!" excla
mación qne amonaba á loa grupos á redo 
blar los gritos ai paso de cada uno da los 
carruajes qne formaban el séquito. 

Al apaarfe el Sr. Pidal las manifestacio
nes de desagrado subieron de punto, con
virtiéndose en una espantosa silba y gritos 
de protesta de todos calibres. 

Las personas qne, formando el acompa 
ñamler to del Sr. Cánovas, ocupaban loe ca 
rruajes, en su gran mayoría distinguidas é 
influyentes en la capital, asomábanse á las 
ventanillas, increpando duramente á las 
masas por su conducta; pero sus exhorta
ciones eran en el acto a h ó g a l a s por las vo 
ees, gritos y silbidos de la multitud. 

Las manifestación raya en descortesía. 
Loa manifestantes siguen arreciando en 

su actitud de protesta contra la presencia 
dei Sr. Cánovas. 

Un grupo de 200 personas aproximada 
mente, estacionado bajo los balcones de la 
habitación del Sr. Castellano, está cantan 
do el himno de Riego y la Marsellesa, pro
vocando grandes aplausos del numeroso pú 
bllco^ue llena uqne la parte del paseo ó e 

J&_iUÉBPt3nüeneib. E s nHpesjgtlo añadir qne 
la íotSensa mayoría de loa orawinrrentes pa? 
rpsiotíee Impaaib-H y extraña á la manlfeS-
taelón. Da todos modos la situación se hace 
dífioll. 

LÍÍS grupos manifestantes arrojan piedras 
á la caoa del Sr. Casteil&no, rompiendo les 
cristales do loa balcones, oometzando con 
esto acto de hostilidad las alarmas y las 
carreras. E l café y las casas de las inmedia
ciones sa han cerrado, así como la puerta 
de la casa de! Sr. Castellano. 

E l acontecimiento, como es natural, es 
objeto d» vivos comentarios. Unos censuran 
con toaa dureza 1» forma violenta y descor
tés do la manlíéatación; otros, sin aprobar 
la, tratan da disculparla, porque dicen rea-
ponda á la oposición sistemática que hizo 
Cánovas ú loa intereses do Arsgón. Convlé 
aese unánimemente en que ha habido exce
so en las demostracionee. 

"Con más tranquilidad y comedimiento, 
dice á mi lado un político distinguido, hu-
bléraee logrado m&a eféoío para significar 
el disgusto que la conducta del Sr. Cánovas 
ea Im cueationee aragonesas ha produciao 
en Zaragoza." 

Los agentes de orden público y la policía 
hacen esfnersoe por disolver los grupos, y 
por al pronto acaba da despejar el frenta da 
la casa alojamiento del Si- Cánovas; pero 
los grupos ae separan y no ee disuelven, an
tea por el contrario, parecen más excitados, 
porque aumentan sua voces y su gritarla. 

Crease que no habrá recepción. 
Se ha calmado el tumulto por la interven

ción de la Guardia civil. 
Al llegar los guardias, los manifestantes 

se dirigieron & ellos gritándolefi: ¡Al cuartel I 
E l coronal procuró al principio despejar 

el paseo y aquietar & loa revoltosos por ex
hortaciones persuasivas; pero no lográndo 
lo mandó quo los guardias do á caballo re-
corrioran ©i paseo al trote, lo que produjo 
corrldns y una dispersión general 

Después de esto los guardias siguen con 
los curioeos que aún quedan, una actitud 
prudente. E l pueblo los rodea y á interva
los grita. 

E l número de loa espectadftFes disminuye 
por momentos. 

Dúdase que se celebre mañana el anun
ciado banquete, aunque las autoridades es
tán dispuestas á garantizar la seguridad á 
los rouñidos. 

A las doce de la noche continúa cercada 
la casa alojamiento del Sr. Cánovas. Esto 
haca que se ignoren sus impresiones, aun
que son fáciles de presumir. 

L a Sra. de Cánovas está en cama. 
—A esta hora (una de la noche) el paseo 

da Santa Engracia y calla de la 
dencia están desiertos. 

Solamente loa guardias civiles de caba
llería é infantería pasean por frente al alo 
jamiento del Sr. Cánovas. Este afectadísi 
mo por el c a r ác t e r y crudeza de la maní 
festación, se encuentra en cama, no sin ha
ber recibido en su aposento las visitas de 
algunos do sus amigos. 

Los Sres. Pldal y Coa-Giisyón, retiráronse 
hacia flus respactivos alojamientos, sallan
do da la casa donlasa halla t u jefe por un» 
puerta ciicusads. 

Lo opinión pública pansura imánlmemen 

ta la forma de la manifeataeión, pero le con-
oedfí gran importancia y trafceendenoi». 

L a tranquilidad ea completa á la hora 
p es nte. 

— Dice L a Onrrespindertcia: 
L a manlf ístaclóa verificada anteanoche 

en Z^ragor-a contra el Sr Cánovas del Cas 
tillo, ha i»ide el a nn o de todas las conver
saciones y ha merecido la corfdenacl^n uná 
nlme y la protesta de todos los polítieos, sin 
distinción de opiniones. 

Nada debía sospecharse qne se pareciera 
á lo ocurrido, dada la altura del Insigne es 
tadista, su política, siempre de tolerancia y 
de alto sentido da paz y de libertad con 
qae todos los jefes de los partidos han reco 
nocido que inspiró la política de la restau-
rtclón; así e« qne todas las energías con 
que se ha censurado la actitud de los mani
festantes, han aldo lanzadas por liberales y 
por conservadores coofandidos en el mismo 
sentimiento y en la mkma actitud. 

N') negamos qua en las conversaciones 
del día, aparte lo merecido de las acusacio 
nes contra los autores dei hecho, los libera 
les no podían aceptar las fragas vivas con
tra el gobernador civil da la provincia, qua 
sino tuvo conocimiento de lo que se prepa
raba por su aorta estancia en aquella capi
tal, tt-.mpoco la tuvieron, y en análoga obli
gación so les oonsideraba, los conservado
res todos de Z «ragoza, los cuales tan lejos 
de presumir el atentado ee encontraban, 
que 89 limitaron el día a citerior do la llaga 
aa dal Sr. Cánovas del Castillo á pedir al
gunas parejas de la guardia municipal para 
mantener el orden de loa carruajes en la es
tación de Barcelona. 

Los conservadores mismos atribuyen á 
un grupo de federales cuanto allí ha ocu • 
rrido. 

E l gobernador civil, Sr. Valderrama. ha 
visitado ayer al señor Cánovas dei Cas 
tlUo para decirle que respondía del or
den. 

Los detenidos anteanoche han sido en
tregados á los tribunales y se les ha en
contrado gran cantidad da piedras en las 
fajas. 

Ayer tarde á las cuatro ha oonferenciado 
talegráfi lamenta con el ministro de la Go • 
bernaolón, Sr. Moret, el gobernador de Za
ragoza, Sr. Valderrama, y en la conferencia 
ha participado esta autoridad que no ha 
ocurrido durante la mañana ninguna no 
vedad, habiendo cesado las precauciones. 

£1 diputado Sr. Castellano le consultó 
sobre la suspensión de los fastejos en vista 
de la manifestación, y el gobernador le ofre
ció su apoyo resueltamente y la adopción 
de cuantas medidas fueran conducentes á 
evitar todo acto de desagrado reprimién
dolo con energía desde el primer momenso. 

Ayer publicó el Sr. Valderrama una alo
cución y otra al alcalde en defensa del res
peto qua mereea el Ilustre huésped y se han 
tomado las precauciones necesarias dándo
se las precisas instrucciones á la guardia 
civil para que durante el banquete con que 
anoche se obsequió al Sr. Cánovas del Cae-
tlllo, se previniese todo tumulto que se so 
focaría en el acto y sin violencias, en el ca
so de reproducirse. T a m b é a han oonfaren-
clado las autoridades civil y militar. 

Todos los repi ementantes de las partidos 
políticos sin distinción, han deoiarado al 
gobernador civil qua están profundamente 
disgustados de la actitud de los manifestan
tes, negando que sea obra de ningún parti
do po itico y ofreciendo su incondicional a 
poyo á las autoridades para conservar el 
orden y evitar se reproduzcan sucesos tan 
lamentables. 

E l Sr. Cánovas ha recibido amp'Ias satis
facciones de las principales personan de la 
población, alcalde y partidos monárquicos 

L a Diputación provincial ha tomado ya 
UD acuerdo de protesta contra lo ocurrido, 
y se lo ha comunicado inmediatamente al 
Sr. Cánovas del Castillo. E l Sr. Cánovas ha 
expuesto su disgusto y su sorpresa ante el 
incalificable atropello, pero sin inculpar á 
las autoridades en ouando á falta de previ 
sión, pues ha tenido ocasión de apreciar 
que nadie tenía antecedentes ni temores de 
que se preparase ningún tumulto. 

E l Kobernador ha dado todo género de 
satlefaoclones al Sr. Cánovas on nombre del 
gobierno, poniéndose incondiolonalmante á 
sus órdenes. 

A última hora, el ministro de la Gober
nación, Sr, Moret, reiteró las más apremian 
tes órdenes al gobernador civil Sr. Váida 
rrama para mantener la absoluta libertad 
da las manifestaciones conservadoras, así 
como el orden y ia paz públicos 

— L a Junta directiva riel círculo censar 
vador ha pasado la tarde en sesión pama-
"tfjr'.te. x 

^ / L a indignación contra el alentado de Za 
Tagoza era allí fervlentísíma. Se ha telegra 
fiado al Sr. Castellanos y al Sr. Pidai anun
ciándoles qne anoche saldrían Ion conserva 
dores más oüracterízados para Zaragoza, y 
ao han recibido telegramas del Sr. Pldal 
dando noticias da qu*i ol raclblmlanto del 
Sr. Cánovas en la estación ha sifio magnífl 
co é imponente, y quo ia manifestación pos 
terior de hoatilidad h .bía eido heoha'par 
loa republicanos. 

E l diputado por Zarag 
ha telegrafiado al airen ú 
rlfioaría el banque anmu 
nadar civil responde de 
qua el Sr. Cánovas ha a 
2 i horas, creyéndose que 1 egresará el lunes 
por la noche. 

El partido conservador de Madrid en ma
sa lo esperará en la eataoióa á su regreso. 

También htm conferenciado ayer tarde 
con el ministro de la Gobernación loa Sree. 
Fernández Villaverde y Dáavila sobro el 
mismo asunto. E l Sr. Moret ha puesto & 
disposición da aqusllos señores todas las no-
tiolaa oíieíales y les ha dado cuenta de las 
instrucciones qua ha remitido al gober
nador. 

E l Sr. Cánovas ha rogado por conducto 
del Sr. Castellano á sus amigos de Madrid 
que se proponían ealir para Zaragozo, que 
renuncien á eu viaje proyectado. 

—Entre los ministeriales, que han sido los 
primaros en lamentar sinceramente la desa
gradable manifestación de qua ha sido ob 
jeto en Zaragoza el Sr. Cánovas del Casti
llo, se quejaban anoche varios del tono vivo 
y agresivo que la prensa conservadora uea 
contra al gobierno, por suponer que éste no 
ha hecho nada por evitar una manifestación 
que ni los mismos conservadores Zaragoza 
nos pudieron prever. 

E s tan evidente la Injusticia de estas In
culpaciones, quo solo la pasión del momento 
puede disculpar la actitud do loa periódicos 
conservadores. 

sin que PO hay» tenido en cuenta par» n a 
da la actitud da los amigos del Sr. Sel ale
rón. 

—Los bandos publicaloa anteayer por el 
firobernador civil y el alsalde de Zirag^za, 
aoroprtalto de la manifestación contra el 
S*1 Cáriovas del Castillo, dicen sel: 

E ie5 gobernador: 
"Z irasroz^nos: U i a turbada Insensatos, 

faltando á las m^a rudimentarias r^glaa de 
la cortesía y desdiciendo del carácter de 
este pueblo noble, cometió en la noche de 
ayer n r a ferie de atropello» contra la per 
sona deun huésped Ilustre á quien se deben 
oonsMeraolones y respetos qne jamás se 
han negrada eu e&ta heroica ciudad á cuan
to» la h a n visitado. 

" E l Eximo Se D. Aitonlo Cánovas del 
Castillo ex preeldento del Consejo y emi
nente estadista, no culpará w guramente ft 
este vecindario por los brutales actos de 
qua faeron objeto, no sólo él, sino también 
la renpetab'e casa en que se hospeda. 

"Esto UD obsta para que el gobernador, 
seguro de Interpretar flilmente vuestros 
peaeí^mlentes consigne au solemne proles -
ta y con lene con la mayor energía tales 
hechos, PIU precedente en este heroico y 
hospitalario pueblo. 

< Z iragczanos : Vuestra conducta cea, 
cual siempre foé, moda o de cordura y sen
satez No permitáis que nadie empañe ios 
glor losoH timbres de nuestra querida ciu
dad, evitando así á mi autoridad las medi
das que en otro caso hibria de adoptar pa
ra la represión anérgiaa da nuevos desma
nas, y prestad á vuestro gobernador eficaz 
auxsldo para el descubrimiento v castisro 
de los cnlpab es.— Fernando Válderra-
m a " 

E ' del alcalde. 
< Z tragozanos: Los pueblos que aman la 

líbercad y sientan orgullo por au historia, 
no obscurecen loa timbres de su escudo con 
actos de luoompranalbia salvajismo ni pre-
suTuen de tiranos queriendo imponer su vo
luntad á los que en uso de su legísimo de
recho pretenden obsequiar á su huésoed 
ilustre. No son de Zaragoza los que ai am 
paro d é l a noche cometieron ayer una gro 
seria indigna. 

" Y para qua ni la nación ni el mundo 
imputen á esta S H . ciudad faltas que no 
ha cometido, hago público la jauta indigna
ción da qne vosotros y yo estamos poseí
dos. 

' OJ encargo qna ayudéis á vuestras au
toridades á descubrir á los culpables, y 
cuento con vuestra cooperación.—El alcal 
de, Simón Varan ia " 

—Zaragoza, 2\. ( l '20t )—Nose han re 
producido, como pudo temerse, las maní 
festaciones en contra del Sr. Cánovas; la 
población está tranquila y ofrece su aspec
to ordinario. Caraea da fundamento en ab
soluto que se encuentra Indispuesta ni afec
tada la señora da Cánovas por los sucesos 
da anteanoche, comprendiendo su escasa 
Importancia y su verdadero origen. Sa ha 
exagerado mucho lo ocurrido. 

Los republicanos y reformistas afirman 
que ninguno de sus correligionarios ha to
mado parta en dicho acto. 

Anoche asistió la señora al teatro prin
cipal, mientras el Sr. Cánovas presidia el 
banquete. 

E n oasa del Sr. Castellano se dará esta 
tarde un te en honor del Sr. Cánovas. Se 
halla invitado al mismo todo lo más selec
to del partido conearvador de Zaragoza. 

Miñana en el trea-corrao saldri el sftficr 
Cánovas para Madrid —Cámara Antúnes. 

Sr. Castellano 
que anoche ee ve
do, que el gober • 
orden público, y 

U uintado su viaje 

' 'Propietario do Boisoorán, iba á tener en 
adelanta razones fundadas para habitar en 
el país y para venir á él ouando quisiera, 
sin que nadie tuviera que Inquietarse por lo 
que vendría á hacer." 

X I V . 
Santiago de Boisoorán tenía evidentemen

te prisa por concluir, por llegar á la noche 
del incendio de Valpiñsón, y saber, en fin, 
del célebre Abogado de Salvatierra lo que 
tenía qua temer ó que esperar. 

Pasado nn momento de silencio forzoso, 
pues la respiración le faltaba, y después de 
haber dado algunos pasos al azar en la es
tancia: 

—Pero ¿á qué tantos detalles, Magloire? 
(repuso con tono amargo.) ¿Tendréis la fe 
que os falta, porque yo os enumere á una 
á una mis entrevistas con la condesa de 
Ciaudieuga y oa refiera hasta sus menores 
palabras? . . . . 

"Habíamos llegado en breve á calcular 
con tal exactitud y tan prudentemente to
dos nuestros pasos, que nos encontrábamos 
con bastante frecuencia sin peligro alguno. 
Nos decíamos al separarnos, ó ella me es
cribía: " T a l día y á tal hora en tal sitio", 
y por lejano que estuviese el día, por incó
moda que fuese la hora y por grande que 
fuera la distancia, llegábamos á vernos. 

" E n breve tiempo conseguí conocer el 
país mejor que los más viejos cazadores 
furtivos, y nada nos servía tanto como esta 
conocimiento perfecto de todos los retiros 
Ignorados. 

" L a Condssa, por au parte, no dejaba 
nunca transcurrir tres meses sin descubrir 
algún motiuo urgente para Ir á la Rachela 
y a Angulema, y yo iba desde París á unir
me con ella. 

Del 22. 
Se atribuye al Sr. Cánovas la deolsraclón 

de que eomo hombre político no ha senti
do la manifestación de que ha sido objeto, 
pero qua por darse laa circunstancia de ir 
acompañado de su esposa, no olvidará nun
ca el recibimiento que se lo ha hecho ayer. 
Asi lo dice E l Imparclál. 

— E u la semana próxima se firmará, co
mo ya hemos dicho, un decreto establecien
do en la isla de Cuba el juicio oral y pú
blico. 

—Recordarán nuestros lectores la insls 
teñóla con quo L a Correspondencia de E s 
p a ñ a anunció quo se trabaja para hacer 
una coalición política entre federales y zo 
rr i l l is ta. 

Recordarán también que casi todos los 
periódicos negaron la existencia de aque
llos trabajos. 

A l mismo tiempo afirmábamos que para 
nada contaban con los amigos del Sr. Sal
merón, porque no se les consideraba con 
fuerza bastante para llamarlas partido. 

Y en efecto, el Sr. Pí y Margall ha salí -
do anteanoche para París á conferenciar 
sobre la coalición con el Sr. Ruiz Zorrilla, 

Ampliamos con laa siguientes las notí 
das de Madrid recibidas por el vapor de 
Tampa y que por su extensión no cupieron 
en el ALGAKCK de hoy: 

E l consejo de ministros celebrado ano
che en el palaelo de la Presidencia terml • 
nó de una manera satisfactoria, pues en 
éi no hubo armonía entre los individuos 
del gabinete sino la más perfecta unani • 
mldad 

L a nota oficial facilitada á la prensa y 
qua se diea fué redactada por los señores 
Moret y Canalejas, se ajusta con entera 
verdad á los acuerdos tomados por los se
ñores nlnistroB. 

Textualmente dice así: 
"Después de deliberar amplia y detenida 

manta acerca da las reformas militares, par
tiendo da la unánime y decidida resolución 
de realisarlas, ha examinado el procedi
miento más rápido y eficaz que á dicho ob -
Jeto conducía, y al efecto ha re&uelto por 
unanimidad: 

1? Recordar las dispofiician&i legales no 
derogadas, pero caldas en desaso, en las 
cuales sa consagaron principios da orgsni 
zaclón militar, que formulados por el go
bierno en el proyecto actualmente someti
do á la deliberación de las Cortea, constt • 
tuirán en adelanta inflexible regla á que 
ajustará el gabierno sus acuerdos en mata 
ría de ascensos, recompensas y relacionas 
entra les diversos organismos militares ín
terin adquiera el carácter de ley el referido 
proyecto. 

2? Convocar las Cortea para el próximo 
mea da noviembre, & fin de proponerlas el 
procedimiento máa eficaz para la rápida 
discusión y aprobación del dictamen de la 
comisión del Congreso, adoptando dentro 
del mismo la preferencia da aquellas cnes-
tkmes qua, como la supresión del dualismo 
y de los grados, el término de la carrera 
en corone], la proporcionalidad en el gane 
ralato y la unificación de las escalas en los 
ejércitos de la península y Ultramar con 
sidera el gobierno de urgente resolución. 

Se resolvieron varios expedientes da Gue
rra, antro ellos uno sobre devolución del 
convento de la Merced al Ayvntamlento de 
Logroño. 

Igualmente se resolvieron algunos expe
dientes de Fomento. 

Se examinó la conducta de las autorida
des da Zaragoza en el incidento allí ocu
rrido," 

L a sinceridad con que están escritas las 
líneas que preceden deberla ahorrarnos la 
tarea da ampliar con nuestros informes la 
nota oficial, si no hubiese algunos detalles 
dignos de ser conocidos por nuestros leo-
tore». 

E l coneejo de ministro se abrió con un 
breva discurso del ilustre jefa del gobierno 
planteando de nuevo el arduo problema de 
las reformas militares, y exhortando á loa 
individuos del gabinete á que lo resolviesen 
inopirándose en el patriotismo y en la nece
sidad de mantener íntegro la unidad del 
partido liberal, tan interesante para el país 
y las instituciones. 

E l Sr. Moret, con gran espíritu de con
ciliación, sostuvo el criterio de que la so • 
lución del asunto dobla darse por decre
tos, abarcando aquellos puntos do las re
formas sometidas á las Cortes por el gene
ral Casaola, que son por todos admitidas y 
aprobadas. 

Conformes con este paraaor del señor mi 
tro de la Gobernación, mostráronse los se 
ñoreo Canalejas y López Pulgcerver, que 
expueleron su criterio con Igual tendencia 
al concierto de voluntades. 

E l señor ministro de Gracia y Justicia 
dijo que habla diaposicíonos da Guerra 
qua 6 han caldo en desuso ó tienen qua 
brantada su fuerza de obligar, por otraa 
de carácter gubernativo, y que estando 
aquellas conformes con el espíritu de las 
reformas, que son generalmente recono
cidas como urgentes y neessarias, proco 
dia á au juicio, refresearlas y rastabla 
carias en toda su fuerza y vigor. 

Las diapasiciones aludidas arrancan de 
loa tiempos de los generales Narvaez y 
O'Donnell y ea oponen á la concesión de 
grados ó empleos, contra la que en la ac
tualidad claman las armae generales. 

Con alto espíritu de oonoírdia y avenen
cia PO fueron examinando las pr^pnestas 
hechas »1 Consef ; unos y otros ministros 
reconoc'ífron que los óa^ratos qn»' se publi
caren ahora eeri»n á lo sumo reglas imeri-
nap de conducta oara el gobierno, y se acor
dé qoe el de la Gaerrwexpldie^e una Real 
orden ponfeodo en vigor las disposiciones 
de que qne i a h«oho mérito. 

Reconocidas como necesarias las refor
mas qne dicen: relación al dualismo, al tér
mino de la carrera en el empleo ae coronel, 
á 1» nnlflií 'ícíóQ de l^s escalas de 1» Pen ín -
aula y de U tramar, v á la reparación de la 
eoctablltdad y de i» interven alón en el ejór-
ctto, esta última omHlda por olvido en la 
nota rflaia', se acordó presentar á laa Cor
tes con caí ácter urgente no proyecto de ley 
que abarque los peo tos Indicados, haolerdo 
im inmadíáta aprobación cuestión de gabi
nete, y otro círcunecríto á h>B demáe ex ere
mos del provecto de! general Cassola, entre 
los <jue se e.ncnantrsn ios reforentee a l ser
vicio militar obligatorio y á la divísfón te
rritorial, qoe será discutido y aprobado sin 
tar ta premura. 

Eata importan ta y capital solución satis
fará á onanto« han eotMndldo en ¡o» pro
blemas militares llevados al Onrgreso de 
lo» Diputados por el gobierno bberal. 

Lan Cortes se renuijrán al ff< oto en al 
próximo mee de noviembre y darán comien
zo á la cuarta legielatnra. 

Aunque se oree m e i» sesión regia ha de 
efectuarse el dia 20, es pofiible que se varíe 
la facha por estar muy próximo e l tercer 
aniversario del fallecimiento del Inolvida
ble Rey D. A fon so X H 

Se areguraba anoche por personas qna 
sneien saber los secretos de 1» política, que 
al p op io tiempo que los citades piolemos 
de ley sobra las reforma» militares, presen
tará el gobierno de S. M a las Cámaras el 
relativo al enfraglo y los presupueatos para 
el prOx'mo año económico. 

Pa-a relactar ai indicado proyecto de ley 
del sufragio, de acnerdo con el Sr. Montero 
R'os, parece qne reclamó el Sr. A'OUBO 
Martínez de sus oom peñaros de gabinete, la 
formula en qne cada consejero oa la Coro • 
ua consigne en pei>samlento respecto á tan 
importante reforma poiulca. 

E ! Consejo de mJoisoroH examinó y apro
bó la conducta de las autondadas de Zara
goza con motivo dei incidente ocurrido á ia 
lh g*do dt*! Sr. Cánovas del Castillo. 

t i l Sr. Moret expuso á cus compañeros 
las satL^f^ooloLeB dadas á los coneervadores 
qie conocen al detalla la conducta del go
bierno y de las autoridades en la capital ce 
Aragón. 

A las nueve de la noche próximamente 
terminó el Consejo. 

A las diez era conocida en los círculos 
la resolución del gobierno. 

L a noticia de haberse conjurado la temi
da orisis fué de gran regocijo para todos 
(os elementos liberales. A pesar de Ion pe
simismos qoizá alentados por gente extre
ma de la gran familia liberal y que nf l aja
ban los diarioB de la mañana eepecfalnieu-
te, aquella nota coDcniadora y reformista 
qae Lá Correspondencia recogía á alarlo se 
ha cobfUmado plenamente. 

En el fondo anoche al rec-rgdr la más 
veros-mil de las versiones para una solo-
ción de concordia dimos la sustancia del 
problema resuelto. 

Ba el bolsín de anoche se hicieron ope
raciones con alza sobra al bolsín de la tar
de. 

Vamos ahora á los detalles del Consejo 
qne trascendieron á a s centros y á las ter-
tullas de la prente política, y que oonetltn-
yen l a versión de ia calle. 

PlanteA la onentlón el jefe del gobierno 
con saoolllez y brevedad, llevando á la con
sideración de sus compañeros todos los as
pectos diferentes de la cuestión que se Iba 
a debatir. 

Pronto se tomó el acuerdo unánime de 
mantener laa reformas del general Caeso-
l»; el proyeoto íntegro presentado á las Cor
tes 

Despré i sa prneadló á discutir el punto 
de la conducta del gobierno, y también por 
unanimidad se acordó qua mientras Jas re
formas no fueran ley, la conducta del mi
nisterio se ajustase á lo determinado en el 
mismo proyeoto reformista. 

E . te acuerdo se tvaluslrá eu una disposi
ción en la Gaceía oficial que firmará el ga
neral O'Ryan, y podrá ser un verdadero 
manifiesto militar reformista del gabinete. 

E l tercer acuerdo del consejo foé el de 
reunir las Cortes en novtembro, dejaado al 
presidente la dssignación del día fijo. 

Entonces e' gobierno, manteniendo el pro
yecto presentado, pedirá la urgencia de la 
liflCUBlón deTíqnellOB aitíoa 'oa qae aaprl-
men el dualismo en laa escalas; qua dan por 
terminada la carrera militar en coronel; que 
hacen una sola da las escalas de la Penín
sula y de Ultramar, y que establece la 
proporcionalidad en el ascenso al genera
lato. 

L a forma de ósta demanda deurgenala 
la acordará oportunamente el consejo de 
ministros, y la aprob.^clón de laa referidas 
reforman será declarada oueaülón de gabi
nete. 

Este as el consejo celebrado y lo resuelto 
para hoy y para mañana. 

L a discusión fué, angúa olmos, do gran
des vuelos. 

E l señor Sagaeta llegó en la persuasión, 
para obtener la unanimidad on los acuer
dos, á loa últimos límites da su atractiva 
elocuencia. 

Los Sres. Moret y Alonso Martínez discu
tieron con una sinceridad y un deseo de 
coincidir oonstantemanta en evidencia. 

E l marqués de la Vega de Armlje ni In
tervenía en el debate, más que para canol-
llar opiniones. 

E l Sr. Canalejas defendía linea á linea aa 
actitud reformista. 

Todos los ministros deseaban una paz 
honrosa. 

Y como ya anunció L a Correspondencia, 
el procedimiento parlamentarlo no era re
chazado por nadie, y la urgencia y la s in-
oeridad para pedir las reformas las sentían 
del mismo modo todos los ministros. 

E l gobierno, al inspirar desde hoy su con
ducta en los proyectos que tiene en las Cor
tan, usa da su dereeho y respeta tedas los 
fueros parlamentarlos. 

No podemos saber todavía el día de la 
convocatoria de las Cortea. Será difícil que 
se consiga antes del 20 de noviembre, y to
do hacer creer que comenzará la tercera le
gislatura. 

Ha cesado, pues, el conflicto reformista, 
que no lo fué en oí fondo realmente, y la 
tregua de esta semana que parecía peligro
sa y funesta, ha resultado de verdadera es
trategia política. 

—Los periódicos conservadores penaren 
anacha on au actitud hostil al gobieri^con 
ocasión de los sucesos de Zaragoza. 

Para juzgar lo injusto de esta conducta, 
basta con fijarse en que L a Época censura 
en una parte d?» su número de aneehe, quo 
el gobernador civil de Zaragoza no tomase 
medidas do precaución y represión contra 
los alborotadores, y otra dirige cargos á la 
misma autoridad porque durante el ban
queta dado por sus correligionarios al Sr. 
Cánovas, tomó aquellas mismas precaucio
nes que antes ochaba de menos el colega 
conservador. 

"Nada la detenía, ni aun el hallarse en 
cinta, pues en aquel año, 1867, fué cuando 
dió á luz su segunda hija. 

" E s verdad que mi vida se pasaba tam
bién en los caminos, y que, á lo mejor, cuan
do menos se esperaba, desaparecía semanas 
enteras. 

' H a aqní la explicación de oae instito va
gabundo de qua se burlaba mi padre, y que 
vos mismo, Magloire, me habéis reprochado 
algunas vac€8.„Bfc', 

— ¡Es verdad! (aprobó el Abogado.) Me 
acuerdo. 

Santiago da Bolsearán no tomó en cuenta 
la aprobación. 

-Mentiría (proeiguló),*! dijase que aque
lla vida me disgustaba. No. E l misterio y el 
peligro añadían atractivo á nuestros amo
res. Les obstáculos exaltaban mi pasión. 
Eneontraba algo da sublime en el hacho de 
dos seres consagrando exclusivamente toda 
su intoligancia á proseguir y ocultar una 
intriga peligrosa. 

"Cuanto más ma persuadía de la venera
ción de que era objeto en el país l a condesa 
de Claudieuse, y mejor adquiría la prueba 
de su habilidad y de lo profundo de su per
versión, más orgulloso estaba de ella. 

" L a vanidad se me subía á la cabeza 
cuando en Brechy, adonde iba todos los do
mingos por ella únicamente, la veía pasar 
tranquila y serena, con la imponente segu
ridad de su reputación sin t a c h a . . . . 

"Pero tales delirios no podían durar. 
"No necesité mucho tiempo para recono

cer que me habían dado un amo, y el más 
imperioso y exigente que hubo jamás. 

"Había cesado de pertenecerme hasta 
cierto punto. Había llegado á ser como un 
objeto de su propiedad, y ya no debía v i 
vlr, respirar, pensar, hacer m á s qtie pos 

ella y para ella. ¡Que le importaban mis re
pugnancias ó misinclinacioneB! El la lo que 
ría, y esto bastaba. Me escribía: "Vanld", 
y era preciso acudir ai instante. Decíame: 

Marchaos'*, y tenía que alejarme rápida
mente. 

'(Al principio aceptaba con alegría el 
despotismo de su amor; pero poco á poco 
llegó á fatigarme aquella abdicación perpe 
tua de mi voluntad. Me disgustó no poder 
disponer de mí, no atreverme á formular un 
proyecto con veinticuatro horas de antici
pación. Comencé á sentir la sujeción ua la 
cuerda qua yo mismo había liado alrededor 
del cuello. 

"Me ocurrió la idea de huir. 
"Uno de mis amigos iba á emprender un 

viaje alrededor del mundo, qua debía du
rar diez y aeho meses ó dos años, y tuve 
deseos de partir con él. 

"¿Qué me detenía! E r a , por mi posición 
y fortuna, absolutamente independiente. 
¿Por qué no seguir aquella Insp irac ión? . . . . 

"¡Ahí ¡Por quél Porque el prisma no se 
había roto aún. Porque, si bien maldecía la 
tiranía de Mad. Claudieuse, me estremecía 
aún al oír pronunciar su nombre. Porque 
aunque pensaba en huir, una sola de sus 
miradas hacía arder toda mi sangre en las 
venas. Porque estaba unido á ella por los 
hilos mil de la costumbre y de la complici
dad, esos hilos que parecen más tenues que 
un cabello de una virgen, y que son, sin 
embargo, más duros de romper que el ca
ble de un navio. 

"No obstante, aquella idea fué causa de 
que por vez primera pronunciase delante 
da ella la palabra separación, preguntán 
dala qué haría si yo la abandonase. 

"El la me miró con aire singular, y al oa 
>}}0d9Tm momentos 

G A C E T I L L A S . 

TBATJKO DE ALHISU.—Las preciosas zar
zuelas Los lobos marinos y L a gran v ía 
constituyen un programa siempre apetecido 
por el público amigo da lo bueno. 

Pues bien, esemlemo programa es el com
binado para la noche da mañana, jueves, 
en el dichoso teatro de Albisu. 

—"¿Sso ea formal1! (me preguntó) . ¿Es 
prefacio? 

'Yo no me atreví á llevar el asunto m á s 
allá, y esforzándome en sonreír: 

— " E s solo uno broma,—contestó. 
—"Entonces (replicó ella), no hablemos 

más da ello. SI alguna vez sucede, veréis lo 
que yo hago." 

"No insistí más; pero su mirada quedó 
impresa en mi espíritu, y mo hizo compren
der qua ma hallaba más estreehamente l i 
gado de lo que había supuesto. Por esta ra
zón, romper llagó á ser mi Idea fija." 

—¡Justo; era preciso romperI—exclamó 
el Abogado. 

Santiago de Boiscorán movió la cabeza. 
—Eso es fácil de aconsejar (respondió). 

L o he intentado, y no he podido. Diez ve
ces he llegado hasta Mad. de Claudieuse 
resuelto á decirla: "No nos varemos más": 
diez veces, en el último momento, me ha 
faltado el valor. 

"Me exaltaba, llegaba á odiarla; ¿pero 
podía olvidar, por ventura, cuánto la ha
bía amado y todo lo que ella había arries
gado por mí? 

"Luego, ¿por qué no confesarlo?, me cau
saba miedo. 

"Aquel carácter Infiexlble, que tanto ha
bía yo admirado en otro tiempo, me espan
taba; y estremecíame, sobrecogido por va
gas y ainiestraa aprensiones, al pensar, en 
todo aquello de que yo la sabía capaz. 

" E r a , pues, presa de las más horribles 
perplejidades, cuando mi madre me habló 
de un matrimonio que ella soñaba para mf 
hacía largo tiempo. 

(Bu 99f9iUniafé9$ 
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L i f n H ^ n d« pra'ílH de ]a primera tiple 
S "a I , ' P^annlepa ( armorfa ne efeoinarA el 
e b '̂-o prójimo, y y» ha? P<Í4Í()SB mocbst 
li>c>il1<1ninB para e* e eppentáonlo extranrdl 
n irlo Y no podía e p ^ r e menoa, sabiendo 
q ie la ohra elegida par» ese beneficio es Ja 
mafirnlflea rarrnela f es H' j i s de F v t . 

SOCIBDAD J)R KSTUDI08 CLÍNICOS —S»-
n')8 rwalte ¡o slífnleuT.H: 

"De orden de] Sr. Pn-plderte c i t o A V . S. 
P ' i r a que pe flrva nn'Btir á la nealóa púnlle 
ordinKrta qne deber* tener efecto el día 8 
d 1 eorrjeote á lae plê e y media de la no 
Oh en ¡OH «alonee la Rea» Academia de 
O >t cías Médicas, FÍBlcasy Naturales de l» 
Humana. 

Habana y noviembre 4 de 1888 — E l Se 
crearlo general, Joaqu ín L Du nas. 

Orrien del di» - 1? Apllcaotonea tera 
pAdÉloM del manzanillo, por el Dr. Alfonso 
B-^n onrt. 

2o H irld»n de revólver: condlolonea dft 
]*i íotervención, por el Dr. Vicente de L a 
G^rdl* . 

3? Mo<ilflnación de la ampntaclón del 
e, por el Dr. Rudesludo (Jarcia R jo 

(Sanoti Spírltos). 
4o S^RiAn de gobierno, elecekcep. 
COLBGIO DK NIÑAS POBBKS I>B SAN V l -

CKNTK DB PAUL—L» Sra. D* Dalores Rui 
dAt i «le Domíngaez uos dice que con los cln 
camota pesos billetes qne le entrepramos, 
co no rionitivo de la Sra D? A. F ha com 
p:ado paralas niñas lo siguiente: 

Al Sr D S ŝrundo Garct» T a -
ñ >o 4 piezes «en 30 váidas hn!»n-
d^ crula u? 300 á $ i $16 . . 

Dos nl*»ía»! c^n 30 Idem, creado 
Mío, ü012, á $4 8- . . 

mmem 

reyerta, deparándole feto último un tiro do 
revólver á iot otros, que afortunadamente 
a ¡li ile so de! atentado. 

—FaUectrolrtcto rep» ntlnn de un Indlvl-
fltb bianco, en nna ca»a de la calle de la 
8 >mbaf elendo ren> 1̂d<; s J cadáver a l Ne-
jr ocomio para hacérsele la autopsia. 

Lo anemia, la clorosis, los dolores de es 
•¡ómugo. el empobrecimiento de la sangre 
as épocas diffcíle», las pérdidas blancas 
jxlgon para curarse con rapidez, el hierro 
m estado soluble y los fô f i toe; reunidos 

fn «nccieotran en el Fotfito de Hierro so'u 
ble de Leras, muy apreciado para Jos níSos 

latí Jóvenes qne se desíirroUan con d»fl 
onltad. están cansados por el crecimiento 
y privados de apetito. 

Par» combatir el iitfatismo, el usagre y 
as erupciones de la piel en los niños páli

do ,̂ delicados, encleoquefi; para prevenir la 
iaf *rta3ión le ¡as glándulas á A c e l l o fun
dirlas y excilfiar ei apetito el Jirabe de 
Rábano yodado de Grimault y G* se receta 
porioáo» l o s m é d l t o s e n lug-ir d^l jarabe 
intíet-corbtítico Ea un depuristivo por ex 
celei cía, q a r i tiene por baso el jago del bo
ro, y por ê to f>a pr-fiare á las jraparacio 

nes de yoduro de potasio y da yoduro de 
blerro. 

Bspectácxilos, 

Círculo Habanero. 
Protíiama de las fu Aciones qua dará é í ta 

•Sociediia en el ra s ;:e noviembre: 
Vitrne 9 —Ejtírcicioa de adivinación por 

MT. Bishop. 
E a i*, segunda quincena de mes sedará 

una función lírica —H^oana, noviembxe 7 
de 1888 — E l Secretario. 
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he de 
naerte 

Oro $24 . . 
Premio al 137 r § 32 -88 

Bi. Jetes $56-88 
Entrega hecha 50 

Diferencia $ 6 88 
Enta diferencia la dispensó el Sr. García 

T jnAn eri biotflolo de las niñas pobres. 
La Sr*. R>idin de Dt miogaeí nos rueg» 

h ilamos vóbilco eeta compra, que demos 
Ja- gracia» io »s expresivas á la generosa se 
ñ ira qua hizo el aonatWo, el cual no pudo 
s tr miq oo^rtano, porque hace pocos 
dias rob ron ^n el Cr l^glo setenta y pi 
c > de veétldos de las niñas, que estaban col 
galos ea las tondederas para secarse; y a 
harae8oftn reemplazados con ventaja. 

T ituoié i da las gracias al carltlvo Sr. D 
5 ^MndoGl'ircía TañAn por haber dispensa 
d > el ea do de la cuenta que resultaba á su 
favor. 

LA ULTIMA MODA. -Por conducto de 1*8 
Srob. Molinae y Jull, dufcfios del centro de 
p ib loaoiones e tablecldo en Ja calle del 
Riyo nóiaeTo 30, hemos recib do Jas entte-
gis 41 y 42 de la revista madiileña qr;e se 
tlfcaia como esta gacetllln. C mtiene variado 
y *-8 ogi lo texto, lindos figurines, patrones 
dibujos para bordados y otras cosas muy 
ñ il s para [as fritmlUs. L a su^crición á La 
Ut ima Motiaeólo cuesta un centón al año. 
Eí una pubilcaci^n recomendable. 

CASINO FSPAÑOT^—La activa y celosa 
Swjüión d^ R >creu y Adorno del Casino E i -
paiol de la Habana se ocupa sin debeanso 
ea b s preparativos del gran baile que d'iba 
ef ictuarse el 16 del orriente, á beneficio 
d4 las víctimas de l último ciclón Los salo 
nes de ese baneméríto instituto tte verán 
adornados para esa fi 'sta dt» una manera 
espléndida. 

También dará el Cafino á sus aocloa el 25 
del actu d una atractivafanclan mixta, des 
puós de la c jal babrá baile á los acordes de 
una excelente orqiesta. Y no será difícil 
qaa el día de la Pu íelma C «ncepclón se C u 
lebra otro baile de eocioa en los propios ea 
Iones del Calino. 

Todas e^tas noticias las hemos adquirido 
por conducto auténtico. 

TEATRO DB CBRVANTBS.—Mañana, jue-
ve*, «e repreuentaraa en dicho coliseo las 
obras siguientes: 

A las ocho.—Vapor Correo. 
A las nueve—Libertad decusos. 
A las diez —Niña Pancha. 
E n los intermedio» habrá bailes y actos 

por el cómico sildneíoso. 
ILUSTRACIONES MADEILESÍAS.—El vapor 

correo (Jiu iad de Cádia trtjo ayer, y ayer 
mismo se repartieron entre BUS machos sus-
orltores, los rúaaaros 37 y 38 de L a JMS 
tración Española y Americana y el 38 de 
L a Moda Ekgante. 

Loa tres aon muy notables, tanto por su 
esoogido texf;o cuanto por la multitud de 
grabados excalentes que adornan sus p i 
gioas. 

Trae L a Ilustración los retratos del Ray 
de Portóla! y doi Mariscal Bazalne. 

L a Moda viene acompañada de un pre
cioso figurín iluminado y de nna hermosa 
hoja de patronea. 

L a agonal t de ambas publicaciones so 
halla á cargo do la librería de la Sra. Viu
da de Villa, Obiepo 60, que ee esmera en 
atender con ia mayor aullcltud las órdenes 
que reciba. 

PÉRDIDA—Según puede verse en la sec-
olón corrospondlente, ae gratificará con 
media o^sa oro al que entregue en Ja car-
pata del Hotel de Inglaterra un bastón de 
caña do India, con puño de plata qne figu
ra una cabeza de perro, perdido desda el 
cafó Europa á la calle del Prado. 

CÍRCULO HABAKERO.—-En la noche del 
viernes 9 ciol corriente tendrá efecto en T a 
cón la primera velada do este mes. A reser
va do publicar mañuaa el programa deta
llado de la función, podemos asegurar que 
esta ae compondrá de variados ejercicios de 
adivinación por Mr. Bishop y de alguna 
pieza lírica ó dramática. Loa palcos los po 
drán conseguir les señores socios que los eo-
liclten en la Seorotsría, á $5 billetes. 

TOROS.—Bastantes eaoriflcioa ha coatado 
6 la empresa, pero al fin ha pedido conseguir 
que el espectáculo llene todos los requisitos 
sin omitir el más leve detalle, á fin do que 
los aficionados puedan ver estas corridas de 
toros en las mismas condiciones que Jas que 
so verificaron en Madrid para la beneficen
cia. 

Los sela hermosos toros que hay aparta
dos para la primer corrida no se presentan 
mejoras en ninguna parte, al decir de afi
cionados do reputación. 

Las moñas que han do lucir son de lujo y 
confeccionadas con exquisito gusto. 

Las eoadrlllas dirigidas por los espadas 
Fernando Gómez { E l Oallo) y Julio Apari
cio {Fabrilo), tion formados con diestros es
cogido!'! entre los mejores. 

Nada tenemos que decir acerca del céle
bre maestro de Guerrita, Fernando Gómez 
( E l Gallo). iQalén no conoce al primer 
torero del mundo si es aficionado de buena 
ley? 

¡Pabrilol este joven matador de toros no 
tiene Igual. 

Ninguno ejecuta como él la arriesgada y 
difícil suerte da recibir. Su simpática y 
singular figura atrae tantas 6 más simpa
tías que las muchísima? que adquiere por 
su mérito como matador de toros. 

E n roBum^n: los torea superioras, las cua
drillas escogidas. 

Los matadores da.lo mejor y todos los de
más alicientes qua pueden loa aficionados 
exigir, están reunidos en esta gran tempora
da tauriua. 

POR PARTIDA BORLE.—Las conooldaa sas -
treríaa y oamisaríaa L a Industria y L a Po
pular, que radican en la oallo de Ja Mura
lla, publican en otro lugar un anuncio que 
se refiera á loa ríeos surtidos que ambas han 
recibido para la próxima estación de In
vierno. Llamamos hacia el mismo la aten
ción de nuestros lectores. 

ü n a y otra casa ae han distinguido siem
pre por vender barato, y hoy están repletas 
de novedades. E n ambas se trata al pú
blico de la mejor manera posible. 

Acudan á ambos establecimientos los que 
deseen vestir bien y sin gastar mucho di
nero. 

POLICÍA.—En la tarde de ayer falleció 
una niña de 13 meses de edad, vecina del 
barrio de Jeeús del Monte, la cual hacía va 
ríos días se hallaba enferma, y ayer, al ad 
mlulatrársele un vomitivo, Inadvertida 
ruante cambiaron las medicinas, dándole á 
tomar una dosis de láudano con aceite 
amargo, que le produjo una intoxicación y 
de cuya resulta falleció & los pocos momen 
tos. Esta hacho aparece puramente casual 
y el Sr. Juez de Guardia, dispuso la tras 
lación del cadáver de la precitada niña al 
Neorocomío para hacérsele la autopsia. 

—A las nueve y media de la noche de 
ayer, al transitar el Dr. D . Antonio Rulz y 
García, por la calle del Trocadero, fué acó 
metido por dos jóvenes en mangaa de ca 
misa, quienes á mano armada lo despojaron 
da una leontina de dos ramales, con un reloj 
da oro y un portamonedas con cinco oante-
nea. Los asaltantes no fueron habidos, á 
pesar de aer perseguido uno de ellos por el 
ofendido, hasta la calle del Prado. A las vo
cea de socorro y ladrones, que dló el asalta
do, acudieron en su auxilio un vigilante gu-
barnativo y la pareja de Orden Público de 
servicio en el Juzgado de Guardia, y quie
nes manifiestan no haber visto correr á na
die á pesar de habar llegado en los momen
tos de estar pidiendo auxilio dicho indivi
duo. 

—Por faltas á un Inspector de Policía 
Municipal, fué detenido un individuo blan
co, el cual resultó estar reclamado por el 
Juzgado del Prado, en tres oirculares. 

— E n el barrio del Pilar fueron detenidos 

GRAN TB.TTBO DK T-SCÓN. — NO hay fan-
ción, 

TJBATKO DB ALBISU - C mp?sñfa lírica 
españ.ila Fancióa por candas—A las ocho: 
Primer acto de Les lobos marinos —A las 
nueve: Seguudo PC o d« ¡a propia obra.— 
A las diez. L« Oran Via 

TEATRO DS CERVANTas —Compañía de 
zarsíueia y baile.—A las cobo: Vnpor-Co 
rreo.—A'J-S nneve: Libertad de cu tos.—A 
las diez: N i ñ a Panch i 

TÜATRO "HABANA "—Compañía de bu 
fea. Función por ta das .-- A laa ocho; 
fta Pericona.—A Jets noev.-: tln el Vtvac 
A iss d>eí: Per&inc s doftéútcos 

S' T í o Vivo —Uaue de N^pcauo frente 
Parque Central. Fandón por tandas. 

Tivod, carreras de .aortfjasi torne'M, salón-
teatro, títeres, pretldíglr.íkjión, Loa domln 
gos y di i»» festivos, mativiéa.s con obsequios 
para loa niños. De naa á tres 

PANORAMA DB SoLsa.—Plazuela del 
Mouserrate. Gran variedad de vistas. SU 
forama. Marionets Autómata» mejicanos 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
lócalogos y días festivos. 

i m 

J L L A S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se hacen en 

LA FASHIONABLE. 
Esta casa tiene siempre el mejor surtido de ca

misones, ropones, sayas, matiné s, pañuelos y otros 
mil artículos con borúados á 1 ^ mano y ñuos encajes. 

Corsés superiores, velos, azahares, guantes j ricos 
adornos. 

OBISPO N. 93, 
Cn1518 P A 1 O 

JUNTA 
Necesitando nna fuerte cantidad e n 

títulos de ia Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 

Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 

e n todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés d e 

Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

8RES. JOSÉ LACRET M0RL0T, 

Apartado 1121. Telefono 2 1 2 . 
Cable y Telégrafo Lasret: HABANA. 

13968 26-7 N 

Peletería L A M A R I N A 
Ba jo los Portales de Lúa. 

PROVEEDORES D K L A R E A L CASA. 

£33 

!s£S 
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larnot 

Sr. Director del D i , R I O DE LA MAKTNA 
Ma- sefiar mió y de mi mayor consideración 

mer»)0«r -i» su reoonooMa hon-iad y reotitul 
*n H! DIARIO q ie tan digaínnen e dirlg.- lo que Á con 
Ti-ínac 6 tesg.. el hoaor de manifestarle, por lo qua 
la anticipo las mis expres'vas gracias 

Ea su náaiero 313, del marte* 16 de octubre, te pu
blican laa , mutas de la fu ición b néfl.-.a efectuada el 
8 d - l mismo en el erran t-atro de Tacón, Jni -isda por 
la Ezcma. Sra D? Matilde de León de Matfn. Rn 
dichas cuentas apárese un recibo presentado per D 
Anselmo T /ípee, con el numero 1: en dicho reolb» 
dicv A D Antelmo L&pez p t r fa or ¿uestx de 42 
profesores i 6 i pes s bit etes, lo cual no es exaiitc-, 
pu 'ato que el número de profesores que tomó parte en 
ai ho concierto f .,é el de S6 ó F7 ( lúmero más ó me 
nos) esto en primar lug-ir, en seguudo diré qne tam
poco b'i, sido reportíd» la cantmad nobrada p i r a l » 
orquesta, pueíto q .e solo ha repartí lo el Sr. López 
don terceras uar t-» e •<.:• sas y como en las "nofa8" dfii 
DiARiodíc» : Los S'-es D. VodestoJuHdn y 
Anselmo Tópe* manifestaron que en la cuenta de 
gastos presentada no figuraban sus honorarios que 
cedían á los pobres a* esta aülaraütcn reauu^ qu:í l<»i 
ruf« ia.o« 4t)i p^co; (menos io» que Indevidamcme l i 
garan en ia c renta, ci^ya cantidad dt:b9 devolverse y 
reh er el r̂  cibo para que resulte legal) deben repar-
tirsa ín esjros y eaelordan de suficiencia ó depues
tos desempañados entre ios profesores qie aais ieron á 
la fanoióu indica-.». 

(Jomo eupecudor y como p jrte del póblico me eren 
con derecho ha señalar dos incidentes que redundan 
en perjuicio de unos fiados oreados para las v i timas 
dai o'clón y al propio tiempo lastima ios deret hos de 
nna Corp .r.^vón qne después d i un tr&b ja así iuo no 
cubra lo qne le corresponde. 

14025 1-8 

I i P U B L I C O . 
EL AUGE DE QUE H i VENIDO DISFRUTANDO DESDE QUE SE ABRIO POR VEZ PRIMERA AL PUBLICO LA MODESTA JOYERIA 

A N U N C I O ? TU* j m 1 8 T A P n ? ! . U N n K l S f 

A C A C I A , 

IDES 
fuegos artificiales. 

A las 8 de 'a noche de) sábsd> 10 de1 corriente mes 
-fe: ta r ín ea «i l.ical ^ne o upa l i p l zo^eta de ja 

igl s a d« Mo.-.zier ate la gf- n retreta y quema de pie-
z w do faeaos a-t fi i'feLj», quj anu^lmante celebra la 
Real Arshí ^f^a iia de Desamparados, en nni ln del 
Cuerp i de Botn^ro} MuEi-ñpales. 

La (tr?u > anda de Eiúai :a de dicho Cuerpo, com 
p u e » t a d e 5 0 p ofesoren, tjeautará cs sogidus piezas y 
el programa de l^s caaiea se anunciará oportuna
mente. 

E i loa ínterme^ioB se quomnráa vistosos fuegos ar-
tifl.aial''s, ae náfci combinación y sorprendente efacto, 
algu» o^nunca vi.tos t n esta oati al, y loa ondea haii 
aldo e> comendados á nu entendido piroteoniro 

S.^gún costumbre s-> formari en cuadro, donde ae 
colocará coLv niente r-únero da sillas debidamente 
natnei adas, pura comodid A del público, estando ro
deado de po lk í i y fuerza* de Bomheroa. 

Las papeleta-i de ent' &di al cuadro y asiento, esta
rán á la '.isporicióo del páblico en el café La Perla, 
barbería del Sr. í jome 1-a, baratillos situsdes en G i -
llano esquina á Concordia, en 1» morada del Sr. Ma
yordomo de la Archicof r a lía. Concordia n. 9, y lono-
r.h» de la fiesta en las entradas del cuadro, laa cuales 
so oo ocaián en laa caliea de Galiano y Conf.o'-dia. 

14018 1 10a 3 81 

SE NOS PARTICIPA 
haber p&eado en d^micilto de Amistad 80 á 
Aguacate 54 esquina á O'Rellly, el muy co-
nooldo ere^oDiac» D. CoDecantino Mata, o 
freoíendo su estadio de pintura al público 
ea general y á PÚA amigos en partieular: BU 
oaaa Aguacate 54. 13922 4 6 

Sociedad Benéfica y de Recreo 

Por disposición da la Dirart va y como fancióa de 
mea para loa socios tendrá ( f -cto en lanoobe del pró
ximo sábado 10, un baiie eu que tooará la 1 * orqueste 
de Valer zaela, admitíuudosn «ücioa hasta áltimx hora. 

Ka iñdiapensaoie para entrar la presentación del 
último rombo. 

A ILB das de la madrugada habrá carro para la,Ha
bana. 

Je.^úa del Monte 8 da noviembre de 1888.—El Se
cretario F^r.'iai.do Urzais. 

J38riB 3-6 

GONZÁLEZ M O R I L L A S . 
MEDICO-CIRUJANO. 

Especialista ea las enfarmedade» de les ojos y oidoa. 
Consultíit grátia de doce á doa. Calzada del Monto 
número 31, (»ltiB da la botica " E i Oriente." 

14030 10 8 

a e l s t o n e , 
Con este nombro so distinga» el calzado recibido da 

nuestra acreditada F A B R I C A , últiom expresión dé la 
moda en PARIS y L()NI>REíi. 

Loa S A D I - C A R N O T no tienon nada de tacón y 
son (por onjüioiito) do eaela nr.gra. 

Loo GLiADSTONE tienen ol tacón may bajo y an
cho, constndoa la xnacatra por ana da las zapaterías 
máa ac:>:eáitadus de esta C A P I T A L . 

Para S E Ñ O R A S , procioeaa uovotíades. Para CA
B A L L E R O S , loa acreditarlos bolinea y borceguíes be
cerro virados que para duración no tienen rival. 

E l qne quiera calzar baeno, ciega ato y cómodo, de
be Burtlrso do la casa predilecta de la moda que ea 

La Marina, portales de Luz 
FlHn, Oardona v 0' 

Cn 4»9 P «9 25M» 

D I A S DE N O V I E M B R E . 
Santas Severo, Severiano, Carpófaro y Victorino 

(los Cuatro Santos Coronados), hermanos, mártires-
E l triunfo de los cuatro santos mártires ooronados, 

Ssvero, Sevomno, Carpóforo y Victorioo, hermanos, 
en la misma TÍII Lavicana; loa cuales en tiempo del 
mismo emperador fueron azotados con cordeles em
plomados hasta espirar. No habiendo podido por en
tonces averigaarso sus nombres, que años adelante se 
sapisron por divina revelación, ta ordenó que todos 
loa años se celebras» sa festividad en este día, bajo 
la invocación da los oaatro santos coronados: con 
cuyo titulo ha proseguido la Iglesia honrando su me
moria aún después qne se descubrieron sas nombres. 

F I E S T A S E L VIERNES, 
Misas Solemnes.—En 1», Catedral la de Tercia, á 

laa ocho y media, y en las demás iglesia» laa de cos
tumbre. 

R e a l C o f r a d í a d e l grleiioso A r c á n g e l 
S a n R a f a e l e s t a b l e c i d a e n l a p a 
r r o q u i a d e l S a n t o A n g e l cus tod io . 

BECSEXABIA. 
La rifa de la tornera te veiificS ayer, y correspon

dió el nreaiio á la papeleta que comprendo los números 
9,<01 al 9,405. 

Y lo publico para conocimiento do los interesados; 
advirtlendo al agraciado qno puede presentarse al que 
suscribo, en la cisa n . 13 de la c Ule de Neptuno ó en 
la aacristía do la Parroquia del Monserrato. 

Habana. 7 do noviembre de 18S8.—El Secretario, 
Joi6 O Veyra. 14041 4-8 

E . F . D. 
D. Manuel Saenz de Abascal, 

H A F A L L E OID O. 

Y diepuesto BU entierro para las 4 
de la tarde del dia de mañana, los qne 
Buacriben, hija y dendo, suplican á las 
perdonas de su amistad, ee sirvan en
comendar sn alma á Dios y concnrrlr 
á la casa mortuoria, Neptuno 92, para 
acompañar su cadáver al Cementerio 
de Colón, donde se despide el duelo, 
favor que agradeserán eternamente. 

Habana, noviembre 7 de 1888. 

Josefa Saenz de Abascal y Plchardo. 
Baldomero Plchardo. 

No se reparten esquelas. 

14058 1-8 

ífiDEMs 
E S T A B L E C I M I E N T O 

D E GIMNASTICA Y DUCHAS. 
C O M P O S T E L A N . 111 Y 113 

entre Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B . 
Taquillas e n p r o p i e d a d , $ i B t 

ESPEDMLISTA 
en eüfermedades de las encías. 

Coloca tílaniea p m t i z ü í i por módicos precios 
recomienda m s Elíxires dentríficos para 

blanquear !a de i i tñdQf a y dar fragancia á ia 
boca. D r i vsnta ea todba las aedoriaa y per 
famerlas. Cousuitas de onco á cinco. Obra-
pía 57, entre Composteia y Aenacate. 

13935 4 6 

Juan M. Fernández Gómez, 
PEKXTO T PKOFESOB MERCANTIL. 

Eaoib? órdenes: San Eafael86i y Vütades 96. 
Cn 16t)'J 26 SN 

MANUEL DE OSTOUZi 
QaUv J> iir>. 

ABOGADO 

18878 1.15-24 dl5-25 0 

Dr. Ernesto Edelmann. 
Consaltas gratis.—Domici io Campanario 24, de 7 

á 11 de ia mañana.—Keeifae cvison en Salnd esquina 
á Lealtad, f«tmacia del Dr. Hits, de 12 & 6 de la tarde. 

1S927 10-5N 

J o s é B x u z ó n — P . D e s v e r n i n a 
han trasladado en bnftíto á la calle de Chacón n. 11. 

Horas de coreulta, da 12 á 4 
33881 8-6 

"Ds. G á l v a z G t i ü i e . m . 
especialista en hap(;c.sacíflD, «Bfierliíáüd y onfonneds-
dea vonfoeas y siíiiíticaí), Consniiaa de Í2 á 2. Con-
snitaa por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla
dado OTonsionaliaente sn gabinoto de consultas fi 
Neotnno 53. 13838 10-4 

s 
F K A D O 115 

H a n o r a r l o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que cobra más que otros dentistas, 

ni qno no admita papel-moneda, ni que lo más btirato 
ea lo máa eoonómloo.—Horas, d« las 8 á las 4, excep 
to los dias de fiesta. O n. 1672 26 • 4N 

Médico-Cirujano de la Facultad de París 
Especialista en partos y enfermedades de 

mujerea.—Consultas de 12 á 1. 
V I L L E G A S N0 9 0 . 

13340 15 -310 

gracias á la ga lanter ía y dist inción que siempre ha merecido de las nobles damas habaneras, nos obliga á corresponderles digna
mente m o n t á n d o l a al elevado grado de cultura del pueblo cubano. 

Situada hoy nuestra casa en el centro de esta capital, C A L L E D E S A N E A F A E L n. 12, en edificio elegante y espacioso, 
construido ad-hoc para establecernos definitivamente; montada L 4 4 t i A C I A con toda8 las comodidades y adelantos mo
dernos; surtidas sus elegantes vidrieras con joyas de A L T A N O V E D A D , de gusto exquisito y mérito excepcional; novedad de 
multitud de objetos de arte, de capricho y fantasía, que la convierten en uua E X P O S I C I O N A R T I S T I C A , tenemos el honor 
de presentarla á la Sociedad habanera como un humilde tributo de nuestra gratitud y ea justa reciprocidad al apoyo leal que de 
ella recibimos. 

S i nuestros sacrificios y esfuerzos merecen la aprobación del pueblo de Cuba, será el m á s valioso ga lardón á que pueden aspirar, 

M. CORES Y HERMANO. 1P852 10 3N 

ffiEUTON 
Colegio de 1? y 2? enseñanza incorporado fcl Instituto 

Provincial. 

SAN NIC01.A8 2 1 Y 23. 
E l Director de este colegio de nueva creac'ón, ma

nifiesta á los 8r s padres de familia, qne el dia 3 de 
noviembre dará princ pió á sus tareas 1 terari-s. 

Se admiten pupilos, medios pupilos y externos. 
E l Uirector Literario, U-^rique J . Varona. 

13M0 li '-3! 

SEAS 
J O Y E R I A . 

ALMACENES 0 £ L A A M E R I C A 
M U E B L E S . P I A N O S . DE J. BORBOLLi Y C 

P iOlTJíiatiliA ^ a f t l ü S I Y l U I O M á S , 
de gramática, geografía, historia, literatura, re l i 

gión, astronomía, enrao < pistaiar, niitoUgí* y para 
coaipleiar ea fia una verdadera instrucción: se ofrece 
á las familias ae la H ^a. a y i ns -Irededores. Muralla 
61, librería, Composcela número 77. 

13872 4-6 

ÜNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y PROFE-
s-.tra de piano, d - clase- a doraici i > y á los pue

blos oercanoü por módico precio: en mótoiio, del Con-
sarvatorio de M idrid, del cual poeée ios diplomas por 
ae? procedente d« él: ó-derea, platería de Misa, Mu-
r a ! i a v H ^ » n a . líW9i 4-6 

| TN-B. e. Su.jita .̂rvfoBoií» ao yisno net frece á (lar 
\ J claftes; la misma enseña á pintar en terciop do, ra

to v paño, enseñ ándolo en dooe leocione»; también se 
dan clases de bordados al pasado á domioilo ó en su 
caá*: de to.lo se hac n trabajos pí«ra la calle: precios 
módíooa: Villegas 87, entrada por Amargara, piso 
priacip 1. alto» de ta fonda. 13*72 2i? 19N 

M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é 
estará libro de 12 y media á 1 y media los lunes, 
miércoles y vierses, desde el dia 7 de este mes—Es-
cri ir Galano 130. 13890 4-6 

m m 

MAPaS 
Coleooión de 1* mapas iluminados de las 5 partes 

del mundo par ^3 btes. Geografía universal ilustrada 
con 200 lámiaas $ i D a venta Salud 23 librería. 

1^51 4-8 

LA L E Y E N D A D E LOS CIELOS, E X P O S t -
ión razonada de Its oreei.cUs religiosas y d é l a s 

teoiíaH ciettíficas que profesaron los pueblos antiguos 
con rfcferenciti al fiim manto y á los fenómenos me
teorológicos, aoomp^ñ da del relato de muchas con -
sejass popuiares que r i f l jan estas m^sm^s oreercias y 
teoi fas ea las naciones modeni as, por José Coroleu, 
2 tomos en fulio con muchas láminas y cromo $30 b i 
lletes. Obispo 86 librería. 

1S953 4 7 

V O L T A I R E 
Oeuvres 84 tomos oo>. b.iet'a i-a«t.a $30; Oeuvres de 
Víctor Hugo 14 t irnos $12; B »lzic 24 nouvelles con 
laminas $B-; A m é Soiftiit.fiiiue par Piguier 10 tomos 
$10 Ds ve ta Siiua tiltnero i3 , librería. 

1399 « 5-7 

E L OLIMPO. 
GrRAN" A L M A C E N D E M U S I C A . 

47 CXJB a 47 . 
Novedades reoibidí»" en el último correo Gran Vía. 

Ef actos de 1" Gran Via, Cli i tfau Margaux. T armi
ño medio. Mt pesadilla, Gcnu Mogol, Cádiz, etc. etc. 

1499. 4-7 

COLECCION ESCOGIDA D E SERMONES, 
pláticas y otros (i soursos sagrados sacadas da los 

más sobresalientes aur.ores naatonales y extranjeros, 
eu espeoiul moderóos». 4 tono.. $t billetes. Ubi«oo 86, 
librería 13859 4 6 

r 

í j i a u j A s o - f j - E i a s f í S í ? ^ . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas, 

y operaciones de 9 á 4. 12565 
Consiiitas 
26-7 0 

Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á la 
calle de la; Animas n? 18, esquina á Consolado. 

Consultas de 11 á 1. 
13247 16-21 Ot 

DS. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es
pecialidad: Matriz, víaa urinarias, laringe y sifilíticas, 

Cn 1649 1-N 

PKIMER MEDICO RETIRADO D E L A ARMADA. 

Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilítlcas y 
afaccicnea da la piel 

Rn 1650 
Consultas de 2 & 4. 

Dr. I Í E B B E D O , 
Consolado 128.—Consultas generales, diariamente de 
12 á 4 do la tarde.—Reservadas, á horas convencio
nales. 13734 26-10 O 

ÜN A S E Ñ O R I T A D E C E N T E D A CLASES A 
domicilio de instiocclón primaria y bordados 

también se ofrece para coser y cortar por figurines en 
casa particular ó tallar ó como pasanU y ayudanta de 
on colegio. De 10 do la mañana en adelante Amistad 
námero 87. 11015 4-8 

Profesor por oposición de Aritmética Mercantil, 
Prepara para el Bachillerato asigoatoras de ense 

ñanza oficial y libre y se hace cargo de la dirección 
científica de Eeñoritss. 

34 0-RELLT 34, ALTOS. 
13897 ' 4-6 

SE D E S F A C 8 A N CANTINAS A D O M I C I L I O 
para pam.julares v estaDiecmien!oí con equidad, 

aseo y puniualidad y se necesita de u-» repartidor; es 
casa pintien ar: imp- ' d r án t n t i n. 33 de la calle de 
Paula. 13 47 4 7 

JOSEFA RU1Z DE VALLE 
Peinadora de señoras. 

Participa á su numeosa clientela y á las señoras y 
señoritas i n genersl, h.ber mudado sn domicilio á l a 
calle de A a c a t e n . íkótntre Obispo y Obrapia, 

1S8<4 8-6 

COMPOSTELA, 54, 56 \ 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
S E C C I O N D E O B J E T O S D E FANTASIA.. 

Gtran f a c t u r a de p r e c i s a o s o b j e t o » de ar to de m e t a l b l a n c o y m a y ó l i c a , r e c i b i d o » por e l v a p o r F e d e r i c o . E n t r e 
e l l o » h a y : C e n t r o » de m e » a — j o y e r o » — t a r j e t e r o » — f r u t e r o » — c o n v o y e » — e a c r i b a n l a e — p e r f u m a d o r e e — ^ u e í o » de 
c a f é — a d o r n o » de tocador—ceetos y a d o r n o » de f l o r e » m n y c a p r i e b o a o » — 7 « a * i n f i n i d a d de o b j e t o » m a » p r o p i o » 
p a r a r e g a l o » . r . _ . * «*.«it»T/-i A 

A e » t o a ñ á l a » » q n e l o » p r e c i o » » o n a n a a i m s a t e b a r a t a » , y » 9 c o m p r e n l e r i q u e ao lamao. te i j A. A . M B K I C A. 
e s , e n l a H * b a n a , e l e a t a b l e s i m i o n t o q a e m á s v e l a por l o a x a t a r e a s » d s l p ú b l i c o , p o r q u a v e n d e BÜLJIO y B A K A 1 U . 

A l o s S r e s . s a c e r d o t e s o f r e c e m o s c á l i c e » , p a t e n a s , v i n a j a r a s , c r u c e s y c a n d e l a b r o s . 
C o m p r a m o s e r e , p l a t a , b r i l l a n t e s y t oda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n e s . 

Tdcfoao m * Tdégnfo Borbtlia A y i r t i d t 457. Se i l q n i l a H pianos» 
V. 1648 1 N 

£ a A H A O I O Z S T A I i 
Desmonuzadora de caña que notlene rival por sus domoscradaa veiitaja« para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 

muchas que de ella hay en aso en la Loulslana, Paerto-Rloo, Buenos AAres, Java, Santo Do-ningo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L Instalada sobre un buen trapicha de 6 i á 7 pié» de longitud con bueaa máiiuina, prepara en 15 horas de trabajo 

45,000 arrobas do caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
E l costo de esa deamenuzadora instalada y lista para funcioaar y libre de todo gasto para el compralor, es de $8,750 oro. Este 

importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos ea doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven
tajas. 

L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las oondiolones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 

De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches 
Para más pormenores dirigirse persoaalmeníe ó por escrito únicamente á 

m n * DE m <• ¿ mi g i w 

Cn 1646 A 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 

l - N 

L A V A N D E R A . 
Sa aolioita una general lavandera y una persona 

qne ayuda á IOJ quehacerea de nna casa: calle de Luz 
nú-ñero 31. 14007 i 8 

SE DESKA COLOCAR U N A J O V E N P E N I N -
snlar para el eervício de mano ó p i ra cesar: tiene 

persona qne responda por ella. Villegas núai 110. 
1402» 4 8 

S E S O L I C I T A 
nna raan»Jtd t i para nn n*fio de meses y nna orlada 
da mano: también nna muchacha de di< z & qnince 
años para el aseo de la cafa. Animas número 119. 

M0'9 4 8 

UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
T trabt-j i^or, desea oo,o''ar8e en casa particular 6 

estableoimit nto: calle do Egida n. 9 informaran. 
1Í052 4-8 

D E L A HABANA 
J L Z J A P A R -

B A B B E R O i 
Se soliolta nn efioial r^ra sábados y domingos. Calle 

de Mercaderes número 37i. 
140B6 4 8 

m S O L I C I T A 
nna orlada (?e color pa^a el servicio de mano de nn 
matrimonio: calle de Oarapfa n 55, esquina á Com-
poatela. 140'-6 4-» 

N A P A R D A MUY F O R M A L DESEA E N -
contrar colocación tiara f ervh á la mano á nn 

matrimonio 6 corta familia ó 6 nna señora sola: s^be 
coser i mano y en máqnlna. Virtudes, entre Hl .nao 
y Aguila, n. 50. 14000 4-8 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
locar e da cocinera, sabe sn oblicracMu y t ie i e 

quien responda por ella: le formes Villegas 110. 
1400« 4^8 

S E S O L I C I T A 
nna criada de mano blanca 6 de color, de mediana 
edad. San Rafael número 99. 

14010 4-8 

R E DESBA UNA SESORA D S PESO PARA los 
quehaceres de una cesa para nn matrimonio, lo 

mismo blanca qu* de color 6 sea uua niña huérfana 
de 10 á 12 años. Imronilrán Sitios 50. 

14011 4-8 

Manuel Bordas, 
A F I N A D O R D B PlaNOS—Bernaza n. 20—Tinto
rería. 1 3 m 22-6N 

ZALEZ COLAS M.'GON 
7 3 M Ü M X c L A 7 3 

H A B A-W A. 1389d 4~R 

T C O R S S T E B I A . 
f M ü M m m m i 

adaptado á las últimas modas: impone 
si cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 

NOTA.—En la misma hay de venta 
magníficos camisones. SOL 64. 

13492 16-27 O 

Aguacate 5 1 » 
Se despachan cantinas á domicilio á $17 por perso

na, comida bueuft, á la española 6 á la criolla, bien sa-
zmada y con aseo: Aguacate 57, entre Teniente-Bey 
y Muralla. 13917 4-6 

AVISO 
E l -depósito de loa fósforos L a Central 

Fosforera, que hasta ahora tenía estable
cido on la calle de Obrapía n. 4, he trasla
dado á la de Mercaderes n. 31. Habana, 1? 
de noviembre de 1888 — Antonio Muguerea. 

13674 9-31 

TRES D E P E N D I E N T E S QUE A C A B A N D B 
llegar do Vuelta-Abajo, desean colocarse eu hoto!, 

restaurant, fonda, café ú otra ocupación; tienen per
sonas respetables de esta capital qua renpondan p- r 
su honrsdez: informes Apruila 116, el encargado del 
solar Sr. Martín. 11037 4-8 

NON PLUS ULTRA 
ENTRAL "SAJí LINO" CIETÍFUEGOS 

Ea el alcohol mejor qne se conoce y superior & los mejores alcoholes qne se recibe) 
de Alemania, etc. 

No tiene rival por sn esmerada elaboración, á la altura de loa descubrimientos mo 
demos. 

Sn graduación es de 4 2 ° Cartler & una temperatura de 2 5 ° centígrado y carece eu 
absoluto de todo olor y aabor de caña. 

Es recomendable por sas propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todae 
laa industriad. Se vende en pipones de 173 galones y en garrafones de 4 i galonea. 

Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 

Muniátegm» Baratillo n. 6. 

)ESKA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O , SI 
puade sor on 1« misma caía, la s¿ñoia para crian

dera j él para cocinero 6 criado de mano, tienen psr-
souas que respondan por su conducta; informarán 
calle del Morro 54. 14032 4-8 

¡LESEA COLOCARSE U N G E N E R A L GOCI-
'nero; tiene buenas referenciaa: impondrán San 

Lázaro 31. 14046 4-8 

S E S O L I C I T A 
acomodar una joven de color para entretener nn niño 
y ajudar á los quehaceres de una cana on Santo Sná-
roz Si, Jesús del Monte. 14014 4- 8 

HACENDADOS. 
Un joven peninsular que por espacio de muchos 

años ha desempeñado la plaza de mayordomo y en-
fcimero á entera satisfacción, ofrece sus servicios 
pjira cualquier punto do la isla; tiene perdonas que 
abonen por su honradez y aptitud; paramás informes 
en Jesús Peregrino 70. 14042 8-8 

DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L CO-
ciuera peninsular; cocina á la inglesa, francesa y 

espaSola, es aseada y tiene personas que respondan 
de su conííuota. Teniente-Rey 48. 

14024 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa coser y cortar 
y en l i misma se necesita un buen cocinero. O'Rellly 
número 53. 14031 5-8 

B A R B E R O 
Ss Bolioita un oficial calle de la Habana entre Sol y 

Muralla. 14022 4-8 

R I C A R D O C A B A L L E R O , 
L I T O G R A F O GRABADOR 

ha trasladado su litografía de Mercaderes 14 á Obispo 
n. 39 A 1S688 15-2N 

L A NUEVA UNION. 
Gran tren de letsinas, pozos y sumideros. 

En competencia una carreta $7 btes y pasando de 
dos á $6 id, aserrín y pasta grátis. 

Recibe órdenes on loa puntos siguientes: O-Reilly 
y San Ignacio, cafó B l Pasaje, Cuba y Amargura, bo
degâ  O-Reilly y Monserrata, ferretería, Bemaza y 
Muralla, bisdega Aguila y Reina, cafó La Diana. Rei
na y Rayo, café E l Rsoreo. Rayo ó Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , esfé Bilbao; 
y «us dueños á tedas horas en la calle de la Zanja n? 
127, antiguo local de E l Montañés. 

1SM34 5-6 

T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D B B U E N A P A -
\ . } milla y esmerada educación, solicita colocación 

de institutriz en uua familia. Para más pormenores, 
dirigirse al Consulado General Británico, Oficios 13. 

14043 6-8 
F T N A J O V E N B L A N C A Y D B M O R A L I D A D 
\ J desea encoatrar una casa para enseñar las p r i 

meras letras & los niños, coser ropa blanca sencilla y 
avudsr á la limpieza, Merced n. 9 informarán. 

14005 4-8 

S E S O L I C I T A 
un slmidonador y repartidor de ropa que sepa su obli
gación y tenga quien lo garantice. O'Reil'y 54, cami
sería. 14013 4-8 
T T N H O M B R E COMO D E 40 AÑOS D B E D A D 
\ J desea encontrar colocación de portero ó sirviente 

de algún caballero, no tiene inconveniente en ir al 
esmpo, puede dar buenos informes, impondrán calle 
de la Salud 150. 14020 4-8 

AT E N C I O N A LOS M A T R I M O N I O S O S E Ñ O -
raa de edad que quieran recojer para qne los a 

compañe y enseñarla á trabajar á una niña de 10 años 
huéifana de padre y madre. Dirigirse Lamparilla 33, 
café L a Cubana. 14027 4 8 

S E S O L I C I T A N 
dos criades de mediana edad, una de color para criada 
de mano y otra blanca para el cuidado y servicio de 
una teñora: informarán calzada de Jeeús del Monte 
417 6 Salud n. 16. 14C26 4-8 

ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
extranlero, de bastante inteligencia que sabe bien 

su obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital, tiene quien responda de su conducta y mora
lidad. Obrapía IOS carpintería esquina á Bemaza. 

14051 4-8 

N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A CON M U Y 
_ buenas recomendaciones, desea colocarse con 

una familia particular, de costurera: entiende de toda 
clase de costura, corta y entalla por figurín 6 capri
cho: impondrán Inquisidor n. 21 entre LÚE y Santa 
Clara. 1403S 4-8 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de color de mediana edad y formal, 
con recomendación, ha de ser cariñosa, sino reúne 
estas condiciones que no se presente Chacón 29. 

14023 4 8 

S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano blancos ó de color, con buena 
recomendación. Industria 127. 

14021 4-8 

s E DESEA SABER E L PARADERO D E D O N 
José M? Menéndez, natural de Asturias, Concejo 

da Castropol, qua hace tiempo estuvo empleado en ia 
Emprera de Omnibus de Bstanillo. Se suplica la re
producción en los demís periódicos de la Isla, y pue 
den dar aviso en Galiano uímero 44. 

14002 ' a3-7 d3 8 

S i 
B DESEA COLOCAR A L E C H E ENTERA 

_ ona morena sana y lobusta, teniendo quien respon
da por su conducta, darán razón Neptuno 195. En la 
misma se desea saber ol paradero de la morón-, Julia 
Consuegra y Fornié, su hija Martioa Consuegra, en 
Neptuno 195. 13963 4-7 

(ARA A T E N D E R A U N N I Ñ O D E T I E R N A 
edad se necesita una muenachade 14 años, do sa

nas costumbres y moralidad, que no esté acostumbra
da á l a calle, ganando $12 B . y ropa limpia. Merced 
número 39. 13987 4- 7 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños también para criada de ma
na, que sea blanca, en la botica del Cristo, Lampar! 
lia 74 impondrán. 139Í5 4-7 

Se solicita. 
una cocinera y una criada ae mano para el servicio de 
una corta f amilia en la playa de Batabanó. Para el 
ajusta Campanario 59. 13988 4-7 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y para limpieza de casa ó un muchacho 
con principios de cocina, que presenten buenos infor
mes. Sueldo $22 btes. Lagunas número 62. 

13993 4-7 

D8SEA COLOCARSE U N SUJETO D E 40 A 
45 años, honrado y trabajador, de portero ó cria

do de mano, no teniendo inconveniente en Ir al cam
po, y teniendo personas que garanticen su buena con 
duota: calzada de ia Reina 149 informarán. 

1S971 4-7 

AT E N C I O N A LOS PADRES D E F A M I L I A 
—Una señora francesa desea encontrar una fa

milia para dar clases de su Idioma y español; sabe 
bordar crochet y flores, ó sea para el gobierno de ca
sa como ama de llaves; ya sea en la Habana ó el cam
po: impondrán calla de O'Rellly 34. 

1S966 4-7 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano. 

13974 
B E R N A Z A número 70. 

4-7 

DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A 
de mano, blanca, acostumbrada á este servicio 

y con personas que garanticen BU comportamiento! 
Lamparilla esquina á Bemaza; entrada por Bemaza 
en los bajos darán razón. 13973 4-7 

Se necesita 
un operario de torno y banco en la lamparería do A 
P. Ramírez. Amistad números 75 y 77. 

13965 10-7 

DE S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A V I U D A 
para el servicio de mano, manejar un niño ó a 

compañar á una señora sala, tiene las mejores refe
rencias de su moralidad: calle da las Damas número 
28 informarán. 18948 4-7 

D ESEA COLOCARSE UNA M O R B N I T A D E 
_ criada de mano, activa é inteligente y acostum

brada 6 este servicio, tiene personas que abonen en 
conducta: calle de Fernán dina 53 informarán. 

13952 : 4-7 

•somaaj soi x T O T J as 

VNVISIÍIOI A ttlMYK 
Cn 1681 26-6N 

S F J U Í O l 

Süí» Cn»0-»Jn 

Composteia 42, altos. 
UG críalo ^e matio de 14 & 16 años, que sea de toda 

ftmnaUdad, ó una mi/jer que so avenga hacer igual 
fcorvicio: (»mbos con recomendaciones buenas. 

13973 4-7 
.BtiEA COLOCAKSE UNA B U E N A C O C I -
'ñera, íieeada y de moraiidsd, en una casa de cor-

* fimilla ó un matrimonio solo: tiene quien responda 
do su buen comportamiento: duerme eu el acomodo: 
calle dn Villegas n. 96 informarán. 

13969 4-7 

AVISO—ÜN E X C E L E N T E C R I A D O UEmano 
desea prestar sus servicios á una familia respeta

ble, lo mismo en o»sa de comercio y camarero de ho
tel, podiendo prestar todas las recomendaciones neoe-
sarias: da- án razón O'Rellly n. 74. 

1ítP51 4-7 
tí¡A COLOCARSE U N G E N E R A L C O C I -

_ uero á la española, f.anceaa y criolla: tiene par-
sonas que pueden reiponler de su conducta: Lampa
rín» F6 informarán. 13«4« 4-7 

FÑ ASIATICO B Ü E N COCINERO, ASEADO 
_ l y do moralidaddo«ea coloottr«e en casa particular 

ó establecimiento: Villegas n 61 informarán. 
13944 4-7 

SE m m 
un cortador, y se admiten operarlos en la 
fábrica de calzado L a Prosperidad, Bema
za núm. 58. 

13964 4-7 

S E S O L I C I T A 
nn oriadito blanco y una crladita da color, para los 
quehaceres de la casa li-formarán Sufiroz u. 85. 

188fi4 4-6 

s OL1CITA COLOCACION U N A SEÑORA 
blanca de costurera, pudiendo hacer la limpieza de 

aignnaa habitadionos, siempre que sean personas de 
centón; advierte que no duerme en la colocación; tiene 
personas respetnldas á quienes los ha servido, que la 
recomienden. Cerro n. 633 ó Santa Teresa n. 12. 

13848 4-6 

SK S O L I C I T A U N M A ' J ^ I I M O N I O SIN HIJOS, 
para encargarlo de nna cindadela dentro do la Ha

bana; en la calle de la Picota n, 16, de 9 & 10 impon
drán; en esta sedan en alquiler á precio cómodo va
rios cuartos. 13929 4-6 

ESEA COLOCARSE U N MOKENO G E N E -
ral cocinero, con buena recomendación, Teniente 

Rer esquina á Villegas darán razón & todas horas, 
bodega. 13883 4-6 
Di 
SE SOLICITA U N A P R E N D I Z D E F A R M A -

cia de 10 á 12 tños, que no sea estudiante: Aguaca
te u . 7. 13879 4-6 

SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A CON bue
nas referencias. Zulneta 71. 

13880 4-6 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de pocas prttensiones. Gloria 5A en
tre Egldo y Zolueta, 13997 4-7 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D B CO-
lor de criada de mano; entiende de costura y tiene 

personas que respondan por su conducta. 
1, A, á todas horas, 1895» 

Manrique 
4-7 

B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial para el campo. Informa

rán Agaiar número 100, peluquería. 
J3980 4-7 

P A R A S E R E N O P A R T I C U L A R 
•e solicita un hombre que reúna condiciones y dé bue
nas referencias. Informan de 8 á 4, calle de Aguiar n. 
106, botica. 14S81 4 7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad y de mucha formalidad 
para limpieza de la casa y acompañar á una señora 
sola ó matrimonio sin niños. Zolueta 71, bajos. 

13980 4-7 
T T N J O V E N D E 23 AÑOS, con A L G U N A prác-
U tica desea oolboarse do dependiente de farmacia ó 

bien de escribiente ó mayordomo de nn ingenio, pues 
poseo una letra clara y corréete; tiene personas que le 
recomienden. Aguacate 88, á todas horas. 

13924 4-7 

D B S E A C O L O C A R S E 
una parda de criandera á leche entera; hace pocos 
días qne ha parido. Informarán Amargura 39. 

18926 4-7 

Ül 
una casa decente para colocarse de criada ó coci

nar para una corta familia. San José 28. 
13875 4-6 

U: 
edad desea hallar nna señora sola ó un matrimo

nio para la limpieza de los cuartos y la costura: en
tiende de cortar y sabe hablar el castellano, tiene 
buenos informes de su conducta. Gloria 3 esquina á 
Economía. 13896 4-6 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una morena de mediana edad, 
para criada de mano. Sol 12, altos impondrán. 

13889 - 4-6 
ESEA COLOCARSE U N A P A R D I T A D B 
mediana edad, de 6 á 6 de costurera y ayudar á la 

limpieza, tiene referencia; impondrán Sao Nicolás n. 
185. 13868 4-6 

DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L C o 
cinera en casa particular ó establecimiento; que 

no sea para dormir en el acomodo; Sol n. 55 infor
marán, y en la misma hay personas que respondan de 
su comportamiento. 13867 4-6 

DESEA COLOCARSE D N J O V E N D E 22 A -
ños de edad en casa de comercio, y también á 

hombre solo, tiene personas del comarcio que iñfor-

ESBA COLOCARSB 
comercio, y 

qt 
man de su conducta: informaran Teniente Rey 16 es 
quina á San Ignacio, al lado do Pellón, entresuelos. 

13933 4-6 

FN PARDO B U E N COCINERO S O L I C I T A 
colocación de su oficio, bien sea para eitableci-

miento ó casa particular; tiene personas que respon
dan por su conducta si fuere necesario: San Nicolás 
62, al fondo de la iglesia del Monserrate. 

13912 4-6 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , general modista 
y cortadora, con muchos años de práctica y que 

ha trabajado en las principales casas de esta capital, 
desea una casa particular para ejeercr sn oficio garan
tizando sn buen corte y confección. De 6 á 6 impon
drán Obrapía 89. 13937 4-6 

ü ! 
N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D desea co
locarse de enfermero en casa de salud ó particu

lar: tiene práctica y recomendación de varios médi
cos; también de criado de mano ó portero: entiende 
algo de jardinero y también va al campo si se presen
ta. Amistad96 B, zapatería, entre Zanja y Barcelona. 

18920 4-6 
ESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO 

i na 
76, bodega, 

D o i n o r o de color en establecimiento ó cas 
la ry entiende algo de repostería. Oficies 

13866 4-6 

C R I A N D E R A . 
So solicita una criandera, calzada del Monte 19, se 

prefiere morena y que tenga personas que abonen por 
ella. 18864 4-6 

ÜNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 
aseada y de buena conducta desea colocarse; tiene 

personas que abonen por su moralidad. Bmpedrado 79 
dan razón. 18913 4-B 

B A R B E R O 
Sa solicita un oficial Compostela, entre Acosta y 

Jesús María frente al número 114. 
13873 4-6 

ÜN A SEÑORA DESEA ENCONTRAR U N A 
casa respetable para servicio de una señora ó se

ñorita, sabe coser y peinar, tiene personas respeta
bles qno garanticen BU conducta: darán razón Calza 
da del Monte 65. La Isla de Cuba. 

18898 4-6 

V I L L E O A S 1 1 1 . 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga

ción y entienda algo de costura. Sa dan $30. 
13908 4-« 

iiorerla Ael Kstado de Loulslana, 
Ineorpuiada en 186», puk i» Legluiatua para lof 

ab'-'-iiu ue tiuueaoloi > -Jarldad. 
Por on inmenso vo o popular, n fr»aqalo;a fonoft 

parte <ie U presenta C^nstltmcló»' Wíitadí» sflop--
tad» en diciembre do 1879 

Sus soberbios sorteos eztraordiDario& 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
ios GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en oadí 
uno de los diai metes restantes del año, y tienen l u -
ar en públloo, •m U Ao»demla de Húalot», en Nuev> 
'rlmau. 

Oertijleamo» lo* abajn yirmctHlet, o*« fcojo n u e t i f i 
mpertrmo'H v direoetán, $t hacen toaos lo$prepara' 
xvospara ¿os Sorteo» mentualt t y j e m i - o n u a í e s de í* 
Lotería del Estado de Lou ie í ana ; que en perton* 
presenciamos la celebración de diehof sorteo» y qut 
todos se efectúan con honradet, equidad y buena / * 
y autorizamo» á l a Empresa que haga uso de w t t 
certificado con nuestras firmas sn faisimxU, »H t o 
do* sus anuncios. 

C a t n l R i i r l M . 
ZfOf que tuscrihf.n. Banqueros de Jfueva Orleanf 

pagaremos sn nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Estado ds ¿ c u t i a n a qut no( 
sean presentados, 

R. M . W A L M 8 L B Y , FKSft. L O U l S i A l í J 
N A T I O N A L BANK.. 

PIERRR L A N A D X , P R « 8 . STAUS l*'V»-
BANK.. 

A. BALDWJJS, FRB3, « B W OBLKAJSS NÁ'ir 
3 A N K : 

C A R L K O H N , PBBS. U N I O N RA T I . S A K * 

Oran sorteo mensual 
• n i » Academia de Música, Nueva Orlwuu, 

el martev 13 de Noviembre de 1888. 

Premio mayor $300,000 
100 ,000 Mlletei* i $20 enda «n», 

$10. -Caartas $5.—Décimoa 
riicésimog S I . 

LISTA Uft LOA PBBMKM. 
1 P R E M I O D R . . . . $ 300.00U « I 
1 P R E M I O D E . . . t 100.000.^. . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 60.000 
I P R E M I O D E . . . . 26.000.. 
2 P K E M I O S D E . . . . 10.000 M 
6 PREMIOS D E . . . . 6.000 

26 PREMIOS D E . . . . 1.000 
100 PREMIOS D E . . . . 6 0 0 . . . . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 800. . . » « • 
500 PREMIOS D R . . . . 200 

A P R O X I M A C I O N R S . 
100 premios de $500. | 
100 premios de « 3 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 
100 premios de t 2 0 0 . . . ^ . , . . . . . . . . . M . . . . . t 

TKRMIIfALKS. 
999 premios de $100, « u u . . . S 
999 premios de $100, B o n . . . . . . . . . . « . . M . 

m . m 
loo.ooe 
50.00Í' 
25.000 
20.000 
25.000 
35.000 
60.000 
60.000 

100.006 

60.000 
80.000 
20.000 

99.900 
99.900 

3184 Premios, a a o e n d e a t e » á . » . . . $ 1 . 0 6 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agradado* con los premio* 

mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billete* para *ooledadea ó ciaba y otros Infor

me*, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y aefla* deberán enviar** 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de aervit 
para la respuesta. 

Lo* GIROS POSTALES, Giro* de Bxpreeo 6 las 
letra* de cambio ae enviarán en «obro» oralnario*. Ki 
Uñero contante por el Expreso, fiendo lo* caafco* po» 
manta de la Empresa. Dir ig i r lo á 

M . A . D A U P H I N . 
NewOrleanSy LA.» 

ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C . 

L a » c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N S W O B L K A M 8 N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . , 
D V r i T f f l } I W f i i l P i a * A presencia de lo* tíre*. 
JkLtKjV EáRU&ñEi feoneralesBeauregardy Kar-
y »e nacen Jo» preparativo* y *o celebran todo* loa 
lorteo*, alendo e*to garantía absoluta de honradet j 
suena fé; qne lae prohabllidiMio» do ganaf son toda* 
iguale*, y n^die p u e d » «abek qué número» van á «11-
tremiadow, 
D K W Y r t f V n V f t V 4«* *• pa i r do loa preraioc 
V L E i V V & S i S J E á Q S i Mtá garantísado por C U A 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O K -
LBANS, y que los billete* están firmado* por el presi-
lente de un» Institución, cuyo* derecho* son reeonool-
lo* por lo» Jungados Suprnmo* de Justicia, por con-
llgulante, crid*do «»« la» hniiwelonMí y etrnimuM w»*-

DOBLE E X T R A C T O 
'—DE- ' 

Maravilloso Remedio para el alivio inmo-
diato de todo dolor externo: Contusiones, 
Her idas , U l c e r a s , Quemaduras , 
Dislocaciones, etc. 

Ei UNGÜENTO de HAHAMEÜS 
D e l D r . C . C . B B I S T O L 

para casos externos y especialmente para l a 
curación de las A lmorranas es infalible 
y rápido en sus efectos. 

Jü ton •̂wggib'fc" «T 'paíador oorog fijcS»; 

Tiene oombinate m m mm ©ompM» 
Soma ian w t a d ü c j ds seto® dos vahoaoa 
medicamonto3n S i á ig iero f aeimiia con mas 
facilidad qua ©]1 .?ceito om&oy es eepe 
menki de gram vslo.í p á r a l o s mfíoB <" 
¡r.pWtjny.o-.; v i : í : 

^wrfei ya i r les® 
Curg Ra Anenntüüe. 
(Curai i & OebM^iatí <9®neffSri¡a 

G u r a vtí R e u m a t i s m o 
C u r a fía toa y Resfriadee* 
Curar Raqui t i smo e n i o s M i n e e 
y eu efecto, para todas las enfermedades «a 
que hay inflamación de la Garganta y loa 
Faimonegp Decaimiento Corporal y DefailidaS 
Nerviosa, nada en ©1 mundo pned® oompass 
sane con esta sabrosa EmnlsioiOo 

Yeanse ^ oontinnaciom loa 
cíaos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos qne recomiendan srpsessiriben 
constantemente es^nrepaxaoion. 
Su, Do-iu.. AMBiia |^BP"r ^ SanthwodeOaltao 
Bu. Du, D. M A N n j ^ ^ M T A K ^ / . íioa, Habana 
BB. DB, DON EBNÍHPBEQÍ'Í/' Dlrootor M Bea> 

pltal Civil, "San SebaauSi? Ver» Orne, Ifezloo, 
Süt. DB, DON DioDoao OONTBSBJLH TlacotalpAis, 2f»• 

SlCÍJ. 
Ba. DB. DO JACINTO NUSEZ. Leoa. KlcaragSEa, 
8B„ DE. D, VICENT» PamEZ Rosiot Bogol*. -'Jt 
DB. DB. D. JUAN B. OABTELBONDO, Cartagena. 
BB. DB, D, JESDB GANDABA, Maedalena. ¡ 
BE. DK. Do S. COLOM» Valencia. Venezuela» 
too DB DO FBANCUSOO DB A. MEJIA, Gnaira. 
- Ds • •n ía m Sas ̂ «mdpalss a;r.75S!flae 7 Itottoas. 

W . A . S . 

S E S O L I C I T A 
una criada pnra cocinar j aslotlr á nna señora aola, < 
con la condición de dormir eu la caaa. San Miguel 28 

18905 4-6 

S E S O L I C I T A 
una oriadita de 10 á 14 aBos para ayudar fi la criada | 
en las peqnefiecee del servicie de una corta familia, 
de las condiciones informan en San Isidro n . 86, en
tre Habana y Damas. 18901 4-6 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas de color para el servicio de una casa de 
familia, eneldo 17$ billetes y ropa limpia. Jesús del 
Monte, Lnz 50. 13903 4-6 

U N J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de repartidor de pan ó dependiente de 
almacén de tabaco, víveres 6 ropa, ó para criado 6 
portero de hombres solos 6 establecimiento, ó casa 
particular. Informarán en la calle de Aguiar n.E5, 
cuar tón . 26. 13882 4-6 

ÜN MUCHACHO DESBA COLOCARSE D E 
criado de mano, es muy aseado y trabajador, t ie

ne personas que respondan por su conducta, informa
rán Reina 8. 13850 4-6 

é 
Aunque el hombre no conozca ni las primeras le 

tras, aquí por métodos fáciles se le enseña fi leer, es 
criblr, aritmética mercantil, teneduría de libros, orto
grafía y todo cuanto es necesario para ponerse al fren
te de un escritorio. Todo un centín al mes. Aprove
charse. Ciaies de di» y íle npcb?, Iíüf5 25. 

AG D I A R NV 75.—NECESITO CONSTANTE-
monte para colocar toda clase de criados y criadas 

para el servíeio doméstico, blancos y de color, con 
cédula y refarenclas. 14C0Í 4-8 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ j locarse de criandera fi leche entera; muy amable 

y limpia: de sus buenas condiciones y moralidad, i m 
pondrán Zanja esquina fi Infanta, bodega. 

14008 w% 

DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular, sana y de moralidad de criandera fi leche 

entera, teniendo personas que la garanticen: calle de 
Peña-Pobre 17 informarán. 

18984 4-7 
£ 7 COMPOSTELA 57—ANTONIO L L U B E R E S 

—Tengo muy buenos criados de mano, tanto 
blancos como de color, y hombres como mujeres, y lo 
mismo buenas manejadoras, cocineros y cocineras, y 
también buenas nodrizas: pidan y verán la verdad. 
Compostela entr© Obiíso y Obíapfa» 

1395? r 

DESEA COLOCARSE D B C R I A D A D B mano 
ó manejadora una joven de Canarias. Informarán 

Teniente-Rey n. 96, tren de lavado, cuarto número 9, 
altos, ds siete fi diez de la mañana. 

13815 *-6 

S B S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa coser, t i no tiene 
personas que abonen por su conducta que no se pre
sente en Monte 51, altos. 15889 4-6 

SE S O L I C I T A U N A COCINERA D E C O L O R 
y una criada do mano, que sea peninsular y que en

tiendan bien su obligación: Campanario 119. 
13915 4-6 

UN A S E Ñ O R A FORASTERA de mediana edad, 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora, 

es carifioia para los niños y tiene quien garantice su 
coadneta y honTSdesr Darán rasón Comnostela 77. 

4r6 

ÜN A S E Ñ O R A P E M I N S U L A R R E C I E N PA-
rida con buena y abundante leche, desea colo

carse de criandera fi leche entera en casa particular 1 
que sea familia honrada y decente, á no ser así que 
no se presente; ella tiene quien responda por su con
ducta. Obrapía ZH esquina á Cuba, carpintería darán 
razón. 1S886 4-6 

ESTABLECIMIENTO 
•' ' •.1 iJ JIHwí-.-.O u •• ' -.'iV' 

Aguas, Inhalaciones, Pulver i 
zaciones azoadas. 

Heina numero 3 . 
L A S AFECCIONES P U L M O N A R E S , bronqui

tis, asma 6 ahogo, disnea tuberculosa, catarros, eot., 
han sido curados radicalmente por las inhalaciones 
do ázoo 

L A S AFECCIONES D B L A G A R G A N T A y la
ringe, los malos olores de la nariz dependientes de 
escrofaUsmo, y herpetismo han desaparecido con el 
uso de las pulverizaciones de agua azoada. 

LOS Q U E V I E N K N S U F R I E N D O DISPEP
SIAS, gastralgias, cólicos hepáticos, diarreas crónicas, 
desgano, anemia, vértigos, etc^, curan con el agua 
azoada, que se lleva en sifones a domicilio. 

Los enfermos pueden consultar á los profesores del 
establecimiento, Dr . D . J . M . Espada, de 8 fi 10 de la 
mañana y Dr . D . Manuel Delfín, de doce fi dos de la 
tarde. 

Gratis para los que han de hacer uto del ázoe. 
Visitar el estableoimlenlo para juzgar. 

n ú m e r o 3 

smunc. 

Reina 
0 1 5 » ? 1S-20OI 

Nono g«nnin» vrltbont tho fac slmilf» •iRaafcmsP 
STOOLPHO Woi.r« on Red Labol a n i ©ffÍMi B. Wslfs 
«n the Bine Bulo LabcL 

J19*riease read the OAOTION Latei í «¡ee Uic; 
«fea 5J Ayítónsariía an4 Grocers, on t i » beitto, m 
UNIOOS AOBHTBB PÍ.BJL LA ISLA DB CUBA 

ANDSS. P O H I i M A N N A 0 0 « 

•43Aft& 



imWiygíiiU 

L A B f f O D A , p e l e t e r í a . 
- . .^.caba de recibir este popular establecimiento un telegrama del representante de »u fábrica de calzado está
fele cida en Cindadela, notificándole que ha sido premiado con medalla de primera c lasé en la A p o s i c i ó n Uni
versal de Barcelona, 

" X A MODA,99 F E L E T E M I A , G A L I A N O 1 E S C | I J I N A A S A N R A F 
en comunicación con la gran tienda de ropas L O S E S T ^ D O S - t T m D O B . ü u 16S2 2 i-5 2d 6 

La Vencedora.-O'Reilly 34. 
A G E N C I A D E COLOCACIONES. 

Tiene to i lase do «irvientea, pidan y serán ser-
Vidoe. So ceoesita un joven de J l í 15 años. 

13887 • 4-6 

SK S O L I C I T A D E L SK. D. FRANCISCO SO-
teras, «e presente en el pueblo do Melena del Sur 
a que baga cargo de los interages que dtgó su 

«iif ^mo tio D. Joté fcioteraa.—Jo«é Perrele, italiano. 
13807 4-4 

T T N I N D I V I D U O D E M E D I A N A E D A D SE 
\ J of. oce para llevar libros 6 como auxiliar 6 para 

escribiente y p»rc cobros y demás diligencia*: lo mis
mo para la ciudad que para el campo. Sol 23 da 10 & 
12¿arán rszón. 13803 4-4 

DESEA COLOCARSE U N A MORENA B U E -
na lavandera 6 bien de cocinera en cata decente: 

en la mi-.iui hay ana excelente criandera á media le
che que desea encontrar una cria: es sana y robusta y 
ámbar tienen personas que respondan por ellan: en el 
Camele calla 12 n. 5 informan. 

13811 4-4 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la mioma darán razón. 

¡3P89 5-7 

SE VENDE 
la cata Gloria núm. 176. Informarán Lealtad n. 35, á 
todas horae. 14C35 4-8 

Se alquilan habiiadones altas y bajas, espaotoaas, 
muy ventiladas y con vista á dos palies: tienen muy 

cómodo servicio de agua, cocina, letrina y azotea con 
cuarto y agua para baña. Tejadillo 40, casa de zaguán 
acabada de pintar. 13995 4-7 

Obrapía 68, altos, 
se alquila sala y gabinete amueblados, son muy fres
cos, tienen 4 balcones y con do esquina, on el entre
suelo otros dos sin muebles y en la misma situación. 
No escasa de huéspedec. 13996 4-7 

En casa tranquila y da moralidad se alquila á per
sonas que también lo sean y sin ni&os, cuartos á 

10,12 y lopesca billetes; están á dos cuadras de los 
teatros y parques. Obr&pí* n. 102, entre Bernaza y 
Villegas. 13950 4-7 

O ' R E I L L Y 72. 
So solicita un buen cocinero y repostero: so le dará 

Ijuen sueldo: de n» ser como se pide que no se pre
sen^ 13839 4-4 

DESEA COLOCACION Y A DIS C R I A D O D E 
manos ó portero un joven peninsular que se halla 

on sltuao?óa de reblado del Ejército, in f i rmarán de 
MI conducta en la botica de Santa Ana, Mutolla 66 y 
68. donde ha servido hasta ahara y para su coloca
ción darán razón restaurant E l Correo, 13833 4-4 

SE SOLICITA 
nna criada de maso blanca que entienda algo de co
cina. San Pedro núoiero 2 darán rf z$n. 

13887 4-4 
T T N S I R V I E N T E D E M E D I A N A E D A D D E -
\ J sea colocarse de portero ó criado en casa de corta 

familia que sea decente, sabe *u obligación y puede 
pretentar informe»; darán rai«5Q Gallano y San M i 
guel, café. 13811 4-4 

S E A L Q U I L A N 
un hermoso cuarto y un ^ íguán; calle de la Concor
dia número 5, entro Aguila y Amistad. 

13954 4-7 

SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G U I L A 
n. 295, compuetta de sala, comedor, 4 cuartos, co

cina, excusado; patio, piso de florimbó, azotea y de
más comodidades, se da en ?2,(i00 oro libíea para el 
vendedor, está libre de gravámen, su dueño Industria 
20, la llave en la bodega del frente. 

14084 4 8 

S S A L Q U I L A N 
los magníficos altos San Nicolás esquina á Lagunas, 
con ocho habitaciones, en tres v media onzas. 

13982 10-7 

S E A L Q U I L A 
la casa Empedrado 53, con sala, sal ata. zagúiR, cin
co cnartos, patio, azotsa, agua de Vento y demás co
modidades: en el 57 está la llave y Amarcora 57 i m 
pondrán. 13978 4-7 

Se alquilan muy baratas unas hermosas haDitacienes 
ventiladas y con ventanas á la ca'le, para matrimo

nio ó señoras, con toda asistencia, en casa de corta 
familia y cerca ds los teatros y paseos: impondrán 
Compostela 117. En la mi&ma se solicita un joven de 
buena conducta para la limpiezi de la casa. 

13979 4-7 

A LOS H A C E N D A D O S 
Se ofrece un maquinista mecánico práctica en apa

ratos con referencias de donde ha desempeñado dicha 
Tjlpta. Escobar 22. 136S6 9-1 

Q B S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , B L A N -
O o a . joven de 15 á 20 años; sueldo 17 pesos billetes y 
ropa limpia; la que no tenga buen as referencias que no 
«e presente. Teniente-Rey 12 esquina á Mercaderes. 

13367 9-31 

SE D E S E A COMPRAR UNOS M U E B L E S 
muy buenos para poner cesa una familia extra»je-

7B, séase juntos ó por piezas sueltas y un buen piani-
no. Se quieren de familias particulares, prefiriéndolos 
de lo mejar: impondrln Rajo 88 

1368i 4-6 

C o m p r a de u n a c a s a . 
Se denea comprar una casa, prefitiendo la que ten-

ga altos, faUuada entre las calles de Mercaderes y 
Compórtela ó entre los de Obispo y Muralla. Di r ig i r 
te por carta únicamente á D . Carlos J . Menéadez, 
Centro Telefóoioo, O'Reilly B. 1389 5 4-6 

ATENCION!!—SEÑORES VENDEDORES D E 
casas en pacto de retro y venta real; se compra 

var'as casas de 2 ventanas y de 1, que estén limpios 
sus tílulos y situadas en buenos puntos, también sin 
¿¡asura!! Se dan en hipoteca de casas 50,000 duros 
oro hasta on partidas de á mil; Campanario 128 i m 
pondrán. 13862 4-6 

Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce, latón, plomo, zicc, ca 

raoteros de imprenta y toda clase de metales viejos en 
todas cantidades: Aguila 149 esquina á Barcelona. 

13911 4-6 
SE COMPRAN M U E B L E S 

por lotes ó por piezas, psgando bien, como también 
un i ún i co para una profesora para estudios, se prefie
re doPieyel, mueblería Reina número 2, entre Amia 
tad y Aguila. 13825 4 4 

L A Z f L I A 
übrapia 53, esquina á Compostela. 

Compran muebles y prendas en todai cantidades 
pagando los más altos precios. 

13812 15-4Nv 

SE COMPRAN LIBROS 
O b i s p o n ú m e r o 8 6 , l i b r e r í a . 

18766 10-3 

SE C O M P R A N CASAS E N PACTO D E RETRO 
ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 

hipotecarla de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad da 191 mil pesos oro en partidas, sin mas in 
tervsaolón que loa interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte y Reina. 

13741 13-2 

SE DESEA COMPRAR V A R I A S VACAS D E 
leche, que sean mansas. Dejen aviso Agular nú

mero 74. 18689 7 1 

NEPTUN0 NÜM. 41 
Se co ipran muebles pagándolos bien. 

136fW 9-30 

San Miguel 62 
se compran mnebles pagándolos muy bien. 

13551 16-28 

e alquilan les hermosos y ventilados altos con en
tresuelos y zagusc, acabados da pintar, en la calle 

del Trocadero n. 68 esquina & Galimo. Informarán 
calle Ancha del Norte esquina á Campanario, alma
cén. 18877 8 6 

Hermosas habitaciones 
jara familias ó caballeros, todas á la calle: 
$5 eaqnlna á Teniente Rey. 43931 

Zaiueta 
4-6 

S E A L Q U I L A N 

Eara persona s que quieran vivir tranquilas, magnifions 
abitaciones con vistas al mar, bafio y ducha; en la 

Ítreciosa casa Peña Pobre 14. ce da toda asistencia si 
o desean. 13928 4-6 

Se alquila 
un cuarto alto propio prr« hombres solos ó un matri
monio sin hijo*, con comida ó sin ella; Aguacate 34. 

13932 4-6 

Se alquilan 
en casa de un matrimonio solo dos habitaciones altas 
á hombres solos 6 matrimonio sin niñas, Aguacate 35 
entre Obiapo y Obrapía. 138S5 4-6 

S E A L Q U I L A N 
dos hiblt&ciones altas, juntas ó separadaaa; precio 
módico. Cienfuegoa número 38 

issro 4-6 

A T E N C I O N . 
Se alquilan hermosas y frescas h^bitacione*. con 

balcón á la calle, con aelstenoia ó s!u ella. Calle del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 

13891 4-6 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Apodaoa n. 46, com
puestos de sala, 4 cuartos, comedor y cuarto de baño, 
en muy módico alquiler. Impondrán Concordia 67. 

13936 4-6 

En una casa decente, á dos cuadras de parquea y 
teatros, se alquila un bonito pifo compuesto de sa

la y 4 habitaciones, en 3 onzas oro; también departa
mentos para matrimonios y habitaciones. Industria 
n. 115. 13918 4 6 

En casa de corta familia se desea un inquilino tran
quilo, pues encontrará además de la tranquilidad, 

todas las comodidades de la vida; tamb'én tiene la 
misma casa una cómoda accesoria propia para algán 
taller ó cosa análoga. Aguacate Rl, esquina á O'
Reilly. 13931 4 6 

Se a'quilan habltacioces altas, espaciosas y bien 
ventiladas propias para caballeros solos ó matti-

monio sin niños en casa tranquila y de poca familia; 
punto céntrico é inmejorable. Empedrado 42. 

13912 4-6 

Ea una casa de poca familia y sin hijee 
¿a alqulian tres grandes oaartcs; esqui

na á los banca 
Ancha del Noite nM02. 

13902 4 6 
O J O . 

Sa alquila la hermosa casa de alto y bajo, sitúa da 
en la calle de Aguacate 110. 18907 4-6 

E n familia. 
En la caes Neptuno n. 2, esquina á Prado, se al

quila una hermosa habitación cou ssletccia y meta 
aun matrimonio ó caballeros eolot. Se dan y piden 
referencias. 13P08 4-6 

Damas n 4 5 . 
Se alquilan muy en proporción los altos que se 

componen de una gran sala con dos cuartos muy ven
tilados y fresnos y cocina. Ea la misma informarán 

13853 4-6 

Se alquila la casa calle Ancha del Norte 21, propia 
para una corta familia y á una cuadra de los Cam 

pos Elíaeos. Informan Pntdo 89. 13797 *- l 

EL D I A SEIS POR L A T A R D E H A DESAPA 
rtoldo de la expendeduría de Cuna esquina á Ofi

cios un perro perdiguero, raza Seter, color canela, 
con una mancha blanca en el pescuezo, lleva unco 
lUr de cuero: el que lo entregue ó dé razón de su pa
radero, será gratifisado generosamente en dicha Ex 
pendeduiía. 1Í014 4-7 

P É R D D I D A 
Se gratificará con media onza oro ai que entregue 

un bastón caña de India, con una cabeza de perro de 
plata, que se perdió del café "Europa" á la callo del 
Prado entro Neptuno y Virtudes. Hotel de Inglaterra 
en la carpeta. 14033 6-8 

f l B U N A D E L A S ESTANCIAS P R O X I M A S A 
JL 'Ar royo Apolo desapareció un caballo alazán ca 
reto americano: la persona que lo haya encontrado 
puede entregarlo Estrella 12 donde se gratifíoarj. 

13955 4-7 

m É l í l O t É S l i N 

HOTEL SARATOGA. 
MONTE 45. 

R E G E N T A D E E L , D * ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente a l Campo de Marte, 

p r ó x i m o á lot Parquet. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombrfett tiolo» y matrimonios, habiendo algunas de
salquiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dioo-, precios. 1384t 5-4 

HOTEL DE FRANCIA 
« ArA-?^T^NTE R E Y 15 
C A S A D E ^ M I L I A . 

Cuartos espaciosos para ^ ^ k ^ < «^.igos que de-
«sen vivir juntos. Precios m^PV Almuerzos y co-
m'das en el Restaurant sin aumento de precio. 

Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
18490 16-28 O 

Una amplia y cómoda cusa en la esquina de Toyo 
Jesús del Monte, calzada n. 276 se alquila bara

ta; otra Ídem on Compostela n. 10D propia para un pe-
qnefío establecimiento: darán razón Galiano 10$. 

13SC5 4-4 

Se alquila 
Paula 43 esquina á Habana con hermosa sais, 3 cuar
tos bajos, uno alto, limpia, fresca y con agua de Ven
to: Cárdenas 33 ó Chacón 10 lufirmarán. 

13801 4 4 

H o t e l C e n t r a l . 
En esta bien situada casa te alquila en precio mó 

dioo un espléndido piso bajo, con cuatro cnartos, sue 
los de mármol, gran baCo; propio para un matrimonio 
solo ó con corta familia. Tiene portería. Virtudes 2, 
A . 1SS09 8-4 

Inquisidor 2 5 
se alquilan unos entresuelos iudependientos: Amar
gara 31, de 12 & 4 impondrán Güell 

13799 8-4 

QUANABACOA. 
Se alquila en módico precio la casa Concepción 103, 

á una cuadra del Liceo, con tres ventanas & la calle, 
zaguán, seis cuartos altos y dos bajos, patio, traspatio 
y aemás anexidades. En frente está la llave é infor
marán en la Habana ettudiodel Dr . Do'z, Campana
rio 181, de 13 á 3. 13794 4-4 

S E A L Q U I L A 
Revillagigedo n. 99, la casa acabada de arreglar, con 
4 cuartos, comedor, sala y pluma de agua, en $21-20 
oro. Zaíueta n 71 informarán: en 'a panadería, 103, 
está la llave. 13832 4-4 

I n d u s t r i a l O l . 
A dos cuadras de los parques y teatros, dos habi-

ciones altas con cuarto de baño, agua y su azoteita, 
propio para unos amigos, matrimonio ó familia corta, 
también un cuarto con ventana á la calle, con asisten
cia ó sin ella. 18838 4-4 

R E G L A . 
En veinte y diez y siete pesos oro mensuales cada 

una las bonitas casas do la calle del Mamey n? 34 
y Buedv-Wi* 36 Y M , ia llave de la primera en el nú 
mero 19 y las de la fcwgunda en la bodega de la es
quina, informarán Gallafco 124, ferretería. 

13816 4-4 

Se alquila en módico precio la bonita ca^a. Troca 
de o número 59, con sala, tres cuartos bajos, tres 

altos, suelos de marmol, bafio, ducha y toda clase de 
uomodidados: informarán de once á cuatro en la Ca
pitanía General, y i las demás horas del día en el 
"Hotel Mi l i t a r , " el capitán Perú!. 

14028 4 8 

Ojo á la comodidad. 
Calzada Real de Puentes Grandes.—Una gran casa 

& la americana de alto y balo, extensa para dos fami
lias, con ja rd ín , buena cochera y t u verja de hierro & 
la calzada, acabada de pintar y reedificar después del 
cisión, por una onza oro, & propósito para la tempe
ratura que se desee por su constrncoión. en el n. 92 
está la llave y para m á s informes en la calzada de Je-
iitfs del Monte n . 80 esquina á Alejandro Ramírez. 

13999 5-8 

Se alquilan los hermosos altos de la casa Infanta 
número 60, frente & la nueva Plaza de Toros, con 

«loto grandes habitaciones, un gran local para criados 
en loa bajos, tiene gas, espacioso patio y demás como
didades: la llave y ajaste. Sol núm. 24. Se dará muy 
barata. 14015 4-8 

Se alquila 
la c&sa Salud u . 68; en el 66 está la llave, y eu dueño 
nue informará á todas horas. 

14036 4-8 

Se alquila la cosa San Miguel número 43, casi e«qui
na 6 Galiano, punto c é n t r i c o , de alto y bajo con 

esmodidadas p.--a una regular familia. La llave en el 
ORfé esquina á Galiano y para informes Rernal 1. 

1ÍG09 4.8 

A $8 50 oro á hombrea solos cuartos a'tos, alum
brados y servidos coa gimnasio y baños gratis; 

entrada á todas horas. Compostela 113, entre Sol v 
Muralla. 14012 4 g 

En 21 pesos 20 centavos oro en familia en la oasa 
Aguila número 115, entre San Rafael y San J o s é 

ce alquilan tres hermosas y frescas habito cionea altas 
con agus. excusado y entrada & tedas horas. 

33982 4_7 

Se alquila la casa calle de la Industria 148, entre 
San José y Barcelona; la llave está en la calle de 

S ÍU Rafael esquina á Industria, sombrerería de Jun 
quera é informan en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 
de la mañana y de 8 á 7 de la tarde. 

JS958 4-7 

S E A L Q U I L A N 
.iones altos y bajas en oasa de familia con asis-

íeno iaó t i n ella Se cambian referencias, P/ado 56. 
;3Í?£S 4-7 

BN 44 PESOS ORO MEK SU A i . ¿íV 
los bonitos y frescos altos de la casa n? 85 de la cjUe 
de San José, tienen agua y pueden vivir dos familias 
por ser esta capaz; en el n? 90 está la llave y Rayo 
n? 11 informarán. 13815 4-4 

S E A L Q U I L A 
á señoras solas un cuarto de 6 vares de largo y 6 de 
ancho en media onza oro al mes en casa decente.— 
San Nicolás 85 A. 13834 4-4 

Se alquila una muy barata casa de alto y bajo & la 
moderna Eicobar 65; otra casa-quinta de lujo Sto. 

Tomás 1, Cerro; otra grandídma Sántuarlo 31, Regla, 
tres cuadras de los vapores. Impondrán Reina 91. 

33831 4-4 

En 80 oro se alquila la casa San José 73, con en 
trada de carruaje, 4 cuartos, de azotea, agua de 

Vento, acabada de pintar, buen comedor con persia
nas y reja de hierro, frente está la llave, otra de mani
postería tros cuartos, agua, en el Cerro, frente á los 
talleres de Villanueva en $20 billetes. Aguacate n ú 
mero 12. 13819 4-4 

VEDADO.—Se alquila la casa n. 61) calle Novena 
del Vedado. Reúne todas laslcomodidades apete

cibles para una numerosa familia por su inmejorable 
situación y compartimiento. Informarán San Ignacio 
n. 56, altos. 13830 10-4 

S E A L Q U I L A 
la bonita y espaciosa oasa n. 152 de la calle de Eaco 
bar; entre Salud y Dragones, capaz para una numero
sa ft milla y acabada de reparar y pintor. Cuba n. E0. 

13827 4-4 

Bernaza 60. 
Hermosas y ventiladas habitaciones con asistencia ó 

sin ella. 337*4 8 3 

Se alquila por meses una de las más bonitas casas 
del Vedado: tiene agua y un jardín grande en per

fecto estado, reuniendo las comodidades para una fa
milia numerosa: informarán Lamparilla 22. 

18172 17-20Ot 

Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa 
calle del Tulipán n . 82, tiene doa pisos altos y uno 

bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, inodoro y 
gas, con todas las comocidaaes apetecibles, se da ba
rata, la llave en la bodega de la esquina y darán ra
zón en la Administración del ferrocarril Urbano de 
12 á 5 de la tarde. 13243 17 21 

de Fincas y EstablecimieAtos. 

Gafé. 
Se v nde uno en buen punto, y también un estable

cimiento de víveres finos. Informarán Obispo n. 30, 
Centro de negocios. 140S9 4 8 

FOTRIÍRO—SE V E N D E ÜJSO D E 22i C A B A -
llerías, cercado de piedra, buen pasto, palmares, 

fábricas, aguadas fértiles, batey excelente para el cul
tivo del tabaco. En $12,000 oro con contado y plazo, 
se admUe una casa tn esta ciudad como precio. Cen-
tro de Negoaioa Obispo 30. HQiQ 4-8 

N L A C A L Z A D A D E L MONTE, UNA CASA 
en $2,000; en Gloria, barrio del Arsonal, en $1,500; 

otra en Escobar en $1,000; la casita Marqués Gonzá
lez eü $1,000; en San Isidro, una $2,500; estas todas 
ea oro: y otras varias por diversos puntos, de 1500 
hasta 84 000 billetes. Impondrán Angeles n. 54, 

14049 4-8 

S- E V E N D E , SIN INTERVENCTÓÑ D E TER-
oera person», una casa de altos y bajos, dé sólida y 

moderna construcción, situada en punto bueno de esta 
ciudad. Ocupa los bajos un. antiguo y acreditado es
tablecimiento hace treinta años; tiene pluma de agua 
que surte toda la casa, Incluso loa altor, desaguas & la 
cloaca; cañerías de gas en toda la casa, gana de al
quiler mensual doce onzas oro, l u ganado veinte: se 
da por menos de las doa terceras partes de su costo. 
Se trata con el dueño. Informarán Villegas núm. 89, 
mueblería. 14001 15-8 N 

SE TRASPASA O SE V E N D 3 , por no poderlo 
atender debidamente su dueño; un Colegio de 1? y 

2? Enseñanza, acreditado y en magníficas oondlcxunes 
para uno que quiera empezar á trabajar. Se da muy en 
proporción. Informarán eu la librería de Valdepares, 
Muralla 61, ó en el número 61, librería de Alarcia. 

13976 8 7 

FARMACIA.—POR NO P O D E R L A A T & K U E R 
su dueño, se vende 6 arrienda uaa situada en muy 

buen banio de esta capital, propia para una persona 
quo quiera trabsj^r: tiene muy pocos gastos y las ven
tas son muy bueuas: inf i rmarán Sol 12, altos. 

1898/ 4-7 

P O T R E R O . 
Sa vende un potrero de seis caballerías en la ca'za-

da, á una legua de Artemisa con fibricas, aguadas, 
ozo, laguna, palmar, arboleda, cercado. Centro de 
"egocios. Obispo 80. 33984 4 7 

pe 
N 

Se vende 
la hermosa casi caiz da dal Cerro 514 con 14 cu ortos 
muchos árboles frutales v un gran baño de agua co
rriente. Imponen Rosa 13, Cerro ó Mercaderes 22— 
b»joa. l£99l 10-7 

E N P R O P O R C I O N 
se venden juntas ó separadas Lealtad 348, la vive s a 
ducñ), Estrella I f 3 y 111, la primera gana $18 oro y 
la segunda $48 btes; Egldo 71 y 73* la primera g»n a 
$76bt9s. y la otra $70 b.es. Detalle» Obispo 30 do 12 
á 4. 33983 4-7 

SE VJfiNDtí M U Y BARATO POTRER-J D E 
tres y media caballerías de tierra, cerca de la ca

pital, término municipal de Santiago de las Vegas. 
Calle de San Isidro número 32, ó en í^uar.abacoa, 
plazuela de Santo Domingo número 1. impondrán. 

18915 s-7 

AT E N C I O N Ü - L O S S E Ñ O R E S COMPRADO-
rea de caaaa que eepau apreciar lo qie es bueno, 

y deseen comprar casas de nueva consttuccidn —Se 
venden 12 casas con sus suelos de marmol, mosaicos, 
mampara», pantos y medios puntos, persianas, cuarto 
d o b ' ñ o y cuantas comodidades pueda txigir cual
quiera persona; San J o s é 48impondrán. 

I»í03 4-6 

Jesús del Monte. 
Sa vende uua casa en la calzada n. 4004, con sala, 

portal, comedor, dos cnartos, libre de gravámeo, on 

f lCOOoro, sa dueño Ob'spo 30, Cdntro de N» gacios, 
a llave en 402. 13891 4 b 

SE V E N D E N BODEGAS, FONDAS, H O T E L , 
cefés con billares, cafetines, carnicería, barbe

ría, sattreií*, carbonería, 1 oantíaa. Pieza del Vapor, 
1 vidriera de tabacos, 4 bodegas eu el campo; sus pre
cios desde U , 12 y 5, 6, 8, 3, 4, 2, 9, $l,t00 billetes; 
mas 14 caeaa de esquina; San José 48 impondrán 

ISStiO 4-6 

ESTO ES GANGA.—UNA CASA D E VEC1N-
dad que vale $8,000 en oro, se tía por la mitad: 

tiene 34 habitaciones, pared nuestra muy doble como 
para recibir altos, frente] de tabla», terrenos propios 
con 3,200 metros cuadrados, no tiene gravamen, ettá 
ea la calle do Oraoa n 26, y sa dueño, Castillo n. 31. 

13871 4 6 

SE V E N D E N 4 REGIAS CaSAS, 24 Difi 2 Y l 
ventana, las hay de esquina con estab lecimiento, 

18 casitas. 5 casas de vecindad, 3 cases quintas, 8 ca
sas eu el Vedado, 7 on San Lázaro, 8 en Marianao, 
que se dan á la mitad de su valor, 4 en Jeiú> del Mon
te, 2 en el Cerro, 1 en Paentes Grandes, 6 fincas de 
campo, 1 hactenda; S u José 48 impondrán, 

13881 4-6 

EN TRES M I L PESOS ORO SE V E N D E L A 
bonita casa acabada ds reedificar, Velaaco núm. 5 

con hermoaa sala, comedor, 4 cuartos, bsñ} , cocina 
y eacuaado de ezalejoa, agua y azotea, terreno libre y 
sas persianus á la calle, también una casa en el Ceno 
do mampost-ijía en 39 onzea OTO. Aguacate 12, 

138;0 4-4 

S E V E N D E 
la casa Cuba 32. en la calle de San Rafael n0 46 i m 
pondrán de 12 á 3. 13624. 8-4 

En mil quiuieutos peses billetes, se venden dos ca
sas demampoatería, tabla y tejas én Jesús del Monte, 
punto titulado La Ví?oro. Títulos y contribuciones 
al corriente. En el 688 de la misma calzada informa
rán, 33323 4-4 

EN MUCHA PROPORCION. — Una hermosa 
casa en la calle de Cuba con 40 varas de fondo 

por 18 de fronte de zsgaan, gran sala, 8 cuartea agua, 
de $20. terreno libre, de mas de 30 años de propiedad, 
gana 6 oczas oro y está slquilada hace mas de 15 años 
a una casa de comercio, está fabricada para recibir 
altos y entresuelos. Cuarteles número 20. 

13S21 4-4 

AVISO U t t f O R T A N T E —POR T E N E R QUE 
ausentarse su dueño para la Península, se vende 

el establecimiento de ropa, sombrerería y peletería, 
situado en Puentes Grandes, calzada Real n . 65. 

337V8 15-2N 

QUANABACOA. 
Por no poderlo asistir su dueño, ae vende un café 

de loa más antiguos. Plaza del Mercado, en la misma 
darán razón á todas horas, café Las Flores de Mayo. 

13629 al-30 d8-81 

GANGA. 
Se vende un café en el punto más céntrico de esta 

capital, en buenas proporciones. Impondrá B . Que-
vedo. Riela n. 107, de dos á cinco de la tarde 

18518 11-28 

SE V E N D E U N A PRECIOSA M U L A maeetra, 
sana, de 7 cuartas, 6 años de edad; también hay 

otraa de iguales condiciones y un caballito de 15 me-
sea propio para un niño; también ae vende la agencia 
de mudadas el 2? Navio. De todo informarán en la 
misma. Lamparilla 88. 13923 6-6 

ü 
N C A B A L L O C R I O L L O D E CUATRO AÑOS 
de edad, sano y de buena alzada. Manrique 107. 

13847 4-4 

POR TENER QUE AUSENTARSE PORZOSA-
mente su dueño ee vende la gran cusdrilla de ca

ballos y la gran duquesa de medio uso con todos sus 
enseres pertenecientes á ella: además se vende una 
guagua de marca chica construida á todo gusto, propia 
para cualquier familia ó cualquier via de campo: todo 
se dá muy barato y todo se puede ver de 12 a 8 de la 
tarde: Genios n. 1 preguntar por Lorenzo. 

13802 4-4 

S E V E N D E 
una elegante duquesa casi nueva, marca Couríillisr 
por la mitad de su valor, en 11 m'sma ee vende un 
faetón Piíocipa Alberto. Aguila 88. 

1394ti 4-7 

¡¡Baratísimo!! 
Un magnífico vls-a-vis milord: se garantiza que no 

tiene comején. Manrique n. 116 entre Salud y Dra
gonea. 1S988 4-7 

CUATRO DUQUESAS, U N A N U E V A Y TRES 
uaadaa. 2 milorea, uno nuevo y otro ueado, 2 cou-

péa, uno chico y otro de 4 aaientos, un faetón de cua
tro aaientoa, fuella corrido, un arreo para pareja con 
hovillaje dorado. • 

Se vende barato y ae toman en cambio otros ca
rruajes. 

S A L U D N . 1 7 . 
13914 5-6 

I N T E R E S A N T E A L O S COCHEROS. 
Se vende muy barata una duquesa-jirdinera de me

dio uso. Sin Miguel n. 91, de ocho á once y de cuatro 
á tela. 13919 4 6 

Duquesa nneva sin estrenar. 
Se vende en la calle del Morro número 9, maicería: 

ae puede ver á todas horas. 
18849 8-« 

de muy poco uso, elegi&te y sólido. Manrique n. 107. 
18940 4-6 

SE V E N D E N DOS MAGNIFCOS VIS A - V I S 
londóa, dos filmantes duquesas de última moda, un 

milord de muy poco uso y muy cómodo, una sólida 
volanta ruedas altas, caja amha y barras largas y es
tribos fl jziblet; un sólido vía á-vla de un fuelle, pro
pio para el campo; una magnífica limonera francesa y 
otros varios arreos de uso. Amargura número 54. 

13810 4-4 

8E V E N D A N O C A M B I A N POR OTROS CO-
ohes un elegante vls-a-vls de los de 2 fuelles, de 

los más chicos; una duquesa de las más bonitas, re
montada de nuevo; otra de medio uso; una jardinera 
barata, un fieton de 4 asientos, propio para una per
sona de gusto y un faetón Príncipe Alberto, todos de 
la marca de Uourtiller, Aguila 84, 

1S8>9 15-4nb 

S E V E N D E 
un faetón francés casi nuevo, una montura da señora, 
arreos de voltear, y una limonza nueva. Aguila 37 de 
8 á 12 de la mañana. 13749 10-3 

M A Q U I N A S D E C O S E R 
L a casa que más variedad de máquinas puede ofwc&r al 

pábllco y la que más barato vende, e? la eltuada en O'Reilly 
n 74, agencia de las populares míquioas D O M E 8 T I C y SIN-
Q E R N A U M A N N 

Seguros de no equivocarnos al decir que eon estas les má
quinas más económicas por su duración, rogemos al público ee 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 

Especialidad en accesorios para toda clase de máquinas de 

Máquinas de pié N U E V A S , á $35 B iB . 

Se componen máquinas dejándolas co
mo nuevas. 

74 O'Reilly — GONZilEZ á — O'Reilly 74. 
13559 10 28 

j CON GLI0ERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POR B L D R . ROVIRA, CATEDRÁTICO DE L A UNIVERSIDAD. 

Los resultados maravillosos que está produciendo el VINO DB PAPATINA OON GLIOEBIHA no 
] sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIEN-
i TBB, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del p á -
] blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión 7 evitando los vómitos 
| tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
: que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, 
j E l VINO DB PATATINA OON GLICERINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
j por poseer la GLIOBBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
j veniente del olor y sabor. Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
| informe por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada 
] por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom-
j brosos y disminuido la mortandad. 
| Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, fe, y en todas las enfermeda-
j des del aparato digestivo. 
| De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba. 
J Cn 1651 1-N 
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V i n o y J a r a b e d e D u s a r t 
CONLAGTO-FOSFATO D E CAL 

E l Lacto-Fos/ato de Cfl¿contenido en el l ' I J l ' O y J . I R . I B E de n U S J l l l T 
es un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los hoeaoa de ios niñes 
raquíticos; devuelve el vigor y la actividad á los Adolescentes decaidoa y linfáti
cos, y á los quo están fat-Jgadoa por un crecimiento moy rápido. E n la Ti&is fücilí-
ta la cieatfizaoión de ios pulmones. 

La- ícujeres cfi?6ara¿raíZas que recurren al VJTJVO ó J * / l J t * / l B E d e J O U -
S ^ I I Í T soportan eu estado sin fatiga alguna, fin vómitOd y d^n á luz criaturas 
robuscaa. 

E l lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nvdrieas y preserva á los ni
ños de la Diarrea y de las enfermedades tío desarrollo. Coa sa benéfica influencia 
la Dmíicíí}» se efectúa s'n cansaoio ni convulsiones. 

En una palabra, el V I J l ' O y . / . / H i : de J ) U S * l I t T despiertan el ape
tito y las fuerzss de ioi convalecientes9 conviene en todos los casoa de extenuación 
y consunción del cuerpo humano. 

D E P O S I T O e n P %HrS:8, rué Vivieimo, 8 
y en las principales Farmacias de España y América. 

R I G A U D y C'4, P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 

J P A J R I S — 8 , H u o V i v i e n n a , 8 — J P A R i a 

(|P < d k g U & d 8 M & M S l g ü , es la loción más refres
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el cutis, 
perfumándolo delicadamente. 

$ s t i a c t o i e @ a x i a a g a , ^ S V » 

é c e i t s d e g a n a a g a ^ J ^ ^ ^ r 1 
fíhñn i9o / f f l ñ n n n f r ñ conserva al cútis su nacarada! 
U i / U S l 0 6 ( ¡ ^ « ^ " ¿ ' « n r a n s p a r e n d a . 

l o l v o s d e g a n a n g a , ^ r ^ Á ¡ : X e " . 
vándola del asoleo. 

\ £ o c í ó a v e g e t a l d e g a a a n g a . S í * ^ 
bello y evita su caída, tonificándolo. 

Depós i to en las principales Per fumer ías , 

| | H 
l i l i 

itpíul M 

OJO.—POR NO NECESITARSE SE V E N D E N 
doa bu-ñas maquinas da coíer. nua ameneauay 

otra favorita de f&milia, á 15 pesos billetes cada una: 
ambas Ihtaa para usarlas. Comles número 32. 

140?6 4-8 

Un Pleyel 
cuarto de cola, elegante y chico, de excelentes vocee, 
de muy po?o uso 7 sin comején; sa dará baratísimo 
por ausentarse su dueño: Galiano 54 esquina á Nep 
tuno. 11048 4-8 

A C U D A N PRONTO. 
Oran txistencia de mutbleu al alcance de todas las 

fortunas. Llamamos la atención al surtido de mam
paras que tenemos y de enjuego á lo LÍ;ÍS X I V con 
espejo que damos en 10 onzio er.): en la miama se 
compran todos cuantos se presentou. Monte u. 2 1,— 
Bduarlo Alvarez. )!?S10 4-4 

E N 6 ONZAS OHO. 
Se vende un piano de Erard, sin comején. 

sao n. 85. 14017 
Cora-

4 8 

P I A N O 
Por no necesitarse ae vende uno de magaíñeas vo

cea en muy buen ettado. Calzada de San Lázaro 286. 
14017 4-8 

niqueladas, dorados y bron
ceadas, de elegantes formas 
y globos de colores, tan de 
moda hoy A. P. Ramírez, 

Amistad 75 y 17, lae vende muy barata»; compárense 
sus precios, y visítsa© el establecimiento. 

13959 10 7 

LAMPARA! 
V I U D A D E NISMEBIO P E R E Z . 

C o r r e o a p a r t a d o n. 6 1 9 . 

39 7 41 . 
Surtido general de muebles del país y del extranje

ro al alcance de tortas las fortunas y PRECIOS B A 
RATOS. 

T A L L E R . 
Tiene la casa montada un taller donde con la ma

yor perfección y al gusto de las personas se hacen 
megniñoos juegas de sala, cuarto y comedor y cual
quier otro mueble que se desee, en la seguridad de de
jar complacido, y lo qu3 es mis, el precio sumamente 
módico. C n. 1680 10-6 

SE V E N D E U N B L E G d N T E JUEGO D B SA-
la oon su gran espejo de última moda, un buen 

pianino de Boiselot Fils, un gran juego de comedor 
de fresno macizo, un escaparate de espejo, un peina
dor igual, dos camas, dos caca, arates de caoba, unas 
mamparas y otros muebles. Amistad 118. 

1Ü916 4-6 

BARBEEOS. 
Ganga: se vendo ea $31 billetos un espajo da cuatro 

luafta y na magoífico tíjeador: puedo verso á toda» ho
ras, en Mer;aclere3 número 17. 

13858 4 6 

EN A N I M A S 95 8E V K N D K U N JUEGO D E 
sala de caoba doble óralo, imitación de palisandro 

álo Luis X V en muy buen estado, una cama de hie
rro camera y una míquiua de coier Nueva Americana 

13913 4-6 

U N PIANO P L E Y E L 

Sroplo para aprender y sin comején, se vende á precio 
e ganga, Concordia 47 esquina á Manrique. 

13857 4-6 

Q U E D A N F O C O S 
de los afamados pianos franceses de 

B0IS8EL0T, FIL8 Y 
de gran forma, propios para conciertos, rcabados de 
recibir y garantizados con el 

CERTIFÍCALO DE FABRICA 
Se alquilan y se venden 

pianos de medio uso de B R A R D , P L E Y E L , G A -
V B A U , 
SB A F I N A N Y SE C A M B I A N PIANOS USADOS 
POR NUEVOS, SB COMPONEN LOS VIEJOS. 

I O S , G A I i l A X T O , 1 0 6 
13856 4 « 

P I A N I N 0 3 . 
Se venden dos muy baratos, propios para apren

der; pueden verse Obrapía 55 1?888 4-6 

Quemazón de muebles. 
£ a Reina n? 2, frente á Aldama. Conviene á los 

especuladores: hay un famoso pianino barato. 
13'26 4 4 

Sa vende un aparato de néctar-soda de metal blan
co: para verlo de 7 á 13 mañana. Aguila 116. 

187S5 4-4 

Un piano francés 
de msgnífloas voces y elegante forma á precio de gan
ga, sin comején: T- j idilio SO. 

1380» 4-4 

Amoainm de 16 registros 
Se vende uno americano da voces sonoras y hermoso 
mueble que puede servir lo mismo para una capilla 
que para salón. Se da barato. Obrapía 23, Almacén 
demñí ica . 1S817 4-4 

L B J ^ ^ k 'iiÉm i lasa 1 a 

O B Ü R A P Z A Cj ^ 
E S Q U I N A A C O M P O S T E I i A . 

Realización completa del precioso y variado surtido 
de prendería ñaa. Dormilonas de brillantes, cosa de 
de gusto, á $10,12 y 16 oro. 

Muy barato un magníñeo pian!no de Boisselot. 
Nadie puede, como L A Z I L I A , seguir vendiendo 

los anillos de oro á $1 B . y de plata & $1 B , 
13813 4-4 

P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—AGOSTA—79 

Superiores y baratísimo J—Se compran ó cambian 
por otros—«Se dan pianos á plazos 

13798 4-4 

LA PAZ D E E S P A Ñ A P A R T I C I P A A LOS 
del campo, Guanabacoa, Regla y la Habana, ha

llarse con un surtido de muebles para cambiar y ven
der á precios módicos; ee hace cargo de la; composi
ciones y compra todos lo i muebles que se presenten 
de medio uso. Bazar Habanero Monte n. 2 G. 

13796 4-4 

J U E G O D E C U A R T O 
Se vende uno muy elegante de fresno completo y 

ca:i nuevo muy barato, ea la misma ee necesita un 
muchacho prefiriendo sea recién llegido y que teuga 
quien responda por él. Lealtad 48 

138'4 4-4 

P I A N O P L E Y E L D E C O L A 
Se vende uno casi nueve es da en proporción por 

sueentarEe los duelns para la Pecinsula, Obrapía 23, 
almacén de música. 13818 4-4 

SILLAS DB VIENá 
5 docenas amarillas en buen estado á $38 docena— 

Aguila 132 entre Monte y Estrella. 
13808 4-4 

Camas de bierro, camer&u, oon baetido? de ¡Uam-
bre. $20; jarreros oon pemsnas, $8; meíaí de nocln 
cen mármol, $"; slliones de extensión, para «ir-jes, $5; 
mesas de corredera?, de 5 tablas, $15; aparadores da 
tres mármoles con e&pejo?, $24; lavab-s á $12; camas 
de bronce camera», nueras, injperijles, de ccrov a y e 
carroza, por la décima parta da tuValor; esoípavhte* & 
$15 y los de doble perla á $36, son de esob;.; s señor 
Camas de hierro, paranmos, cou has id r s metálicos, 
baratísimas. Todos los mueblas que hay en eeta . â a 
se venden al precia de cesto, por retirarse á la vida 
privada 

LOS BOBOS 
D E T.A 

C A S A P 
PRINCIPE ALFOL '0 342 

13^43 4-4 A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C m t i s . 
•MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

Bn este acreditado establecimiento ae han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famo*os pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hunedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qroee 
venden sumamente módicos, arreglados a los preol 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

12920 27-14 O 

Billar. 
Se venden dos mesas de billar de las bnenas, usa 

de primera y otra de segunda c m toda su habilitación 
y en buen estado ó se alquila un loe -1 para uno: O'Rei
lly esquina á Cuba, caíé dan razón. 

13706 9-1 

G A N G A . 
Bn la calle de C'enfnegos n. 7 se vende un pianino 

de Brard, con msguífioBs voces y en muy buen estado. 
13695 9-1 

ARARAS 
muy baratas, ae vonden en ca> a 
de A P. Rsmirez, Amistad 77. 
U N L A V A B O de gusto te da 
en AO pesos. Visitóse <d esta-

13406 12 25 

„ 191! 
i j y m 

D E V E N T A 
Varios filtros-prensas, perfeccionados para la fil

tración y agotamiento ds la cachazas. 
FiltroK prensas gigantes Estos filtro-prensas 

ftU;'C8 cuádroa' tiace un metro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con rran economía de personal. 

IT** sistema de bombas verticales para el servicio 
de los filtros-prensas. 

Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó-
litros. 

Centrifugas Weinrieh para el blanqueamiento del 
azúcar.—J. B . Supervielle. San Ignacio «2. Aparta-
do 186. 12728 31-^0 Ot 

Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SQOOIONALBR DB HIBBRO FOBJADO UEJOBADAB 

D E BOOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-

ctantea é importadores de toda clase de maquisarift. 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , apaartado 3 4 6 , — H a b » L u a . 

C 1645 aft-2S O 

S E V E N D E N 
dos calderas de dos fiases en buen estado y completas 
propias para ingenios. Impondrán Obrapía 36, alto». 

1S8Í2 26 -4 Nv 

A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comerciante» importadores de toda oíase de maqui

naria, carriles, locomotoras; carros, efectos da agri
cultura y ferretería. 

V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 

C u b a 6 3 , a p a r t a d a 3 4 6 . — S a b a n a . 
O 1614 26-28 O 

ALAMBIQUE. 
So vende uno completo de 6 pipos, sin uso alguno, 

construido con matoria'es superiores y lo damos muy 
ea proporción. 

Aldecoa, Serrano y 0p^ 
F E R R E T E R I A . — S A N ION A CIO 25. 

13325 J6 210t 

VINO E S P E C I A L 
P A H A M B S A . 

E N C U A R T E R O L A S 
Libre de toda adnlteraolón y de alcohol. 

De venta, Cnba n? 98. 
Cn. 1666 dSO 3 (i30-3 N 

NII m i m m í m w 

P O R £ . A L E C H E . 
Leche de vaca superior acabada de ordeñar sa re

mite á domíc Jio en botellas de cristal lacradas que ga-
raotiz;n su pureza, al precio de 30 cts. B[B botella y 
4 ) cta. litro Las madres pueden ahomrsa crianderas 
y los enfermos encontrarán un verdadero alimen to nu
tritivo y do f ioil digastion. Los podidos se harán en la 
sastreiía O-Heiilj 72 ó panadom de Luz, Ofisios 94 
esqulca á Acoita. 13911 15 «N 

e Dro prla F Peiifla. 

Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
Ae la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
'os principales facultativo? de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
D=bj emplearse en las S I F I L I S secundarlas y tercia
nas y en todas laa enfermedades provenientes domados 
kumorst í adquiridos ó heredados; úlceras, her
pes, etc. 

Do venta on tóelas Itus i^ruiaoias de la Isla de Cuba 
r Puerto-Rice. 

C n- I f iM 1 N 

TA c o m e a 
Es indispensfíable digerir l o » 

alimento?», y si el es tómago no 
segrega, el jugo gástrico de la 
calidad ó eu la cantidad nece
saria, la diges í ióa se verifica 
con dificultad. Los agentes 
principales de la digest ión es-

laoal m u lf* PEPSINA yl^ DIAS-
TASA, que precisamente ki-s 
qpe formal* la bas^ del 

' VINO DIGESTIVO 
DEL DR GONZALEZ. 

Oiiando 1- coñíidá no sieí?ta 
M i p n , 6 hí&y r^iuigíinnc'» por l * * 

alieaeístos, ó cuando ésto» p o 
dncen vómitos ó diarreas, ó se 
experimentan aci dias, dolores 
en el epigastrio, tiige*tióií. len
ta» pesadez d^ cabeza, eruotos 
áigrios ó quemantes etc, el VI 0̂ 
B m S S T I V O DE PEPSINA y DIASTASA 
del B r Gonzále». mejora pron
tamente, tomado encima dé 
las comidas á la dósis de uua ó 
dos cucharadas. 

E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. González, 
i?© vende ú 

Y R E P R E P A R A E N L A 

B O T I C A de " S A N J O S É " 
Calle de Agiimr n° 106, 

ÜÜl S a ^ b j f ^ « 
988 15«-1J) 

INFALIBLE SONTBABL^MáRBO. 
BALSAMO T R O P I C A L . 

CÜRA CIERTA DE LOS GALLOS. 
Bsomo m Acofflm, 

CURA DEL DOLOR DB CABBM 
S A K R A y todas las boticas, 

18227 slt 36-210 

I n 

í ; M D1PÍ1SIT0 DI HOÜMAS 
de todas clases y tamaños, 

y herramientas para zapateros, tala
barteros y curtidores. 

Oalto de O'Reiüy n 68, Hataa 
14003 ÍM 

Oarrafones vacíos, 
nuovn-, do loa meiorea jr mía fawteii Sa vendm Ofi-
cioe 30 13781 »U 13 3 

2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 

NUEVO APARATO 
de D e s t i l a c i ó n cont inua , de E O R O T | 

que, desde la l* destilación, da buen sabor al 
RON, A G U A R D I E N T E , ESPÍRITU D E VINO, etc. 

N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 

Se envían franqueadas las Instrucciones oon los precios. 

P E R F U M E R Í A INQLE^A 
Famosa desde cerca de un siglo 

superior á todas las demás por su duración 
y iiatm al fragancia. 

TRES MKDAI.I.AS DR ORO 
PARIS 187rf, CALCUTA 188Í 
porlaeicelenciadela calidad. 

La célebre 
AGUA dfl COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa íragancia. 
Es muy superior A (as numerosas composi
ciones que se venden con el mismo nombre. 

JABON 0LD BRO'ft'N WINDS0R ATKINSRN 
Este jabón, que tieno celebridad universal, es 

superior á todos los demás pira limpiar y 
snaviiar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 

perfume y es de un uso muy durable. 
Stnodei CD la: Casas de los Mercaderes y los Fabrieaiites 

J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 

Marca do Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobro un» " Lira de Oro. 

m a - o s s i o x " - H E ^ v i l ? e 
YERNO y SUCESOR 

N0 398. calle do St-Honore, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-

cenLicos, Drogueros y Comerciantes do 
los genoros de París sobre su aparato 
sel tzogeno y los pol vos para hacer agua 
de sclz, soda-water, limonadas, vinos 
espumoso-; llamados 
do Cliampagne, etc. 
ExIJaso la Marca da Fábrica 

NOTA. -NuestrosApa
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaclonee. 

'Cé l eb re s Beiaediss 
i»je- UE peqiots Tiifoes u ü u j lia u k r 

fcpulnni» FRANGIA, ESPAÑA, AUÉRIOA, 
BRASIL, en donde estés 

tutorliídei por el Consejo dt Higiene. 
VBASOOI .>.....•»». 1/4 WXJUtOC 

Ptraltlondo ouldane wlo, oom pooo gasto y jwoat» 
«nraclon. BzpelsQ prontamente lot humoree, la btlli, 
flticat TÍCÍÍVIM une entretiene» Iw enfermedadao; 

yeriflo»» La aañgrt y prcaorran de (elBOidenda. 
-$w E m p l e a n » » 

Mntn la Ctmetipvícion, Catarro, Gotm, 
Reumatismo, r t r d i d u del apetito, 

f u m o re», Ulcera», C a l e n t u r a » » 
Etifermedadem det Silgado, 

¡tmpeineft, (¿riínas, ítuhicuniSaa>t 
E d a d crltien,, ote. 

Wdo írsv-cn fot BO ileve Us tráu d» U 
í f a m * Oottla 

Un* i l l ¿ V ' y 

Pasta pectorál ha aJ'¡uiiMo una reputación mas 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ de DELAN-
GHENIER. callo Vlvíonne, 53, París 

Su/uina universal cxCti fuitUada : 
!• En su ±nn1ero8n- e í l v a c i u contra los Resfriados, 
las Bronquitis, Lis Iriilaciones del pecho y de la gar
ganta; eficacia constatada por 50 Módicos de los Hospitales 
de Paria. 

'¿' En BU B H p e r i o r i t l a d inconte,si<ihie. reco
nocida de lo» miembros de la Academia de Medicina 
de Paris. 

3* En los análisis de los í lu i tu i ros de la I-'., cuitad 
de Paris, que han demostrado que eslos pectorales no 
contienen Opio ni Sities Ue Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son mu5r conocidos. 
T A I CO *0,x ',,s IHulos auténticos que recomiendan I A L C d la PASTA y ai JARABE de NAFÉ á la 
confianwi de los médicos titules, que rio han sido acor
dados á otro pectorál alguno do los antiguos ni de los 
modernos. 

Vcndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero. 

P Á P I E R W I I N S Í 
Kecomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eficaz para curat con orontitu'' 
el Reumatismo; las Fluxiones ao j?ecno, IOS 
Dolores de Garganta, de Eiñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi
cientes y no producen sino una ligera comezón* 

Depósito genera! en PARIS, 31, rueícalíeldeSalná. 
¿ta la H a b a n a : J O S E S A R J R A 

*»• ds Bol»*' 

SN TODAS L¿S VABUAQEtS. 

P 
PERFUMISTA DE PARIS 

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de u n Perfume 

penetrante. 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea 

el cutis, conservándole una íinura y un 
aterciopelado inalterables. 

3 7 , BOULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 

3VLElIDJik.I- .I j-A. d e O R O e n . l a , K a c i p o s i c i o n d e l H g i - r r e , 1 S S V 

C A L L O S E N L O S P I E S 
° CALLICIDA RUSO ° 

C a l l o a i e l a d e a , O j o s d e G a l l o , etc. 

C U R A C I O N C I E R T A 
y sin dolores en término de 4 á 6 días por el 

_ j E s p e c í f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
r ¡ Depósito generá l cn la FARMACIA CENTRAL, 50, Faubonrg Montmartrí, PARIS. 

S CALLICIDA RUSO S En la H a b a n a .• J O S É S A B R A . 

V I C H Y 

ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulovard Montmar t re , PARIS 

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V i o h y 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 

_ Acédias y Digestiones difíciles-
SALES DE VICKY PARA BAÑOS. Un rollo para un Daño, paralas personas que no pueden Ir Vichy, 

Para evitar las falsiflcaciones, exíjase sobre todos los Productos la 

Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a Habana, en casas de J O S É S A R R A y L O B É y C * 
En Matamos, M A T H I A S H E R M A N O S ; A R T I S & Z A N E T T I . 

A L A C O C A D E L P E R U 
El v i w o TCAStiANZ experimentado en los Hospitales de Paris, está 

diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros i s , a las M a l a s d l^os t lonos , á las Enfermedades de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de los ó r g a n o s voca les . 
Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 

enfermedades, á los Ancianos y a los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 

y e l F O R T i n C A . l N r T J E S por E X C E I * J O J O I A . 
B L V I N O M A R I A N I SV. H A L L A E N L A C A S A D E 

l a A R S A N Z , P a r í s , 41, boulevard Uaussmanu ; S T e w - Y o r k , 19, Cast, I6lh, Street. 
Dcposllarlo en JLa Habana : J o s » ¿ i »_Ak .3= t .X%^Sk . . 

G O T A v R E U M A T I S M O S 
CURACION por el 

C I E R T A ,,uls, L i u u n j / l a s 
Estos Medicamentos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAN HENRY 

Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 

se toman durante el estado crónico para impedir nuevos alagues y alcanzar 
ia curación completa. 

Para evi tar toda falsificación, exí jase el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i rma 

Venta por mayor : COXKEAB, Farmacéutico, calle Saint-Clanda, 28, ea PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad da París. 

( . # L A S P E R L A S 
\ 33 l E 

delDr C l e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 

Contienen diez cent igramos (dos granos) de Q u i n i n a p u r a 

Es indispensable el exigir la Firma 

^ C a s a L F R E R E , 1 9 , c a l l e J a c o b , P A R I S * — p v ¿ ¿ 2 ^ 
i—w>BmiiMBMMe>a»iWB>mBMMiiMHMB———————W¡ 

C Á P S U L A S 

A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l B OCTOR C L I N Premio Montyon 

Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r áp idamente : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la Blenorrag ia , la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las Enfermedades de l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una inttruocion detallada. 

¿"ícyaííse Zas Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y G i a de P A R I S 
que se hallan en las principales Farmacias y Drogueriaa 

L T 

Nuevo Extra-Fino 

ifiiififiiií: 

U R A C I O N C I E R T A 
de /os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 

Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA L>. GUUACION DE 

E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
M i a t e r o - J E p i l e p s i n 

H a i l e t l e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 

y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
I f i a b e t i s A x u c a r ú i i í a 

C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q u e e a s 

I b e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s e e r e h r a l e s 

I n s o m n i o s 
E s p e r u u i t o r r e a 

bleoimiento 

Se envía gratuitamente una instrnecion impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 

H E N R Y B K U R E , e n P c n t - S t - l f e p r i t (Frameiá 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS TC DROGUERIAS 

LA M i ^ K i ü l l b 
á $ § M S 9 t e d o e o n é x i t o 4 l a s p m o n * s i é b ü o s j r t u f a m a s 

P A L I 
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